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CAMARAS 

AO SERVIÇO 

DO POVÓ 

Marinha Grande (Leiria) 

Alpiarça (Santarém) 

Benavente (Santarém) 

Chamusca (Santarém) 

Coruche (Santarém) 

Azambuja (Lisboa) 

Amadora (Lisboa) 

Sobrai de Mt. Agraço (Lisboa) 

Loures (Lisboa) 

Vila Franca de Xira (Lisboa) 

Alcácer do Sal (Setúbal) 

Alcochete (Setúbal) 

Almada (Setúbal) 

Barreiro (Setúbal) 

Grândola (Setúbal) 

Moita (Setúbal) 

Montijo (Setúbal) 

Palmela (Setúbal) 

Santiago do Cacém (Setúbal) 

Seixal (Setúbal) 

Sesimbra (Setúbal) 

Setúbal (Setúbal) 

Sines (Setúbal) 

Avis (Portalegre) 

Ponte de Sor (Portalegre) 

Alandroal (Évora) 

Arraiolos (Évora) 

Borba (Évora) 

Estremoz (Évora) 

Évora (Évora) 

Montemor-o-Novo (Évora) 

Mora (Évora) 

Portel (Évora) 

Redondo (Évora), 

Vendas Novas (Évora) 

Viana do Alentejo (Évora) 

Vila Viçosa (Évora) 

Aljustrel (Beja) 

Alvito (Beja) 

Barrancos (Beja) 

Beja (Beja) 

Castro Verde (Beja) 

Cuba (Beja) 

Ferreira do Alentejo (Beja) 

Mértola (Beja) 

Moura (Beja) 

Odemira (Beja) 

Serpa (Beja) 

Vidigueira (Beja) 

Vila Real 

de St.® António (Faro) 

CONFIRMADO! 

Há perigos 

mas o povo português 

quer e pode defender Abril! 

VOTÁMOS APU 
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sabemos o que queremos! 

Alguns aspectos fundamentais do êxito do PCP e da 

APU nas eleições para as autarquias; 

• Obtenção, segundo os últimos resultados conhecidos, de 

um total de mais de 1 040000 e 20,9% dos votos, o que 

significa um aumento de cerca de 285000 votos e 38% em 

comparação com os resultados das eleições autárquicas de 

há 3 anos. 

e Vitória da APU em 50 municípios, 14 dos quais pela 

primeira vez: Setúbal, capital do distrito, Loures (terceiro do 

país em número de eleitores), Amadora, Alcochete, Alvito, 

Azambuja, Benavente, Chamusca, Marinha Grande, Montijo, 

Moura, Sobral, Vidigueira, Vila Real de St.0 António. 

• Obtenção da maioria em mais de 300 freguesias, enquanto 

anteriormente tinha a maioria em 195. 

• Obtenção de mandatos, pela primeira vez, em numerosos 

órgãos autárquicos, incluindo em zonas ainda dominadas por 

caciques da reacção e a elevação geral do número de 

mandatos da APU, designadamente de eleitos directos para 

as Assembleias Municipais cujo número sobe de 674 para 

mais de 1 750 

• Confirmação e reforço das elevadas votações do PCP e da 

APU na zona de intervenção da Reforma Agrária (55% nos 

distritos de Évora e de Beja e a obtenção da maioria absoluta 

em numerosos concelhos dos distritos de Setúbal, Santarém 

e Portalegre) e nos grandes centros industriais (54% no 

distrito de Setúbal e mais de 29% no distrito de Lisboa). Estas 

grandes votações demonstram a determinação da classe 

operária e dos trabalhadores na defesa da Reforma Agrária, 

das nacionalizações e das outras conquistas de Abril e do 

regime democrático português. Pág. 3 

RESULTADOS: UM MATERIAL DE ESTUDO 

•Pág. 8, 

A 

\ I 

n 

mm k mm 

í ■ 4 ÍJÍ 

. 

c 

'V/ 

Editorial VOTOU ABRIL PARA AS AUTARQUIAS 
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O POVO VOTOU ABRIL PARA AS AUTARQUIAS 

No rescaldo da dupla batalha eleitoral que as 
forças democráticas acabam de travar impõe-se 
submeter a um exame aprofundado a nova 
situação criada. Compreensivelmente faltam 
ainda elementos indispensáveis de análise; 
certas questõesi relevantes carecem ainda de 
uma definição mais precisa; é imprescindível, 
ainda, carrear materiais para uma necessária 
clarificação do momento político nacional. 

Mas desde já é possível determinar as 
principais linhas de força da situação actual - na 
base de dados irrefutáveis está desde já ao nosso 
alcance abrir horizontes novos para a luta do 
nosso Povo. E também para os destinos 
imediatos do País, para a defesa dos interesses 
vitais da classe operária e de todo o povo 
trabalhador, para a continuação e revigoramento 
do regime democrático saído do 25 de Abril e das 
suas conquistas mais importantes. 

As eleições dos dias 2 e 16 introduziram, na 
situação política portuguesa, novos 
e inquietantes elementos. A Aliança 
Reaccionária conseguiu uma maioria, embora 
tangencial e contingente, na Assembleia da 
República, a formação do governo e o reforço das 
suas posições nas autarquias, à custa do PS. 

Entretanto, para as forças democráticas 
o factor mais saliente da dupia batalha eleitoral 
que o Povo português acaba de travar 
é indubitavelmente o êxito excepcional da 
Aliança Povo Unido como poderosa expressão 
unitária das forças mais consequentes da 
democracia portuguesa e do PCP como força 
determinante do movimento popular 
e democrático em Portugal. 

No domingo foram confirmados os resultados 
obtidos em 2 de Dezembro nas eleições 
intercalares e estas caracterizaram-se por uma 
votação maioritária das forças democráticas 
sobre a reacção coligada. De novo mais de um 
milhão de portugueses afirmaram a sua 
determinação de defenderem o Portugal de Abril 
contra as investidas da reacção. 

★ 
★ ★ 

Mais de 1 040 000 eleitores do Continente 
e das Regiões Autónomas, enfrentando os 
processos mais refinados de intimidação 
e manipulação política por parte da direita 
elevaram de 38 para 50 o número de municípios, 
e de 195 para 300 o das freguesias sob o controlo 
da Aliança Povo Unido. A notável obra de gestão 
democrática realizada pela APU durante os 
últimos três anos à frente das autarquias locais 
foi submetida agora ao veredicto popular e foi 
a opção de novas zonas. Catorze novos 
concelhos dos mais populosos do País 

escolheram gestores que resumem toda uma rica 
experiência de trabalho ao serviço das 
populações. Um pouco por todo o território 
português mais de 1 750 mandatos para as 
Assembleias Municipais, significando quase três 
vezes os de 1976, completam os êxitos da APU no 
plano nacional. 

Uma área quase igual a um terço do País está 
agora sob a gestão da APU; novas formas de 
cooperação para o progresso das populações 
tornam-se agora possíveis de maneira algo 
diferente de 1976. 

Só na capital do País a APU obteve mais de 
25% dos votos dos lisboetas; todos os 
municípios do importante distrito industrial de 
Setúbal serão geridos a partir de agora pelo Povo 
Unido, na zona da Reforma Agrária a APU obtém 
mais de metade do total dos votos e mais 
6 concelhos repeliram a gestão do PS e puseram 
em seu lugar os eleitos da Aliança Povo Unido 

★ 
★ ★ 

Estas vitórias substanciais têm uma 
importância decisiva na contenção da ofensiva 
da direita. Hoje, com acrescida razão 
é indispensável distinguir as aparências de 
superfície dos fenómenos em profundidade da 
situação saída das eleições. 

À superfície, as eleições de domingo 
confirmaram as tendências verificadas nas 
intercalares: com uma minoria de votos - 46,7% 
- a direita obteve a maioria dos mandatos. 

A direita que ficou com a maioria tangencial 
absoluta na Assembleia da República e vai 
provavelmente formar governo viu agora 
aumentado por processos antidemocráticos 
o seu poder de intervenção na vida do País com 
o alargamento das suas posições nos órgãos de 
Poder Local. Este facto faz adensar os perigos 
contra a democracia portuguesa mas não anula 
a realidade profunda da correlação de forças 
políticas e sociais que vai determinar no imediato 
o rumo dos acontecimentos em Portugal e que 
é desfavorável às forças reaccionárias. 

A empáfia dos chefes da direita, o alarido da 
sua propaganda não tem força para esconder 
a fragilidade relativa das suas posições nem 
a base heterogénea e apodrecida sobre que 
repousa a sua maioria de mandatos, quer para as 
autarquias locais quer para a Assembleia da 
República. , 

Mais uma vez no domingo se assistiu ao 
repugnante trabalho de manipulação e coacção 
pelos caciques reaccionários sobre as 
consciências de muitos milhares de 
portugueses. 

O caciquismo da direita embora digladiando- 
-se entre si, atascando-se na corrupção, nos 
compadrios, na fraude, como formas de gestão 

de dezenas de órgãos autárquicos, pôs em 
prática, como 15 dias antes, os meios depressão 
morai, económica e religiosa sobre os eleitores 
em vastas zonas do País para arrebanhar votos 
a seu favor. 

★ 
★ ★ 

As divisões e atritos entre as forças 
reaccionárias, patentes nas eleições para as 
autarquias locais, acrescentam-se ao carácter 
precário da maioria da direita na Assembleia da 
República e da existência do seu futuro governo. 

Os chefes dos partidos da direita alardeiam já 
os seus projectos legislativos, a sua fúria de 
revisão e anulação das leis progressistas, os 
seus confessados ataques à Constituição da 
República e aos órgãos de soberania que 
a garantem logo que se assenhoreiem das 
alavancas do Governo. 

A direita carece da legitimidade não só para 
governar em nome da maioria do Povo português 
como para o fazer ao revés da Constituição. 

As eleições intercalares incidem apenas 
sobre um período limitado - até Agosto de 1980 
- e são terminantemente interditas ao governo da 
direita as incursões em matéria constitucional. 

Contra as tentativas de impor pela força 
a modificação das instituições e a destruição das 
conquistas da Revolução, a direita no governo, 
na Assembleia da República e nos órgãos de 
Poder Local encontrará pela frente a firme 
resistência das massas populares e das forças 
democráticas. 

A unidade de todos os democratas e patriotas 
é um imperativo da hora presente. Iludir esta 
exigência, e dar albergue ao divisionismo no seio 
dos democratas, seria um crime de graves 
consequências. 

★ 
★ ★ 

O papel decisivo nessa unidade caberá ao 
entendimento entre socialistas e comunistas. 
Infelizmente o PS continua a não tirar as 
necessárias lições das suas derrotas, da derrota 
da sua política de alianças à direita. 
Nas eleições de domingo mais uma vez o PS 
claudicou nos erros do passado aliando-se em 
muitos casos ao PPD e ao CDS contra a APU 
e o PCP. 

Esta política divisionista está levando a terra 
o PS e põe em grave perigo a democracia 
portuguesa. 

O eleitorado demòhstròú afiás uma 
percepção mais aguda dos perigos que 
a derrocada do PS face à direita trás à democracia 
portuguesa do que os próprios dirigentes 
socialistas, reforçando em alguns pontos as 
posições daquele partido relativamente aos 
resultados das intercalares. A verdade, contudo, 
é que esse voto, muitas vezes destinado a erguer 
uma barreira ao avanço da direita, continua a ser 
um voto na incerteza, uma vez que esse desejo 

exoresso do Povo português parece não 
encontrar o necessário eco junto da direcção do 
PS 

Cumpre, aliás, assinalar que as derrotas do 
PS nas autarquias provêm quase sempre em 
linha recta da sua política de cedências 
e alianças com a direita: assim, e em muitos 
casos, elas derivam de o PS se ter recusado 
e encarar perspectivas de unidade democrática 
para enfrentar a coligação da direita que, desde 
Início e com toda a evidência, tinha 
possibilidades de triunfar pela concentração de 
votos: o PS preferiu assim entregar municípios 
às forças reaccionárias a fazer-lhes frente ombro 
a ombro com os comunistas; noutros casos, o PS 
viu-se cilindrado pela recuperação dos votos da 
direita que anteriormente não desdenhara aceitar 
para se opor à FEPU e que agora o PPD e o CDS 
entenderam ter condições para fazer regressar 
à origem por já não lhes interessar o oportuno 
«empurrão» anterior dado pelos socialistas, 
noutros casos ainda, o PS viu as populações 
rejeitarem liminarmente a sua política autárquica 
desenvolvida até aqui, caracterizada ela também, 
peias cedências à direita, pelo desinteresse pelas 
necessidades das populações e pelas regras 
democráticas, inquinadas pelo clientelismo 
e desinteresse. E constituiu uma frontal negação 
da teoria tão cara aos dirigentes socialistas do 
«desgaste do poder» verificar quanto o exercício 
da autoridade autárquica pelos eleitos da APU 
encontrou — bem peio contrário — o veredicto de 
apoio firme das populações que transformaram 
quase todas as maiorias relativas dos municípios 
APU em maiorias absolutas e entregaram 
à Aliança Povo Unido o destino de mais catorze 
Câmaras e de dezenas de Juntas de Freguesia. 

O conjunto dos resultados das eleições para 
as autarquias demonstrou novamente as duas 
linhas essenciais apontadas peta consulta de 
2 de Dezembro: os riscos que impendem sobre 
a democracia portuguesa em função do avanço 
das forças da direita e as condições reais para os 
defrontar. O carácter frágil e provisório da 
maioria parlamentar da Aliança Reaccionária 
e dos seus resultados eleitorais foram 
confirmados agora. O exercício do Poder Local 
- como sempre lado a lado com as populações, 
olhos postos nos seus interesses e aspirações, 
dentro do mais profundo respeito pela 
Constituição e pelo 25 de Abril - pelos milhares 
de eleitos da Aliança Povo Unido constituirá, só 
por si, ura .poderoso f^ctQ|-,de contenção das 
aventuras reaccionárias e anticonstitucionais 
que um eventual govemo dé direita irá certa- 
mente desencadear. 

Os avanços grandiosos da APU e do PCP, 
a maioria de sufrágios dado às forças 
democráticas comprovam a vontade do povo 
português de defender Abril e as suas 
conquistas, vontade a que cada vez mais será 
necessário dar organização, expressão e força. 

A reunião da NATO e a posição do PCP 

1. Como é do conhecimento 
público, na recente reunião da 
NATO que discutiu e deliberou 
sobre a instalação de mísseis 
nucleares americanos de médio 
alcance em diversos paises da 
Europa ocidental, o Governo 
português pronunciou-se 
favoravelmente a tal instalação. 

2. O Partido Comunista 
Português não pode deixar de 
manifestar a sua condenação da 
posição assumida pelo Governo 
e de sublinhar o seu grave 
significado político. 

3. A posição assumida pelo 
Governo português surge como 
uma atitude de alinhamento com 
as propostas e pressões dos 
Estados Unidos da América e dos 
círculos dirigentes da NATO no 
sentido de uma orientação e de 
medidas altamente perigosas para 
a segurança dos povos europeus 
e para a paz na Europa e no Mundo 
e contraria frontalmente 
o imperativo constitucional que 
vincula a política externa 
portuguesa à defesa do «desarma- 
mento geral, simultâneo 
e controlado, a dissolução dos 

blocos político-militares 
e o estabelecimento de um sistema 
de segurança colectiva». 

4. O Partido Comunista 
Português considera lamentável 
que o Governo português tenha 
caucionado a estratégia de 
«posições de força» dirigida pelos 
EUA e que, em violação dos 
compromissos consagrados na 
Acta Final de Helsínquia, mais não 
visa do que incentivar a corrida aos 
armamentos, travar o processo de 
desanuviamento, ressuscitar 
o clima de «guerra fria» - em 

oposição com a aspiraçao 
universal dos povos à paz 
e à segurança. 

5. O Partido Comunista 
Português faz notar que 
a participação de Portugal na 
NATO não implica automatica- 
mente uma posição portuguesa 
favorável à instalação de mísseis 
nucleares americanos, uma vez 
que, como é sabido, do conjunto de 
países membros da NATO, dois - 
a França e Grécia - nem sequer 
participam do sistema militar da 
NATO e outros dois - Holanda 
e Bélgica - manifestaram a sua 

oposição às propostas dos EUA 
e dos círculos dirigentes da NATO. 

6. O Partido Comunista 
Português salienta igualmente que 
os resultados das eleições 
intercalares nada têm a ver com os 
planos de instalação dos mísseis 
nucleares americanos, pois não 
consta que na recente campanha 
eleitoral para a Assembleia da 
República tenha sido de algum 
modo discutida esta questão. 

É, de resto, particularmente 
sintomático que o Povo português 
apenas tenha tido conhecimento 

da posição do Governo após 
a realização da reunião da NATO, 
em assunto de tanta gravidade que 
põe em causa a independência 
e a soberania de Portugal, a paz 
e a segurança na Europa e no 
Mundo. 

7. Esta decisão do Governo 
português confirma que para 
certos círculos participar na NATO 
é seguir a estratégia de «posições 
de força» preconizada pelos EUA, 
defender o desarmamento 
e intensificar o armamento, estar 
num continente com mais de 30 

países é aderir à CEE formada 
apenas por nove países, respeitar 
a democracia é tomar uma decisão 
importantíssima e de graves 
consequências com a Assembleia 
da República dissolvida, sem 
a informação adequada e sem 
qualquer debate público prévio. 

8. A instalação de novos 
míssseis nucleares americanos na 
Europa corresponde unicamente 
aos interesses do imperialismo 
e dos grandes monopólios norte- 
-americanos de fabrico de 
armamento. Não serve a causa da 

paz nem os interesses vitais dos 
povos europeus. 

O Partido Comunista Português 
exprime a sua profunda confiança 
de que, apesar desta grave 
decisão da NATO, por vontade dos 
povos e no interesse da 
Humanidade, acabará por ser 
afastado o espectro de uma 
catástrofe nuclear e prevalecerá na 
cena internacional a tendência 
favorável ao desanuviamento, ao 
desarmamento e à paz. 

A Comissão Política do 
Partido Comunista Português 
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Saudação do Comité Central do PCP 

às Jornadas Afro-Latino-Americanas 

Terminam hoje em Luanda as 
Jornadas Afro-Latino-Americanas. 
O Comité Central do PCP enviou 
aos participantes nas Jornadas 
a seguinte saudação: 

O Comité Central do Partido 
Comunista Português saúda 
fraternalmente as Jornadas Afro- 
-Latino-Americanas e, por seu 
irftermédio, os povos destes 
continentes. 

Os comunistas portugueses 
apreciam altamente a posição 
internacionalista assumida uma 
vez mais pelo MPLA-Partido do 
Trabalho, ao acolher na República 
Popular de Angola a realização das 
Jornadas Afro-Latino-Americanas. 
Elas têm lugar num momento em 
que as lutas dos povos contra 
o racismo, colonialismo, 
o fascismo e o imperialismo pela 
liberdade e a democracia, nos 
continentes africano e americano 

e em todo o mundo, estão em maré 
ascendente. 

O imperialismo norte-americano 
e círculos mais agressores da 
OTAN tentam, por todos os meios, 
nomeadamente através da 
constituição de forças armadas de 
intervenção, de ameaças 
e ingerências e da intervenção 
armada directa ou indirecta, e, 
ainda por outras formas, deter essa 
luta ascendente dos povos pela 
sua libertação nacional e social. 
Dentro da mesma estratégia 
o imperialismo provoca igualmente 
a corrida aos armamentos, como 
é o caso da tentativa de instalação 
de cerca de seiscentos mísseis 
nucleares em países membros da 
OTAN que, caso venha a verificar- 
-se, desequilibrará a actual 
paridade militar existente entre 
a OTAN e o Pacto de Varsóvia 
o que agravará perigosamente 

a situação internacional. 
O PCP pronuncia-se contra 

e combate tais actividades 
e planos do imperialismo. 
Considera fundamental para travar 
tais planos e actividades a unidade 
de todas as forças anti- 
-imperialistas e amantes da paz, 
para a qual a realização destas 
Jornadas pode representar um 
importante contributo. Os 
comunistas portugueses orientam' 
a sua actividade, em Portugal para 
defender as conquistas de Abril 
e consideram a sua luta parte 
integrante da luta de todos os 
povos contra o imperialismo, pela 
independência, a liberdade 
a o progresso social. 

O PCP condena uma vez mais 
os criminosos ataques 
imperialistas dos racistas da África 
do Sul e da Rodésia contra 
a República Popular de Angola 

e a República Popular 
Moçambique e, igualmente 
novo, expressa o seu apoio 
lutas de libertação nacional 
povos do Zimbabwé e da Nam 
respectivamente dirigidas | 
Frente Patriótica e a SVW 
assim como a luta dos povos 
África do Sul, do Uruguai, do Cl 
da Guatemala, do Paraguai, co 
o fascismo e o imperialismo. 

O PCP faz sinceros votos ( 
que as Jornadas Afro-Lat 
-Americanas contribuam f 
o reforço e coesão de todas 
forças democráticas, patriót 
e anti-imperialistas da Africa i 
América Latina, edoMoviment 
Solidariedade Internacional | 
com os povos em luta de 
continentes. 

O Comité Central do 
Partido Comunista Portugi 

Grande Festa de Fim de Ano 

no 

Pavilhão 

dos Desportos 

Uma Grande Festa de Fim de Ano está 
preparaçao e terá lugar no Pavilhão dos Despor 
Organizada pelo Comité Local de Lisboa do Par 
Comunista Português e pelo Comité Local 

h ComVni5,a Portuguesa, a Festa com as 21,30 horas do dia 31 de Dezembro. 
A música do Conjunto Clave, entre ou 

atracções, ajudará a dar o passo para o ano de 19i 
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Nota da Comissão Política sobre os resultados 

das eleições para as autarquias locais 

As eleições para as autarquias locais 

no passado dia 16 de Dezembro consti- 

tuíram um importante acontecimento po- 

lítico. 

Em primeiro lugar, pela sua própria 

realização, uma vez que o PS pretendeu 

adiá-las e as forças reaccionárias procu- 

raram que elas se realizassem em condi- 

ções não democráticas. Num caso 

e noutro pretendia-se diminuir a repre- 

sentação popular nos órgãos autár- 

quicos. 

Em segundo lugar, porque as forças 

democráticas continuam a ter a maioria 

do eleitorado, a APU viu confirmada uma 

elevada votação de massas (mais de 

1 milhão de eleitores), a sua percenta- 

gem subiu para mais de 20% e reforçou 

as suas posições na generalidade dos 

órgãos autárquicos. 

O PCP reitera a sua firme convicção 

de que, apesar da preocupante situação 

decorrente dos resultados das duas elei- 

ções realizadas, há condições para de- 

fender com êxito o regime democrático 

e o Portugal de Abril. 

O sucesso do PCP e da APU nas 

eleições para as autarquias traduz-se, 

numa primeira análise de resultados, 

ainda que incompletos, pelos seguintes 

aspectos fundamentais: 

— A obtenção, segundo os últimos re- 

sultados conhecidos, de um total de 

mais de 1 040 000 e 20,9% dos vo- 

tos, o que significa um aumento de 

285 000votos e 38% em comparação 

com os resultados das eleições autár- 

quicas de há 3 anos. 

— A vitória da APU em 50 Municípios, 14 

dos quais pela primeira vez: Setúbal, 

capital do distrito, Loures (terceiro do 

País em número de eleitores), Ama- 

dora, Alcochete, Alvito, Azambuja, 

Benavente, Chamusca, Madnha 

Grande, Montijo, Moura, Sobral, Vidi- 

gueira, Vila Real St.0 António. 

— A obtenção da maioria em mais de 

300 freguesias, enquanto anterior- 

mente tinha a maioria em 195. 

— A obtenção de mandatos, pela primei- 

ra vez, em numerosos órgãos autár- 

quicos, incluindo em zonas ainda 

dominadas por caciques da reacção 

e a elevação geral do número de 

mandatos da APU, designadamente 

de eleitos directos para as Assem- 

bleias Municipais cujo número sobe 

de 674 para mais de 1 750. 

— A confirmação e reforço das elevadas 

votações do PCP e da APU na zona 

de intervenção da Reforma Agrária 

(55% nos distritos de Évora e de Beja 

e a obtenção da maioria absoluta em 

numerosos concelhos dos distritos de 

Setúbal, Santarém e Portalegre) 

e nos grandes centros industriais 

(54% no distrito de Setúbal e mais de 

29% no distrito de Lisboa). Estas 

grandes votações demonstram a de- 

terminação da classe operária e dos 

trabalhadores na defesa da Reforma 

Agrária, das nacionalizações e das 

outras conquistas de Abril e do regime 

democrático português. 

O sucesso do PCP e da APU reflecte 

o alargamento e fortalecimento da orga- 

nização do Partido e o crescente apoio 

das populações à sua luta consequente 

em defesa dos interesses dos trabalha- 

dores, das populações, da liberdade e da 

democracia, das conquistas da Revolu- 

ção e do Portugal de Abril. 

O sucesso do PCP e da APU 

demonstra a crescente adesão popular 

á uma gestão das autarquias caracteri- 

zada pela competência, a honestidade 
e a dedicação. O Povo Unido é a única 

força que não perde votos nas Câmaras 

em que tinha a maioria. 

A Comissão Política do Comité Cen- 

tral saúda calorosamente os militantes 

e simpatizantes do PCP, os militantes do 

MDP/CDE, os democratas independen- 

tes, os homens, mulheres e jovens com 

ou sem partido, que com a sua combati- 

vidade, iniciativa, confiança e determina-1 

ção deram um contributo essencial para 

o sucesso eleitoral da APU nas eleições 

para as autarquias locais. 

potadas com as forças reaccionárias em 

alguns concelhos (exemplos: Sousel, 

Golegã, Avis, Barrancos, Borba, Cuba, 

Campo Maior, Loures, etc) e em nume- 

rosas freguesias contra a APU, o PS 

demonstrou não ter ainda aprendido 

a lição dos factos e continuou a persistir 

numa política de anticomunismo e de 

alianças com a direita, cujos resultados 

estão à vista. É de salientar o caso de 

Sousel em que, apesar do considerável 

aumento do número de votos da APU, 

a aliança do PS com a direita deu 

a presiddência da Câmara à aliança 

reaccionária não tendo, por isso, o PS 

eleito qualquer vereador. 

O PCP renova, entretanto, o seu 

apelo para a unidade de comunistas, 

socialistas e outras forças e sectores 

democrática e reafirma a sua disponibili- 

dade para examinar a situação e as 

possibilidades de acção comum para 

fazer face à reacção e defender a demo- 

cracia, bem como para assegurar o fun- 

cionamento democrático e eficaz das 

autarquias locais. 

Na sequência dos resultados das 

eleições intercalares para a Assembleia 

da República, o PS vê confirmada uma 

acentuada perda de votos, de maiorias 

e posições nos órgãos autárquicos. Ape- 

lando numas regiões para o voto útil de 

esquerda no PS para derrotar a reacção; 

apelando noutras regiões para o voto útil 

da reacção no PS para impedir a vitória 

da APU; recusando acordos com o PCP 

e a APU contra a reacção; fazendo ao 

mesmo tempo alianças abertas ou enca- 

Tal como aconteceu nas eleições 

intercalares para a Assembleia da Repú- 

blica a elevada votação da «AD», devida, 

nomeadamente, à persistência em vas- 

tas zonas do País de limitações às 

liberdades democráticas e às pressões 

e coacções de natureza económica, 

política, social, moral e religiosa não 

é uma expressão genuína da vontade 

popular. É de assinalar, entretanto, que 

a aliança reaccionária, mesmo tentando 

esconder a sua natureza e objectivos, 

volta a não obter mais votos que as 

forças democráticas, designadamente, 

do que a APU e o PS. 

É também de sublinhar que os parti- 

dos que integram a «AD» já tinham 

obtido em 1976, 152 presidências de 

Câmaras. O simples facto de o PPD, 

o CDS e o PPM se apresentarem em 

coligação às eleições elevaria 

automaticamente (ainda que o PS não 

perdesse um voto e a direita não ga- 

nhasse nenhum) o número de presidên- 

cias de Câmaras da «AD» para cerca de 

190. 

Assim, a obtenção de 196 presidên- 

cias de Câmaras pela «AD» e os partidos 

que a integram está longe de ter o signifi- 

cado que a reacção e alguns órgãos de 

comunicação social quiseram atribuir- 

-Ihe e fica distante das 214 presidências 

de Câmaras que os meios reaccionários 

tinham por conquistadas. 

Os resultados das eleições para as 

autarquias confirmam a justeza da políti- 

ca do PCP e da APU para o trabalho nas 

autarquias. 

Na continuidade do trabalho realiza- 

do o PCP e a APU tudo farão para 

garantir a unidade e cooperação de 

todos os eleitos interessados em resol- 

ver os problemas das populações seja 

qual for a força pol ítica que os fez eleger; 

combaterão com firmeza a corrupção 

e o compadrio onde quer que se mani- 

festem; lutarão pelo funcionamento re- 

gular, eficaz e democrático dos órgãos 

autárquicos, pela participação das 

populações na gestão das autarquias, 

pela isenção e justiça de todas as deci- 

sões. 

O Poder Local do Portugal de Abril 

continuará a ser, no seu conjunto, um 

importante factor de reforço e consolida- 

ção do regime democrático. 

Saudando todos os eleitos da APU 

nos órgãos autárquicos, o PCP está 

certo de que honrarão os compromissos 

assumidos e serão dignos da confiança 

que mereceram aos eleitores. 

Saudando todos aqueles que partici- 

param na campanha da APU, o PCP 

confia que continuarão, na actividade 

futura, a dar o seu apoio aos eleitos do 

«POVO UNIDO» e ao alargamento e re- 

forço de todo o movimento popular. 

O resultado das eleições das autar- 

quias locais do passado dia 16 de 

Dezembro, no seguimento do quadro 

polítjco criado pelas eleições intercala- 

res, para a Assembleia da República, 

indica que seria errado subestimar 

a força e influência da reacção. Mas 

seria ainda mais perigoso sobrestimá- 

-las e diminuir o grande sucesso, a força, 

a determinação e o dinamismo do movi- 

mento operário e das forças democrá- 

ticas mais consequentes que ressalta 

das recentes batalhas eleitorais e têm 

a sua expressão nas elevadas votações 

da APU 

O PCP está confiante que o movi- 

mento popular e democrático saberá 

defender a liberdade, a democracia e as 

conquistas da Revolução e assegurar 

o prosseguimento e consolidação do 

Portugal de Abril. 

18 de Dezembro de 1979 

A COMISSÃO POLÍTICA DO CC 
DO PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS 

Vitória em Setúbal 

A festa comemorou os resultados 

de um trabalho ao serviço do povo 

Setúbal estava em festa mesmo antes de se conhecerem 
totalmente os resultados das eleições. A confiança dos 
eleitores do Povo Unido, que nas últimas eleições de 2 de 
Dezembro votaram em força na APU, manlfestava-se já. 
A Câmara ia ser ganha, Francisco Lobo, um camarada bem 
conhecido de toda a população, que é membro suplente do 
Comité Central do PCP, tomaria o lugar na Presidência da 
autarquia. 

A confiança que se manifestava la ser, ao longo da noite, 
confirmada e os resultados finais acabaram por prová-lo. 

Ganha o 25 de Abril 

A música do 25 de Abril saia em 
golfadas e lançava-se sobre as 
ruas adjacentes ao Centro de 
Trabalho, profusamente iluminado. 
Centenas de pessoas 
aglomeravam-se no pequeno 
jardim, portas adentro do CT, 
à volta do pequeno lago encimado 
pela foice e o martelo, esculpidos 
no metal pelos trabalhadores 
comunistas. As pessoas 
chegavam a invadir a parte onde. 
de dia, se podem ver as crianças 
brincar. Era praticamente 
impossível atravessar a multidão 
e chegar à porta. Caras 
conhecidas, caras desconhecidas, 
abraços, sorrisos de vitória, 
semeando o trajecto de encontrões 
amigáveis. 

No interior do Centro mais e mais 
gente. O bar era um arraial, 
davam-se as últimas novidades, os 
primeiros resultados das mesas, 
entre uma bica ou uma cerveja. 
Muitos delegados ou membros das 

mesas ainda não tinham jantado 
e já passava das nove horas da 
noite, o frio apertava lá fora. 

Subimos ao primeiro andar, 
onde apenas tinham acesso os 
camaradas com tarefas eleitorais. 
Mesmo assim havia muita gente 
e os cartazes nas paredes pediam 
que as bichas se formassem 
consoante as freguesias e as 
mesas. No centro de recolha de 
dados fomos encontrar 
a silenciosa azáfama das contas. 
Munidos das suas máquinas 
portáteis, os camaradas, mais de 
uma dezena, computavam os 
resultados chegados frescos. 

Perguntámos ao camarada 
Marino Vicente, recentemente 
eleito para a Assembleia da 
República, quais eram as 
tendências que se desenhavam. 
Abril vencial Enquanto 
a abstenção afectava 
grandemente todas as outras 
formações políticas, a APU, 
descendo pouco, chegava 
a registar aumentos em número de 

votos em muitas mesas de várias 
freguesias. 

Aplaudir os resultados 

Um verdadeiro «programa de 
rádio» tinha sido organizado no 
Centro de Trabalho. À medida que 
os resultados iam chegando, 
depois de tratados no Centro de 
Recolha de Dados, eram passados 
aos camaradas encarregados do 
«programa». Interrompendo 
a música, os resultados eram 
então anunciados e alguns deles 
comentados com comparações 
com os que as forças politicas 
tinham obtido nas eleições do dia 
2. 
' O silêncio fazia-se cá em baixo 
no jardim. E, na maioria dos casos, 
os aplausos estalavam. Ouvia-se 
depois: «Canta agora o candidato 
da APU por Lisboa, Carlos do 
Carmo!» 

A festa começara já, entretanto. 
Um camarada chegava da 
Gâmbia: ai, onde a APU obteve 
356 votos contra 110 da AD, 
seguindo-se o PS com 62, o povo 
saiu para os caminhos da 
povoação que se encontra 
rodeada pelas terras da 
Cooperativa 1de Maio. A alegria 
da maioria dos trabalhadores 
trazia-a o camarada nos próprios 
olhos. 

Os nomes dos cabeças de listas 
de cada freguesia onde a APU 
ganhou eram sublinhados nos 
altifalantes. As freguesias de 

Azeitão foram anunciadas: em São 
Simão, o presidente ficou a ser 
o camarada Joaquim Marcelino: 
em São Lourenço, o camarada 
Carlos Pena. Na cidade, 
a Freguesia da Anunciada foi das 
primeiras a entregar os resultados 
que deram a presidência ao 
camarada Bonacho. São 
Sebastião, finalmente, a maior 
freguesia do concelho, deu a vitória 
à APU e elegeu para presidente 
o camarada José Manuel Pereira. 

Em Santa Maria e São Julião, 
onde a APU não ganhara quinze 
dias atrás, apesar da grande 
descida das outras forças, não foi 
possível conseguir a maioria para 
o Povo Unido. Foi assinalado 
- e aplaudido - o facto de, em São 
Julião, a votação APU ter subido 
desta vez em números absolutos 
o que não aconteceu com qualquer 
outro partido ou coligação em 
nenhuma das outras freguesias! 

Primeiro lugar 
no concelho 
e no distrito 

Pouco depois da meia-noite, 
quando apenas faltava conhecer 
os resultados globais do concelho, 
chegou ao Centro de Trabalho 
o camarada Domingues Abrantes, 
membro da Comissão Política e do 
Secretariado do CC do Partido, 
que se inteirou das votações até 
então vindas a lume. 

Ao mesmo tempo que, no jardim, 
as pessoas se preparavam para 

arrancar e fazer a festa nas 
freguesias -e vimos passar um 
camarada com uma braçada de 
foguetes -, os altifalantes talavam 
das votações dos outros concelhos 
do distrito. Já se conhecia a vitória 

em todos. E foi o grande 
entusiasmo que se comunicou às 
salas onde muitos outros 
camaradas e amigos confrater- 
nizavam e alguns abandonavam 
o receptor de televisão que, 

a medo, lá ia desbobinando alguns 
números. 

Finalmente foi a vez de se 
conhecerem as posições no 
concelho. Vitória para a APU com 
23 620 votos, seguida de longe 

A importância 

do trabalho colectivo 

Francisco Lobo: um 
comunista à frente da Câmara 
de Setúbal - um lugar já por ele 
próprio ocupado no tempo da 
Comissão Administrativa, 
a seguir ao 25 de Abril. Qual 
o significado da vitória? 

- A vitória da APU reflecte 
a implantação que o Povo 
Unido tem no meio operário 
e, por outro lado, dá-nos 
a força para podermos 
combater as intenções que 
o Governo da direita tentará 
põr em prática em termos 
locais. A Câmara APU 
corresponderá mais aos 
anseios das populações. 
A prática dos eleitos da APU 
tem demonstrado que estão 
multo mais próximos dos 

problemas e dos anseios do 
povo. 

- Perspectivas? 
- Temos o trabalho 

- respondeu-nos F. Lobo. 
- A sua orientação 
obedecerá àquilo que 
o próprio colectivo deliberar. 
Há, no entanto, duas 
premissas: a primeira 
é o plano de estrutura do 
concelho, |á mandado 
elaborar pela antiga 
Comissão Administrativa da 
Câmara, e que deverá ser 
a linha de orientação do novo 
executivo; a segunda 
é a dinamização das 
populações no sentido de as 
motivar para a realização de 
obras locais e auxiliar 

o executivo com pareceres 
e colaboração. 

- E dificuldades previsíveis? 
- Uma delas ó que as 

limitações financeiras do 
município não lhe permitem 
solucionar em tempo curto 
muitos problemas e muito 
menos com o Governo que a f 
vem. Há ainda a dificuldade 
previsível pela composição 
da vereação, mas penso que 
a prática do trabalho 
colectivo e de comprometi- 
mento nas deliberações 
e ainda do próprio 
conhecimento dos 
problemas a resolver deverá 
facilitar o trabalho. Só se 
houver muita má-fé e má 
vontade ó que as coisas 
Serão difíceis. 

pela Aliança Reaccionária com 
14 890, pelo PS com 10 926 e, 
muito longe, pela UDP que baixou 
para 1896, seguindo-se o MRPP 
com 267 votos. 

Na capital do distrito, Alberto 
Sousa Pereira fora eleito para 
a presidência da Assembleia 
Municipal e Francisco Lobo para 
a presidência da Câmara. Antes de 
findar o «programa» e de apelar 
à festa (nem era preciso!), 
o camarada «locutor» sublinhou 
que o PCP divulgara, antes de 
qualquer outra entidade ou 
computador, as votações, mercê 
de um trabalho exaustivo e bem 
organizado. Comentário ouvido: 
«Como semprel» 

Nas salas onde ainda se 
trabalhava no apuramento de 
percentagens, a pressão descera 
e os comentários, agora com mais 
dados, podiam trocar-se entre um 
cigarro e uma «bucha». As absten- 
ções rondaram no concelho os 
cerca de 30 por cento. Comparati- 
vamente a APU foi a que desceu 
menos votos, enquanto que o PS 
registava nova e vertiginosa 
descida. Grande quebra também 
na UDP. Mas os seus mais de mil 
e oitocentos votos chegavam 
e sobravam para que a APU 
tivesse um quinto mandato na 
Câmara - a maioria absoluta. De 
novo o «esquerdismo» fez o seu 
papel: sem meter um vereador, 
deu um de bandeja à Aliança 
Reaccionária! 
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Mais mandatos para a APU no distrito do Porto 

Resultados também muito positivos 

noutros distritos do Norte 

A Aliança Povo Unido 
aumentou o número de 
mandatos para as 
Assembleias Municipais e de 
Freguesia, passou a ter dois 
vereadores na Câmara 
Municipal de Vila Nova de Gaia 
e conservou o mesmo número 
de vereadores na edilidades do 
Porto e de Gondomar (dois em 
cada), assim como nas de 

Matosinhos, Maia e Valongo 
(um em cada). O Povo Unido 
triunfou em três freguesias do 
distrito (Santa Marinha do Zê- 
zere e Covelas, concelho de 
Baião, o Sibolido, concelho de 
Penafiel). 

No distrito do Porto, o Povo 
Unido elegeu 87 deputados 
para as Assembleias 
Municipais, mais 45 do que em 

76, o que representa uma 
percentagem de aumento 
superior a 100 por cento. 
Também foi significativo 
o acréscimo verificado nas 
Assembleias de Freguesia, 
onde o avanço da APU 
assegura a existência de 
inúmeras maiorias 
democráticas apesar do 
Partido Socialista ter sofrido 
novos reveses. 
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Do outro lado do Douro, Vila Nova de Gaia: uma cidade onde o Povo Unido passou a ter dois vereadores na 
Câmara, e em cujo concelho os eleitos nas Assembleias de Freguesia quase duplicaram, subindo de 25 para 48. 
O aumento da votação global foi de 33 por cento 

No concelho do Porto, 
a APU passou de 43 para 82 
eleitos para as Assembleias de 
Freguesia, o que representa 
um acréscimo de quase cem 
por cento, tanto mais 
importante quanto excede 
largamento o aumento 
verificado no número total de 
mandatos daquele órgão. 
Graças ao Povo Unido, as 
forças democráticas 
continuam maioritárias em seis 
freguesias do concelho 
(Aldoar, Campanhã, Lordelo, 
Miragaia, S. Nicolau e Sé), 
0 que pode ter influência muito 
positiva na eleição das Juntas 
e no trabalho a realizar nos 
próximos três anos. 

Comparando os mandatos 
obtidos pelos principais 
partidos e coligações, verifica- 
-se que a Aliança Povo Unido 
foi a que mais reforçou a sua 
posição; em Dezembro de 76, 
tinha 18 dos 180 mandatos 
(10%) das AFs do concelho do 
Porto, enquanto agora passa 
a ter 54 dos 321 (17%). O PS 
detinha, em 76, 74 mandatos 
(41 % do total), e desceu 10%, 
passando a ter 99 dos 312 
(31%). Por último os dois 
partidos da Aliança 
Reaccionária tinham, em 76, 
88 eleitos (49%) e ficam com 
1 59 (50,9%), em con- 
sequência de se apre- 
sentarem coligados e 
beneficiarem do método de 
«Hondt». 

Nó concelho de Gondomar, 
onde o «voto útil» da direita no 
PS impediu a vitória da APU na 
freguesia de S. Pedro da Cova, 
também aumentou bastante 
o número para as AFs, que era 
de 18 em 76, e passou a ser de 
34. Em Campo, Valongo, 
a APU também esteve quase 

a vencer. Nesta freguesia, 
o Povo Unido subiu nas três 
últimas eleições: 801 (76), 
1298 (intercalares) e 1323 
(autarquias). Esta votação, 
que representa uma 
percentagem de 38,5% 
é muito importante, mas não 
conseguiu superar os 1484 
sufrágios obtidos pelo PS, que 
diminuiu em relação às 
eleições intercalares (1 660 
votos). 

É igualmente de registar que 
a APU aumentou bastante 
o número de eleitos para as 
Assembleias de Freguesia dos 
concelhos de Matosinhos e de 
Vila Nova de Gaia. No primeiro 
caso, passou de 11 para 27, 
enquanto no segundo, subiu 
de 25 para 48 o número dos 
seus eleitos. 

Também no distrito de Viana 
do Castelo é muito 
significativo o avanço do 
Partido e da APU. Para 
a Câmara Municipal de Viana 
passámos de 1 para 
2 vereadores, estando o Povo 
Unido representado em todas 
as Assembleias Municipais do 
distrito, excepto na de 
Melgaço. Para aquele órgão 
autárquico foram confiados 
à APU 27 mandatos. 

Quanto às Assembleias de 
Freguesia, é de salientar 
a vitória em S. Marta de 
Portuzelo, que assim 
reconduziu na presidência da 
sua Junta um democrata bem 
conhecido da população, que 
tem posto o seu trabalho 
e dedicação ao serviço dos 
interesses da comunidade. Em 
S. Marta do Portuzelo, a lista 
da APU obteve 986 votos, o PS 
128ea AD 927. 

De assinalar igualmente 
a vitória do Povo Unido em 

Vilar de Morteda e o empate na 
freguesia de Troporiz 
(concelho de Monção) entre 
a APU e a AD. 

No total, a APU conseguiu 
115 mandatos para as 

Assembleias de Freguesia do 
distrito de Viana do Castelo. 

Entretanto, em Bragança 
a APU estreou-se com um 
vereador no concelh de 
Alfândega da Fé e aunr,v ntou 

o número de eleitos para as 
Assembleias Municipais 
e Freguesia. Em Pinheiro Novo 
(concelho de Vinhais) e em 
Eucísia (Alfândega da Fé) 
a vitória foi da APU. 

Em Gaia, se o PS quiser 

a direita não irá fazer 

uma gestão contra o povo 

Mais uma vez as forças 
democráticas ficaram em 
maioria no concelho de Vila 
Nova de Gaia e o Povo Unido 
registou um aumento de 
cerca de 33 por cento na 
votação para a Assembleia 
Municipal, relativamente às 
eleições de 76, elegeu dois 
vereadores para a Câmar» 
(mais um do que em 76), os 
mandatos aumentaram de 
cinco para oito e de 33 para 
49 nas Assembleias 
Municipal e de Freguesia, 
respectivamente - declarou 
ao «Avante!» o camarada 
Adelino Neves da Mota, 
engenheiro técnico na «Utic», 
eleito para a Câmara. 

Acentuando que este 
avanço da APU mostra 
a crescente confiança do povo 
de Gaia na APU e no principal 
partido que a integra, o nosso 
interlocutor acrescentou: 
Agora, tudo depende do 
comportamento dos eleitos 
PS. Na Câmara há quatro 
vereadores deste partido, 
dois da APU e cinco da 
«aliança reaccionária». Se os 
eleitos do PS tiverem de 
facto vontade em contribuir 
para a resolução dos 
inúmeros problemas do 
concelho, fazendo maioria 

democrática com o Povo 
Unido, a direita ficará em 
minoria na Câmara. Veremos 
se o PS aprendeu com estas 
eleições e se os seus eleitos 
correspondem ao que 
propagaram: isto é, que nada 
querem com o PPD e estão 
dispostos a entendimento 
com os vereadores da APU. 

Recordando os principais 
temas abordados durante 
a campanha eleitoral, Adelino 
Neves da Mofa afirmou que os 
candidatos da APU 
propuseram-se lutar pela 
superação das principais 
carências do concelho. No 
piano social, defenderam 
a criação de infantários, de 
parques infantis e de 
estruturas de apoio à terceira 
idade. Além disso, 
defenderam medidas 
concretas para o problema 
da habitação (faltam dez mil 
fogos, no concelho), relativa- 
mente ao saneamento 
básico, aos transportes, 
à falta de escolas, mau 
estado dos arruamentos 
e caminhos. 

No plano cultural, 
acrescentou, propugnamos 
acções visando a alfabe- 
tização e educação dos 
adultos, assim como 

tomamos nas nossas mãos 
uma das mais velhas 
e queridas aspirações das 
associações recreativas 
e culturais do concelho: 
a criação de uma casa de 
cultura. Nunca é de mais 
lembrar que o concelho de 
Vila Nova de Gaia tem uma 
rica actividade cu|tural 
e recreativa, dinamizada 
por inúmeras associações, 
a quem tem faltado um apoio 
real da Câmara. 

A luta pela reestruturação 
dos serviços camarários e por 
um novo estilo de trabalho na 
autarquia são outros objectivos 
dos eleitos Povo Unido. Tudo 
faremos, frisou Adelino Neves 
da Mota, para que os 
problemas sejam discutidos 
colectivamente e não seja 
o presidente a centralizar 
praticamente toda 
a actividade camarária, como 
sucedeu na anterior gestão 
PS. E: também nossa 
preocupação e também 
nosso propósito intensificar 
o contacto com as 
populações e tudo faremos 
para que elas participem 
activa e entusiasticamente 
na resolução dos problemas 
do nosso concelho. 

Os fantasmas recuam 
Era ainda noite, entre as 

cinco e as seis horas. Gente 
que madruga muito, gente que 
trabalha cedo, desembocava 
junto às paragens das 
camionetas que percorrem as 
estradas de Odivelas 
à Pontinha e até Sete Rios. 
Eram homens de lancheira na 
mão, jovens e muitas mulheres 
carregando bebés na manhã 
fria nascendo nevoenta. 
Nestas paragens, onde 
chegava esta gente 
trabalhadora vinda de bairros 
clandestinos, de bairros na 
maioria degradados, de 
dormitórios de cimento e ruas 
de lama, nestas paragens que 
levavam ao trabalho longe, 
outra gente trabalhadora os 
esperava. Eram candidatos da 
APU: candidatos à Assembleia 
de Freguesia de Odivelas, 
à Assembleia Municipal 
e à Câmara Municipal de 
Loures. 

E enquanto a camioneta não 
passava, trabalhadores 
dialogavam com 
trabalhadores, falando dos 
mútuos anseios, das 

esperanças, dos projectos de 
acção da Aliança Povo Unido 
para os concretizar. Con- 
versava-se, no silêncio dos 
caminhos as vozes rompiam 
a ainda noite, os bafos 
acendiam fumos azulados no 
frio. Nas mulheres, em todas 
o mesmo anseio: uma creche 
que servisse os bairros que 
diariamente se esvaziam nas 
diferentes paragens onde 
estavam distribuídos os 
candidatos da APU. Uma 
creche para o Casal do Rato, 
para a Presa, para a Quinta da 
Milharada, todos situados na 
zona da futura freguesia da 
Pontinha. E também o anseio 
por uma escola primária. Mas 
sobretudo a creche, a creche 
de modo a que as mães 
trabalhadoras não tivessem de 
manhã e à noite de carregar as 
crianças nas manhãs frias, 
durante horas e horas, pelo 
dobro dos caminhos: 

"É claro que no estado em 
que nós nos encontramos não 
pode ser feito tudo de uma vez. 
A gente compreende. 
E embora a creche faça muita 

falta, a escola primária em 
condições ainda faz mais. Já 
para não falar nos caminhos, 
no abastecimento de água, na 
electrificação". 

Algumas - muito poucas - 
pessoas não se abriam desde 
logo à conversa, mostravam- 
-se relutantes em aceitar 
a propaganda. Mas quando os 
candidatos da APU faziam ver 
que, independentemente da 
opção que já tinham feito nas 
eleições intercalares, nas 
autarquias ganhas a APU ao 
resolver algumas das questões 
prioritárias, as ia resolver para 
todos - a escola para todas as 
crianças, os caminhos para 
toda a gente - os reliitantés 
começavam, pouco a pouco, 
a falar também. E diziam das 
suas aspirações, as quais 
- eles ainda não o sabiam, 
ainda não o sabem - só podem 
ser resolvidas nas autarquias 
de gestão democrática, nas 
autarquias com uma efectiva 
maioria de esquerda, nas 
autarquias com grande força 
da APU. 

Dos homens o maior anseio 

era o de encurtar a distância 
entre a casa e o local de 
emprego. E quanto a este 
aspecto, a situação no 
concelho de Loures 
é dramática: em cada 100 
trabalhadores, 40 são 
obrigados a madrugar muito 
por que trabalham cedo 
e longe. Com plena 
consciência deste problema, 
a APU no seu programa para 
a Câmara de Loures, afirma 
nomeadamente: 

"Para evitar a deslocação 
diária da população para fora 
do concelho desenvolveremos 
zonas industriais e postos de 
trabalho, ria indústria, na 
agricultura, nos serviços; 
planearemos o equilíbrio da 
construção de habitações 
destinadas às classes 
trabalhadoras, criaremos 
equipamentos, também eles 
geradores de emprego, 
programaremos as redes de 
transporte que apoiem este 
desenvolvimento." Programa 
a longo prazo - e as pessoas 
entendem, as pessoas dizem 

"Milagres ninguém pode 
fazer" - mas projectos que 
a população sabe que com 
a APU nas autarquias não 
correspondem a promessas 
vãs. são certezas de 
concretização tanto menos 
longínquas quanto maior for 
o apoio das populações 
e o contributo do poder central. 
E quanto às populações do 
concelho de Loures, elas 
demonstraram, no passado 
domingo, que apoiam 
maioritariamente a Aliança 
Povo Unido. 

A batalha necessária 

Era junto a uma casa 
- habitação própria, como 
tantas outras no Porto da Paiã, 
zona da futura freguesia da 
Pontinha, feitas 
clandestinamente à custa de 
sacrifícios imensos de toda 
a família. Candidatos da APU 
tentavam falar com a mulher 
que estava à porta. Mulher de 
rosto cansado, corpo cansado, 

olhos cansados. Mulher que 
terá tudo a ganhar com a vitória 
democrática. Mulher que dizia: 

"Vocês já estão a olhar para 
a minha casa! Eu bem sei que 
os comunistas tiram a casa às 
pessoas. Eu vou-me mas é já 
embora e descansem que 
ninguém me arranca da minha 
casa." 

Isto a poucos quilómetros de 
Lisboa, muito poucos mesmo. 
Quase na fronteira com 
a capitai de um pais europeu no 
final do século XX, estes 
fantasmas habitam ainda. 
Como aliás em plena Ppntinha, 
no Bairro do Altinho, onde 
algumas mulheres diziam: 
"Mas afinal é ou não verdade 
que se um dia vier 
o comunismo, sucede como na 
Rússia que tiram as crianças às 
mães?" 

Esta gente ainda povoada de 
fantasmas é, no entanto, povo. 
Povo marcado pelo fascismo. 
Povo que um dia liberto das 
teias que o impedem de 
construir o seu futuro, estará 
connosco, com as forças 
democráticas. E embora seja 

uma batalha árdua — uma 
batalha de paciência, de 
compreensão, de ajuda - 
a batalha de esclarecer 
aqueles que os fantasmas 
habitam, não é uma batalha 
perdida. Provam-no os 
resultados obtidos nos próprios 
locais que referimos: Presa, 
Casal do Rato, Quinta da 
Milharada, Altinho, onde entre 
0 curto período que vai das 
eleições intercalares para a A. 
R., no dia 2 de Dezembro, e as 
eleições para as autarquias, 
a APU, de uma maneira geral, 
aumentou a votação - apesar 
das abstenções significativas! 
Provam-no os resultados nas 
eleições autárquicas na 
freguesia de Odivelas,- 
a vitória agora obtida no 
domingo enquanto no dia 
2 a APU com 13567 votos 
ficara a uma diferença de mais 
de 3 mil votos da AD, com 
1 6571. Provam-no os 
resultados globais no concelho 
de Loures. Resultados 
vitoriosos para a APU porque 
os seus candidatos, de porta 
em porta, de cara à cara, de 

mão em mão, de colóquio 
a colóquio andaram pelos 
caminhos, nas manhãs e nas 
fardes, no cair da noite, 
andaram dando-se a conhecer 
e conhecendo, esclarecendo 
e sendo simultaneamente 
esclarecidos de como pensam 
ainda algumas camadas de 
gente trabalhadora, de gente 
popular aqui mesmo na raia de 
Lisboa. Andaram numa batalha 
difícil mas entusiasmante. 
Andaram combatendo os 
fantasmas legados pelo 
fascismo, alimentados pela 
reacção. E em muitos casos, 
fizeram recuar esses 
fantasmas. Mas é preciso que 
a batalha continue: de forma 

-tU t>A«essanamente menos 
intensa - mas sem se esperar 
pelo período eleitoral - para 
fazer recuar de vez os 
fantasmas, uma batalha para 
devolver de vez o povo ao 
povo, uma batalha em que os 
que hoje não estão 
esclarecidos, se reconheçam 
afinal naquilo que são por 
origem de classe e pela vida: 
o Povo Unido. 

Força crescente do PCP 

em todo o país 

As eleições para eis autarquias 
locais vieram confirmar o que as 
eleições intercalares do passado 
dia 2 de Dezembro já haviam 
revelado: a expressão nacional da 
influência do PCP, principal força 
integrante da Aliança Povo Unido, 
e a crescente implantação dos 
comunistas e seus aliados na APU 
em todo o País. 

Ao recolher nas eleições para os 
órgãos de poder local mais de um 
milhão de votos e subindo a sua 
percentagem para mais de 20% 
a APU reflecte de forma inequívoca 
o grandioso avanço das forças 
democráticas e, nomeadamente, 
do PCP. 

Para as forças de direita que 
atacam furiosamente a Reforma 
Agrária e apontam o Alentejo como 
um «feudo» do PCP, os dois actos 
eleitorais e sobretudo o de 
domingo passado constituem uma 
lição e um aviso que não vai ser 
possível esquecer. A votação 

esmagadora na APU — que passa 
a deter a maioria absoluta em trinta 
e oito Câmaras dos distritos de 
Setúbal, Évora, Beja e Portalegre 
- representa não só o voto claro na 
defesa da Reforma Agrária como 
o apoio expresso às forças 
democráticas - em primeiro lugar 
o PCP - que a defendem conse- 
quentemente e que na gestão dos 
órgãos de poder local sempre 
defenderam os interesses 
populares. 

Mas, contrariamente ao que os 
partidos da aliança reaccionária 
procuram fazer crer. a influência do 
PCP não se faz sentir apenas a sul 
do Tejo. Conquistando 
a presidência de 50 municípios, 43 
dos quais com a maioria absoluta, 
a APU aumentou e muito o número 
de mandatos em Assembleias ■ 
Municipais e de Fregusia e passou 
a presidir em muitas mais Juntas 
de Freguesia. 

Se é justo e legítimo salientar 

Ao votar APU, 

o povo votou Reforma Agrária 

a consolidação de posições que 
o Povo Unido já detinha a nível 
autárquico, não menos importante 
é sublinhar o avanço e conquista 
de posições em zonas até há bem 
pouco tempo consideradas 
inexpugnáveis pela direita. 

A par dos resultados obtidos no 
Algarve, no distrito de Lisboa, 
Santarém e Leiria, há ainda 
o extraordinário aumento 
verificado no norte, de que Porto, 
Braga, Aveiro, Covilhã são 
exemplos bem significativos. 

Da ausência de representantes 
do Povo Unido em mais de 
sessenta órgãos autárquicos em 
1976, passa-se agora para menos 
de uma vintena de órgãos de poder 
local onde ainda não chegou a voz 
da APU. 

Uma leitura objectiva dos 
resultados eleitorais não pode 
deixar de constatar o aumento da 
influência do PCP e seus aliados 
em todo o Pafs. 

O que significa obviamente 
o apoio crescente à politica do 
PCP, política nacional e patriótica 
pautada pela defesa intransigente 
dos interesses do povo trabalhador 
e, também, pelo estudo sério dos 
problemas nacionais e procura 
incessante das soluções concretas 
e viáveis para a resolução desses 
mesmo problemas. 

Os resultados eleitorais 
comprovam quanto essa política 
corresponde cada vez mais aos 
interesses do Povo português, 
quanto o eleitorado vota mais nas 
forças de esquerda à medida que 
vai ficando mais esclarecido, 

A consciência, de que o PCP 
é uma força indispensável 
e insubstituível na resolução dos 
problemas nacionais, generaliza- 
-se. A grande votação dos dois 
últimos actos eleitorais dá-nos 
uma prova incontestável dessa 
realidade. 

Era já um outro dia e ainda nas 
ruas de diversas localidades da 
zona de intervenção da Reforma 
Agrária as populações festejavam 
a vitória da APU. Passava há muito 
da meia-noite, erajásegunda-feira 
de madrugada, a RDP entrevistava 
o reeleito presidente da Câmara 
Municipal de Beja e, como pano de 
fundo, ouviam-se as vozes dos 
trabalhadores cantando pela 
Reforma Agrária, em cuja defesa 
votaram ao votarem de forma 
esmagadora APU. 

Confirmou-se assim mais uma 
vez e de forma cada vez mais clara, 
cada vez mais inequívoca esta 
realidade: o Povo Unido está com 
a Reforma Agrária, quer a Reforma 
Agrária. Quere-a e lutará por ela 
firmemente no Sul do País. Há-de 
querê-la igualmente todo o povo do 
Norte quando, num clima de 
liberdades democráticas, este 
povo puder ser amplamente 
esclarecido e reconhecer na APU 

a força que defende os interesses 
populares. 

Confirmou-se mais uma vez 
como a Reforma Agrária é uma 
conquista vital pulsando na gente 
trabalhadora do Alentejo 
e Ribatejo. Confirmou-se de tal 
modo que as forças reaccionárias 
não podem ignorar esta vontade 
popular tão generalizada, tão 
manifestamente exposta, tão 
à tona de água, como dizem os 
velhos camponeses. 

Confirmou-se no distrito de Beja 
através da conquista da 
presidência e da maioria absoluta 
em doze das catorze Câmaras: no 
distrito de Évora com a APU 
conquistando igualmente 
a presidência e a maioria absoluta 
de doze Câmaras dos catorze 
concelhos; no distrito de Santarém 
com a APU consolidando a sua 
posição nas Câmaras de Alpiarça 
e Coruche e ganhando as 
Câmaras de Chamusca 
e Benavente; no distrito de 

Portalegre com a APU ganhando 
a presidência e a maioria absoluta 
em duas Câmaras - e não 
aumentando mais a votação 
porque a direita jogou no «voto útil» 
no PS; em Lisboa e Castelo 
Branco, nas zonas abrangidas pela 
intervenção, subindo especta- 
cularmente a votação na APU e no 
distrito de Setúbal, com 
a esmagadora vitória da APU em 
todas as 13 Câmaras, e com 
a maioria absoluta em doze destas! 

Numa palavra, na quase 
totalidade da zona de intervenção, 
o povo trabalhador votou APU, 
conquistando a maioria de 
mandatos das Câmaras, 
Assembleias Municipais 
e Assembleias de Freguesia 
para o Povo Unido, onde se 
encontram aqueles que desde 
sempre fizeram da Reforma 
Agrária uma razão fundamental 
de luta pela democracia 
e a liberdade. 

E embora os dias que se 
avizinham não sejam fáceis, 
embora a luta na defesa de Abril, 
na defesa da democracia 
e a vigilância popular tenham de 
íntensificar-se ainda mais com 
a direita no poder central, numa 
realidade incontroversa 
e indiscutível se impõe: não 
somente a da consolidação clara 
da APU na zona da Reforma 
Agrária - não somente uma vitória 
localizada geograficamente, uma 
vitória limitada - mas ainda a da 
implantação da APU a nível 
nacional com uma significativa 
subida de votação em todos os 
distritos. O que demonstra que se 
o povo do Alentejo e Ribatejo vota 
esmagadoramente na Reforma 
Agrária ao votar APU, também por 
todo o País, o povo ao subir 
a votação na APU está cada vez 
mais a votar na Reforma Agrária, 
na sua defesa, consolidação 
e avanço. 
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Na Amadora, a vitória da APU 

significa meter ombros 

à resolução dos problemas 

A vitória da APU na Câmara Municipal da Amadora era 
previsível em função dos resultados das eleições 
intercalares, mas mesmo assim a expectativa era grande. Por 
isso mesmo, depois do encerramento das mesas de voto, Já 
no Centro de Trabalho do PCP se aglomeravam muitas 
pessoas. 

Cerca das 21 horas chegam os 
primeiros resultados - da mesa 
106, da Reboleira. A abstenção 
- prevista - toca mais a "AD" do 
que a APU. É um bom ind feio - diz 
alguém, no meio do movimento 
ruidoso que entretanto se 
institucionalizara. 

Passado um quarto de hora já há 
resultados de 7 mesas de voto. 
O movimento cresce. As 
informações recebidas são 
coligidas e depois entregues nas 
salas correspondentes às 
freguesias. Aqui, grandes mapas 
cobrindo as paredes revelam os 
votos obtidos pelas diferentes 
forças politicas nas respectivas 
mesas de voto da freguesia 
durante as eleições do dia 2. 
À frente, o espaço branco para 
escrever os números que naquele 
dia iam chegando. 

Orlando Gaspar do Almeida, 36 
anos, engenheiro agrónomo, 
natural da Amadora, ó o primeiro 
presidente eleito do município que 
agora começa a viver uma vida 
autónoma. Dois dias depois, 
passada que foi a euforia da vitória, 
uma troca de impressões: 

Prioritário e a curtfssimo 
prazo - diz-nos - impõe-se 
instalar os serviços da nova 
Câmara. Existe Já o ediffeio, 
numa zona central, frente 
à estação dos caminhos-de- 
-ferro. Temos de actuar de forma 
a criar serviços eficientes que 
atendam o público em 
condições, de forma a que as 
populações sintam que é uma 
gestão nova, virada para 
a resolução dos seus 
problemas, que está á frente do 
municfplo. 

O PS e a "AD" 
a descerem 

À medida que o tempo passa 
maior é a afluência ao Centro de 
Trabalho. A intenção é conhecer 
o mais cedo possível os 
resultados. Da mesa 136, na 
Venteira, chegam os votos 
apurados. Aqui a APU ganha 
3 votos em relação às intercalares, 
mas a "AD" perde 21 e o PS 49 
votos. 

Esta tendência da baixa 
generalizada do PS e da "AD" irá 
manter-se até ao final. 
Confrontados os resultados que 
chegam com os das eleições 
anteriores dão orig"em 
a exclamações deste tipo: 
A grande quebra é do PS. 

Mas a "AD" também não 
consegue manter as suas 
posições. Mesmo nas freguesias 
onde anteriormente conseguira 
a maioria - Venteira, Alfragide, 
Mina, Reboleira e Damaia - as 
quebras que sofre fazem prever 
que nalguns casos a APU possa vir 
a ganhar. Alguns dados assim 
o indicam. Na mesa 79, da Mina, 
a APU sobe 7 votos e a "AD" perde 
23; na mesa 33, da Damaia, a APU 
sobe 12 votos e a "AD" desce 20. 

Na sala onde os resultados são 
recebidos e registados, 
é o monólogo de ditar os números; 
APU, tantos, PS, tantos, "AD", 
tantos, ... brancos, tantos, nulos, 
tantos. Por vezes, há alguém que 
não resiste e exclama: Olha, aqui 
descemos, numa interrogação 
que transparece apenas no olhar 
e que logo se dilui perante os 
números que continuam a ser 
ditados. 

Muitas coisas 
a resolver 

No prosseguimento da conversa 
com Orlando de Almeida vão 
surgindo os problemas com que 
o município se debate e que urge 
resolver: 

Temos de nos lançar na 
construção de escolas do 
ensino primário, e programar 
a construção da escolas do 
ensino preparatório 
e secundário, Já que a Amadora 
é extremamente carenciada 
quanto a estruturas de ensino. 

No campo da habitação 
é nossa Intenção apolar as 
operações SAAL que existem 
e estão aprovadas desde 75/76 
e que nunca foram levadas 
à prática. 

incrementar também 
a construção do Plano Integrado 
do Zambujal (Buraca), onde dos 
2000 fogos a construir pelo 
Fundo de Fomento de 
Habitação, apenas 400 estão 
concluídos, existindo portanto 
um grande atraso. Aqui, 1000 
fogos serão para substituir 
bairros de barracas da zona 
e a outra metade será para 
atribuir pelos serviços 
municipais de habitação. 

Procuraremos ainda apoiar as 
cooperativas de habitação que 
já existem. 

O novo presidente da Câmara da 
Amadora fala-nos, depois, das 
suas preocupações e dos seus 
companheiros de lista 
relativamente aos bairros 
degradados, onde é preciso 
estudar formas para os substituir 
por habitações condignas, mas 
enquanto isso não se concretiza 
concentrar as atenções para os 
dotar de água, esgotos 
e arruamentos, pois, diz-nos, 
sities há, como a Quinta da Lage 
onde não chega um carro. 

O anticomunismo 
não resultou 

Quase meia-noite, uma ruidosa 
caravana automóvel chega ao 
Centro de Trabalho. A freguesia da 
Damaia deixara de ter maioria 
"AD" e fora ganha pela APU. Outro 
tanto iria suceder pouco depois em 
relação à freguesia da Mina, onde 
a APU conseguiu também obter 
a maioria. 

Contrastando com esta 
animação, na sede do PS, não 
muito longe, escasso era 
o movimento. A tónica da 
campanha socialista assentara na 
necessidade de impedir que 
a Câmara fosse comunista, como 
diziam. 

Um dos seus candidatos, 
afirmara mesmo na Buraca, aos 
micros de um carro de som: 
"Retornado, não votes na APU, 
lembra-te do que os comunistas 
te fizeram". 

A conversa continuou. Muitos 
assuntos foram abordados, e, 
entre eles, a actuação futura dos 
elementos eleitos pela APU. 
Orlando Almeida foi claro: 

Estamos dispostos, ou 
melhor, é nossa intenção 
trabalhar com todas as forças 
politicas do concelho no 
interesse das populações que 
devem ver os seus problemas 
resolvidos. 

Um município 
onde há tudo 
a fazer 

Quando se confirmou a vitória da 
APU no município, surgiram 
garrafas de champanhe. Na rua, 
em frente ao Centro de Trabalho, 
as pessoas presentes aclamaram 
o novo presidente eleito. A alegria 
era geral. 

Mas o futuro vai obrigar a um 
trabalho árduo. Os eleitos pela 
APU têm consciência disso. As 
populações têm uma palavra 
a dizer quanto à prioridade dos 

A vitória chegou cedo 

a Sobral de Monte Agraço 

Encontrámos um ambiente de festa em Sobral de Monte 
Agraço quando ali chegámos pelas 23 horas do passado 
domingo. O movimento desusado das ruas, canções 
emergindo na noite, palavras de ordem gritadas com alegria 
e convergindo para um ponto da vila, tudo falava de uma 
vitória que tambám. era uma festa. A vitória da ARU e a festa 
dos que, maciçamente, ordenaram nas umas que os 
candidatos da Aliança Povo Unido tomassem nas mãos 
a gestão do seu Concelho. 

Ao chegarmos ao Centro de 
Trabalho do PCP em Sobral de 
Monte Agraço — ponto 
convergente da festa — tivemos 
dificuldade em romper por entre 
o entusiasmo da multidão que se 
apinhava à porta. Lá dentro mais 
gente comprimida e esfusiante que 
procurava cumprimentar 
o camarada Álvaro Cunhal, 
chegado momentos antes, e os 
candidatos recém-eleitos. Nessá 
altura a sala principal do Centro já 
se mostrava definitivamente 
incapaz de albergar mais quem 
quer que fosse. 

Foi neste ambiente que 
procurámos o novo presidente da 
Câmara Municipal de Sobral de 
Monte Agraço, António Lopes 
Bogalho, o mais jovem presidente 
de Câmara do nosso País — tem 
22 anos de idade. 

António Lopes Bogalho 
e António Manuel Correia 
Marques, ex-presidente da 
Comissão Administrativa da 
Câmara de Sobral e novo 
presidente da Assembleia 
Municipal, falaram para a nossa 
reportagem logo que conseguiram 
"libertar" um espaço minimamente 
razoável numa das dependências 
do Centro de Trabalho, travando 
connosco um curto diálogo onde 

a emoção recente da vitória foi 
temperada com a reflexão de quem 
está ciente da responsabilidade 
das novas tarefas. 

Avantel — A Câmara de Sobral 
de Monte Agraço tinha 
presidõncla PS, estando 
a vereação entregue a este 
Partido (dois vereadores), ã APU 
(dois) e ao PPD/PSD (um, que se 
demitiria). Ora a APU tem agora 
garantida a maioria de mandatos 
para a Câmara e a maioria 
absoluta na Assembleia 
Municipal. Esperavam esta 
subida espectacular e tais 
resultados? 

Lopes Bogalho; — Propusemo- 
-nos duas metas: alcançar a vitória 
da APU no Concelho das eleições 
intercalares para a Assembleia da 
República e conquistar a maioria 
democrática na Câmara nas 
eleições autárquicas de hoje. 
Conseguimos alcançar esses dois 
objectivos o que, naturalmente, 
nos enche de satisfação. 
Trabalhámos para a vitória 
e conseguimo-la. E essa vitória 
correspondeu aos nossos desejos 
mais ambiciosos. 

Av: — Decerto que houve 
factores a contribuir para subida 
tão notável... 
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O repórter do "Avante!" regista as opiniões dos novos presidentes da 
Câmara (à esquerda) e da Assembleia Municipal (à direita) de Sobral de 
Monte Agraço 

L.B.: — Sim, e o mais 
determinante assentou no intenso 
esforço de esclarecimento do 
eleitorado que levámos a cabo no 
Concelho, traduzido em muitas 
e muitas sessões de 
esclarecimento, quando as outras 
formações politicas concorrentes, 
nomeadamente o PS 
e o PPD/PSD (que aqui se 
apresentou sozinho, sem a sua 
"Aliança"), mal se viram. 

Correia Marques: — Este 
trabalho de esclarecimento que 
a APU realizou no Concelho foi um 
tipo de trabalho que as populações 
esperavam, pois já estavam 
habituadas ao dinamismo das 
forças democráticas 
e nomeadamente do PCP, que 
logo na sequência do 25 de Abril, 
entre 1974 e 1975, organizaram 
nada menos que 37 Comissões de 
Moradores no Concelho. 

Av: — Essa capacidade de 
organização das forças 
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problemas a resolver, como nos 
salientou Orlando de Almeida, na 
conversa que posteriormente 
travámos. 

Muitos assuntos foram 
ventilados: o trânsito - procurar 
soluções de circulação única em 
vez de proibir o estacionamento (a 
segurança das pessoas é ter 
o carro estacionado ao pé da 
porta): incrementar a construção 
de creches, jardins de infância 
e Centros de ocupação de tempos 
livres; criar centros de ocupação de 
idosos e centros de dia; dinamizar 
a cultura e o desporto, 
nomeadamente com o apoio às 
colectividades já existentes; criar 
um Plano Director para a Amadora; 
relativamente aos bombeiros 
voluntários apoiar a construção do 
novo quartel e criar secções nos 
pontos mais afastados: não 
descurar a criação de espaços 
verdes; resolver os problemas dos 
vendedores ambulantes; promover 
a construção de um hospital 
distrital; garantir equipamento 
administrativo (caso de um 
tribunal); melhorar a recolha do lixo 
e resolver de vez o problema da 
Boba, onde o município de Lisboa 
vem despejar o lixo; vedar todas as 
escolas (as escolas entram em 
degradação peio facto de não 
terem protecção suficiente 
e enquanto estive na ex-Junta de 
Freguesia da Amadora estava 
a fazer isso); ter em conta 
e procurar resolver os problemas 
que as freguesias considerarem 
prioritários. 

Penso que podemos alterar 
a face da cidade da Amadora nos 
próximos anos - disse-nos por 
fim Orlando de Almeida. 

O mesmo pensam todos os que 
nas últimas eleições votaram 
e permitiram a vitória da APU no 
município. E também - ousamos 
dizer - muitos dos que votaram PS 
ou "AD". A Câmara da Amadora 
conta com todos os habitantes 
para que o futuro possa ser 
diferente, isto é, possa ser melhor. 
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Pela noite fora, em Vila Francade Xira, os números iam sendo revelados publicamente. Aos primeiros momentos 
de expectativa seguir-se-iam as horas da alegria da vitória popular 

Em Vila Franca de Xira 

ganha a franqueza 

perde a mentira 

Ganhámos todas as Freguesias que já tínhamos 
e conquistámos a Freguesia de Vila Franca de Xira, 
anteriormente do PS. As duas restantes, Chalhandriz 
e Castanheira do Ribatejo, foram ganhas pelo PS com o "voto 
útil" da direita. 

Foi nestes termos sintéticos que 
Daniel Branco, candidato da APU 
à presidência da Câmara Municipal 
de Vila Franca de Xira, deu 
a primeira ideia dos resultados 
eleitorais neste Concelho, ao 
princípio da madrugada de 
ssgunda-feira. Encontrava-senum 
dos salões da Câmara, onde foi 
vereador a tempo inteiro pela APU 
desde as eleições de 1976. Já 
estava garantida a sua eleição 
para a presidência, mas não tinha 
tempo para pensar nisso. Havia 
muita coisa a fazer. Os novos 
resultados iam chegando e urgia 
confirmá-los, somá-los, 
determinar múltiplas percentagens 
e correspondências aritméticas. 
A sala regorgitava de gente 
atarefada. Pedimos-lhe que 
referisse os aspectos mais 
importantes saídos dos resultados 
até aí obtidos. 

A conquista da Freguesia de 
Vila Franca de Xira—respondeu- 
-nos - um reforço mais ou menos 
geral das posições da APU em 
todo o Concelho e a quebra do 
PS. A nossa subida traduz um 

aumento da prestigio da APU 
entre as populações do 
Concelho, conquistado pela 
gestão democrática e de defesa 
dos Interesses das populações 
levado a cabo pelos eleitos do 
Povo Unido nas anteriores 
eleições. A quebra do PS deve- 
-se essencialmente ao mau 
trabalho realizado pelos seus 
representantes nos órgãos 
locais do Concelho, o que se 
reflectiria, Inevitavelmente, nos 
resultados eleitorais obtidos por 
este Partido. 

A erosão do PS 

A descida do PS no Concelho de 
Vila Franca de Xira era, de resto, 
um facto mais ou menos previsível 
e já havia sido comentado um 
pouco antes por Fernando Vaz, 
cabeça de lista pela APU para 
a Assembleia Municipal (tendo 
sido reeleito para a presidência 
desta, cargo que já ocupava desde 
as anteriores eleições 
a u t árquicqs ), quando 
o procurámos no Centro do 

Trabalho do PCP em Vila Franca 
de Xira. 

O PS — referiu-nos ele — teve 
uma descida que se acentuou, 
Inclusivamente, em relação aos 
resultados que obteve no 
passado dia dois. A sua descida 
seria mais espectacular na 
Freguesia de Vila Franca de Xira, 
onde havia ganho com uma 
vantagem de 1300 votos sobre 
o Povo Unido, nas eleições de 
1976, sendo agora ultrapassado 
pela APU em 750 votos. Isto é um 
reflexo não apenas da má 
política levada a cabo pelo PS 
em relação ao Pais, mas também 
da Junta eleita pelos socialistas 
para esta Freguesia que, na sua 
prática,teve uma acção muito 
apagada e divorciada dos 
Interesses das populações, 
nomeadamente no que se refere 
às Comissões de Moradores. 

Quando saímos do Centro de 
Trabalho, já estava garantida 
a maioria absoluta da APU na 
Assembleia Municipal, 
aguardando-se novos dados de 
diversos locais. No exterior 
e interior do Centro de Trabalho, 
multidões animadas esperavam 
essas respostas. Principiava 
a noite de vigília, concorrida em 
gente e em entusiasmo. Abril 
continuava a florir em Vila Franca 
de Xira. 

Perder ou ganhar em Loures 

não é só questão de amores... 

Fomos encontrar Severlano Falcão, membro do CC do 
PCP e candidato pela APU á presidência da Câmara do 
Concelho de Loures, literalmente "mergulhado" no gabinete 
de recolha de resultados eleitorais Instalado no Centro de 
Trabalho do PCP em Sacavém. 

democráticas que referes criou 
necessariamente rafzes 
e despertou as populações para 
a participação na vida 
democrática, não é verdade? 

C.M.: — Exactamente. E tal 
facto, ligado ao real prestígio dos 
autarcas da APU grangeado com 
o seu trabalho e a sua dedicação 
ao longo destes três anos, 
explicam a abertura das 
populações às propostas 
apresentadas pelos candidatos do 
Povo Unido nestas eleições. 
A prova veio com esta grande 
vitória. 

Av: — Esta grande vitória, 
dizes tu; é de facto uma grande 
vitória que traduz, como já foi 
dito, um grande reforço da APU 
no Concelho. O trabalho unitário 
contribuiu para isso? 

C.M.: — Claro. A força da 
unidade é fundamental. Ora uma 
das características das 
candidaturas APU para estas 
eleições foi um permanente 
esforço de unidade, bem expresso 
no facto de 52% dos nossos 
candidatos serem independentes. 
Por exemplo, os novos presidentes 
das três Juntas de Freguesia do 
Concelho (ganhámos as três), são 
independentes. 

Av: — Para terminar: que 
projectos...? 

L.B.: — Antes de mais, há que 
pôr o nosso Hospital Concelhio 
a funcionar como deve ser! Até 
aqui tem funcionado como um 
"estabelecimento", com horários 
de "abertura" e "encerramento", 
como se se tratasse de uma 
qualquer mercearia! E os módicos 
que temos aqui, dispostos 
a colaborar connosco, são 
suficientes para uma primeira fase 
de arranque. 

C.M.: — Já agora aproveitamos 
para saudar calorosamente as 
populações do Concelho pela 
confiança depositada na APU. 
Estamos cientes das 
responsabilidades que vamos 
assumir, como tal podemos 
garantir que tudo faremos para que 
o nosso Concelho progrida, 
respeitando os desejos das 
próprias populações. 

Era uma e meia da manhã, a sala 
crepitava de actividade e lá fora, na 
rua, uma multidão entusiasmada 
fazia chegar até nós conhecidas 
canções de Abril, tantas vezes 
cantadas em jornadas de luta 
e agora vibrando na alegria da 
vitória. Fora conquistada a Câmara 
de Loures, do populoso e proletário 
Concelho de Loures, tão atingido 
pela gestão desastrosa do PS e tão 
"apetecido" pela direita. 

Abeirámo-nos de Severiano 
Falcão e "disparámos" a primeira 
pergunta. 

Avantel: — Estamos, 
portanto, a falar com o novo 
presidente da Câmara de 
Loures! Como explicas esta 
vitória e este extraordinário 
reforço da influência da APU no 
Concelho? 

Severlano Falcãoi: — Bom, 
o reforço e a vitória da APU já 
estava nos nossos cálculos e isso 
explica-se, quanto a nós, por duas 
razões fundamentais, A primeira 
liga-se à gestão antidemocrática 
do PS na Câmara de Loures, e em 
particular do seu presidente, Riço 

Calado, quevoltoucompletamente 
as costas às aspirações das 
populações, a começar pelas 
Organizações Populares de Base, 
ao mesmo tempo que se aliava aos 
grandes urbanizadores 
e especuladores de terrenos, 
levando a cabo uma política de 
direita. Outro aspecto que 
contribuiu para a derrota do PS foi 
o tipo de campanha eleitoral que 
este levou a cabo no Concelho, 
eivada de anticomunismo 
e deliberadamente assente numa 
campanha antipessoal contra 
o cabeça de lista da APU. Estes 
ataques pessoais desencadeados 
pelo PS foram ainda mais 
negativos e prejudiciais para os 
seus próprios objectivos—recolha 
de dividendos eleitorais — devido 
ao seu carácter provocatório 
e infamante. 

Av: — Em relação à notória 
quebra do PS no Concelho há 
que somar, portanto, 
a desprestlglante campanha que 
conduziu contra o cabeça de 
lista da APU e a já conhecida 
erosão da sua Imagem face ao 
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No Centro de Trabalho de Sacavém, o negócio deles eram os números. 

eleitorado, devido à sua má 
gestão... 

S.F.: — Exactamente. E essa 
erosão da sua imagem viria a ser 
completada ainda pelo "voto útil" 
do PPD e CDS no Riço Calado 
para a presidência da Câmara, 
o que veio desmascarar ainda mais 
o carácter de direita da candidatura 
do PS. 

Av: — Quanto à segunda razão 
fundamental da vitória da APU, 
que referias... 

S.F.: — ... Resume-se 
fundamentalmente no facto de as 
populações do Concelho não 
haverem desligado estas votações 
dos perigos de uma política de 
direita. 

AV: — Projectos para 
o futuro? 

S.F.; — O apoio à APU 
é coerente às massas populares; 
a APU está na disposição de 
descentralizar a autonomia dos 
órgãos locais. 

Terminara a rápida entrevista, 
pois Severiano Falcão tinha à sua 
espera tarefas urgentes. Voltámos 
a atravessar o grande salão do 
Centro de Trabalho, que 
continuava apinhado de gente e de 
entusiasmo. Lá fora reecontrámos 
a alegria das canções, já 
desfraldadas em muitas bandeiras 
A festa da vitória continuava. 

Avanços muito significativos 

no concelho de Lisboa 

"Numa apreciação imediata 
dos resultados conhecidos 
podemos salientar desde já 
uma excelente votação na 
Aliança Povo Unido no 
concelho de Lisboa. Ao nível 
das freguesias convém 
sublinhar o facto de a APU ter 
assegurada a vitória em 
algumas das mais importantes, 
designadamente do ponto de 
vista económico e urbanístico" 
- declarou ao "Avante!" 
o camarada Silva Graça, 
cabeça de lista da APU para 
a Câmara Municipal de Lisboa, 
num breve depoimento 
concedido logo na madrugada 
de segunda-feira nas 
instalações do Centro de 
Trabalho do PCP no Largo do 
Chiado, 

Ali estiveram em 
permanência muitos 
camaradas que pela noite fora 
trabalharam, no meio de 
grande azáfama, na recolha 
das informações que a pouco 
e pouco chegavam das 53 
freguesias da capital. 

Como nos dizia um dos 
camaradas presentes, "as 
horas passam e nem damos 
conta.,.". De facto, 
o entusiasmo em torno das 
notícias e dos resultados que 
iam chegando mobilizavam 
a atenção geral naquele CT, 
onde funciona a organização 
dos trabalhadores bancários 
comunistas de Lisboa. 

E foi nesse ambiente de 
grande azáfama, vivido nas 
salas e corredores do Centro 
de Trabalho, com muitos 
camarados à volta das mesas, 
dos telefones, da rádio, da TV, 
que a reportagem do "Avante!" 
ouviu Silva Graça, momentos 
antes de se dirigir para 
o Lumiar, onde seria 
entrevistado pela RTP-2. 

"Há, na verdade, um grande 
avanço da APU, reflexo da 
crescente adesão, simpatia 
a confiança das populações 
nas forças democráticas que, 
sem hesitação, orientam a sua 
actividade no âmbito do Poder 
Local para o estudo 
e resolução dos múltiplos 
problemas que afectam as 
comunidades" - dizia-nos 
o antigo secretário de Estado 
da Juventude e Desportos, que 
comentaria mais adiante; 

"A Aliança Povo Unido já 
venceu em seis importantes 
freguesias de Lisboa, que são: 
Marvila, Beato, Ájuda, 
Charneca, S. Miguel e S. 
Estevão. Marvila é a maior 
freguesia lisboeta em área, 
sendo também uma das mais 
destacadas sob o ponto de 
vista económico e urban istico." 

PS: acordo com a direita 
na freguesia do Castelo 

Continuando, disse-nos Sil- 
va Graça; "Falando ainda das 

freguesias, registamos uma 
grave actuação do PS no 
Castelo. Aqui, a APU não 
venceu porque houve um 
acordo entre a Aliança 
Reaccionária e o Partido 
Socialista para que os eleitores 
da "AD" votassem PS... Enfim, 
trata-se de um caso que 
a opinião pública, e em 
particular os eleitores, 
simpatizantes e militantes 
socialistas, devem conhecer 
com clareza, tirando-se 
também daqui uma conclusão 
que, de facto, ó de lamentar 
profundamente: é que o PS, 
apesar de dizer que não faz 
alianças nem acordos com 
quem quer que seja, a verdade 
ó que neste caso entrou em 
acordo com a direita 
reaccionária e com o seu jogo. 

"O exemplo do que 
aconteceu na freguesia do 
Castelo leva-nos a crer que 
o PS ainda não analisou as 
causas da sua derrocada nas 
eleições. É exactamente 
a política de direita, de 
compromisso com as forças 
reaccionárias, é a política de 
recuperação capitalista, 
é a cedência a quem sempre 
esteve contra as justas 
aspirações e direitos 
populares, que os eleitores, 
simpatizantes e militantes 
socialistas repudiam, como foi 
claramente comprovado em 
2 e 16 de Dezembro de 1979." 

S. Estevão: 
uma vitória especial 

Terminando a sua breve 
apreciação aos resultados 
obtidos pelo Povo Unido em 
Lisboa ao nível das freguesias, 
o camarada Silva Graça 
salientou-nos vários aspectos 
de interesse: 

"Nas eleições autárquicas 
de 1976, a então Frente 
Eleitoral Povo Unido (FEPU), 
apesar de excelente resultado, 
não conseguiu nenhuma 
presidência de Junta de 
Freguesia. Agora já temos seis. 
Por outro lado, é de sublinhar 
que em Lisboa o PCP 
ó o principal partido político. 
Quer o PPD, o PS ou o CDS 
(isoladamente) contam aqui 
com menos apoio e votos. 

"Na freguesia de S. Estevão, 
onde no passado dia 2 ganhou 
a "AD", o maior número de 
votos foi agora para a Aliança 
Povo Unido, o que 
proporcionou a eleição de um 
presidente democrata 
e progressista para aquela 
Junta de Freguesia, cargo 
muito cobiçado pela "AD", que 
estava ali convencida da sua 
vitória..." 

Quanto ao Município de 
Lisboa, Silva Graça adiantou- 
-nos que apesar da presidência 
ficar nas mãos da direita, torna- 
-se muito importante o trabalho 
dos vereadores democratas, 
eleitos pela APU e pelo PS, 
e da sua necessária unidade. 
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Os elementos que pu- 
blicamos nos quadros 
destas páginas referem-se 
aos resultados obtidos pela 
FEPU em 1976 e pela APU 
em 1979 nas cinquenta 
Câmaras Municipais cuja 
presidência foi agora 
conquistada pela Aliança 
Povo Unido, bem como às 
respectivas Assembleias 
Municipais. 
Assim, os números e per- 
centagens apontados nas 
rubricas votos para a CM 
e votos para a AM 
referem-se sempre às 
votações na FEPU (1976) 
e APU (1979). Por outro 
lado, quando se referem 
presidências da CM sem 
qualquer outra referência 
entende-se que estapresi- 
dência pertence ao Povo 
Unido. 
É necessário ainda referir 
que, por efeito da aplicação 
da Lei n." 79/77, de 25 de 
Outubro de 1977 (Lei das 
Autarquias), o número de 
membros das Assembleias 
Municipais foi substan- 
cialmente aumentado, 
o que explica as diferenças 
existentes entre as 
composições das AM em 
1976 e a determinada pelos 
resultados das eleições do 
passado Domingo. 
Finalmente, não foram 
incluídos no respectivo 
quadro os resultados das 
eleições extraordinárias 
para a Câmara Municipal de 
Évora realizadas em 19 de 
Novembro de 1978 e que 
alteraram já a situação que 
saira de 1976 dando à APU 
12 635 votos (53%) 
e 4 vereadores (presidência 
com maioria absoluta), 
5115 votos (21 %) e dois 
vereadores ao PPD, 4041 
votos (17%) para o PS 
e 1280 votos (5,3%) para 
oCDS. 

Atenção: os números de 
habitantes indicados para 
cada concelho são 
baseados no censo de 
1970, donde resulta que em 
alguns casos o actual 
número de eleitores é maior 
do que o número de 
habitantes daquele ano. 
Este dado tem algum 
interesse: dele se pode 
concluir que concelhos 
onde a APU venceu se 
caracterizam pelo seu 
desenvolvimento 
multiforme, incluindo 
o demográfico. Ainda uma 
outra nota se deve 
sublinhar: as maiorias 
absolutas ou relativas 
indicadas para cada 
concelho dizem respeito 
à votação para as câmaras, 
e não ao número de 
vereadores eleitos. 
Acontece que, por exemplo, 
de uma maioria relativa nos 
votos pode resultar - e há 
vários casos desses - uma 
maioria absoluta de 
vereadores. 

50 Câmaras ao 

Marinha Grande 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 1979 

DISTRITO - Leiria 
SUPERETCIE - 187,04 Km2 
HABITANTES - 23 056 
ELEITORES - 21 067 

* Presidência da CM do PS 
* Votos para a CM: 5 326 (38,7%) 
* Vereadores: 4 PS + 3 FEPU 
* Votos para a AM: 5 456 (39,6%) 
* Composição da AM: 5 FEPU + 4 PS + 1 PPD 

* Presidência da CM com maioria relativa 
* Votos para a CM: 7 389 (46,3%) 
* Vereadores: 4 APU + 2 PS + 1 PPD 
* Votos para a AM: 7 289 (45,7%) 
* Composição da AM: 17 APU + 10 PS + 7 PPD 

+ 1 UDP 

Alpiarça 
DISTRITO - Santarém 
SUPERFÍCIE - 43 km2 
HABITANTES - 7 623 

RESULTADOS ELEITORAIS ELEITORES - 6 474 

1976 1979 

* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 2 727 (58,8%) 
* Vereadores: 4 FEPU + 1 PS 
* Votos para a AM: 2 737 (59%) 
* Composição da AM: 6 FEPU + 2 PS 

* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 3 421 (66,6%) 
* Vereadores; 4 APU + 1 AD 
* Votos para a AM: 
* Composição da AM: 

Benavente 
DISTRITO - Santarém 
SUPERFÍCIE - 488,64 Km2 

RESULTADOS ELEITORAIS 

HABITANTES - 12 660 
ELEITORES - 11 548 

1976 1979 
* Presidência da CM do PS 
* Votos para a C^: 2 930 (40,2%) 
* Vereadores: 4 PS + 3 FEPU 
* Votos para a AM: 3 077 (42,3%) 

* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 4 403 (52,2%) 
* Vereadores: 4 APU + 2 PS + 1 AD 
* Votos para a AM: 4 323 (51 ,3%) 

Composição da AM: 5 FEPU + 4 PS + 1 PPD * Composição da AM: 19 APU + 8 PS + 8 AD 

Chamusca 
DISTRITO - Santarém 
SUPERFÍCIE - 747 km2 

RESULTADOS ELEITORAIS 
HABITANTES - 13 839 

1976 1979 
ELEITORES - 10 262 

* Presidência da CM do PS 
* Votos para a CM: 1631 (25,7%) 
* Vereadores; 4 PS + 2 FEPU + 1 CDS 
* Votos para a AM: 1 741 (27,4%) 
* Composição da AM: 5 PS + 3 FEPU + 1 

CDS + 1 PPD 

* Presidência da CM com maioria relativa 
* Votos para a CM: 2 865 (38,9%) 
* Vereadores: 3 APU + 3 PS + 1 AD 
* Votos para a AM: 2 857 (38,7%) 
* Composição da AM; 14 APU + 13 PS + 8 AD 

Coruche 
DISTRITO - Santarém 
SUPERFÍCIE - 1 093,76 Km2 
HABITANTES - 23 813 

RESULTADOS ELEITORAIS ELEITORES - 19 798 

1976 1979 
* Presidência da CM com maioria relativa 
* Votos para a CM: 6 563 (49,6%) 
* Vereadores: 4 FEPU + 2 PS + 1 PPD 
* Votos para a AM: 6 577 (49,7%) 

* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 9 249 (59,5%) 
* Vereadores: 5 APU + 2 AD 
* Votos para a AM: 9 034 (58,1%) 

* Composição da AM:' 5 FEPU + S PS' + 1 PPD * Composição da AM: 21 APU + 10 AD + 4 PS 

Amadora 
DISTRITO - Lisboa 
SUPERFÍCIE - 
HABITANTES - 

RESULTADOS ELEITORAIS ELEITORES 

1979 
* Presidência da CM com maioria relativa 
* Votos para a CM: 30 370 (37,6%) 
* Vereadores: 4 APU + 4 AD + 3 PS 
* Votos para a AM; 30 337 (37,6%) 
* Composição da AM; 21 APU + 19 AD + 14 PS 

Azambuja 
DISTRITO - Lisboa 
SUPERFÍCIE - 251 km2 

RESULTADOS ELEITORAIS HABITANTES - 17 841 

1976 1979 ELEITORES - 14 609 

* Presidência da CM do PS 
* Votos para a CM: 2 052 (23,8%) 
* Vereadores: 4 PS + 2 FEPU + 1 PPD 
* Votos para a AM: 2 157 (25%) 
* Composição da AM: 5 PS + 3 FEPU + 1 

PPD + 1 GDUP 

* Presidência da CM com maioria relativa 
* Votos para a CM: 3 278 (31 ,8%) 
* Vereadores: 3 APU + 2 PS + 2 PPD 
* Votos para a AM: 3 450 (33,5%) 
* Composição da AM: 12 APU +11 PS + 9 

PPD + 2 UDP + 1 UEDS 

Loures 
DISTRITO - Lisboa 
SUPERFÍCIE - 192,92 Km2 

RESULTADOS ELEITORAIS 
HABITANTES - 177 214 

1976 1979 
ELEITORES - 179 904 

* Presidência da CM do PS 
* Votos para a CM: 32 755 (32,8%) 
* Vereadores: 4 FEPU + 5 PS + 1 PPD 
* Votos para a AM: 33 427 (33,5%) 
* Composição da AM: 15 PS + 13 FEPU 

+ 2 CDS + 4 PPD + 2 GDUP 

* Presidência da CM com maioria relativa 
* Votos para a CM; 49 567 (36,7%) 
* Vereadores: 5 APU + 4 PS + 2 PPD 
* Votos para a AM: 49 623 (36,7%) 
* Composição da AM: 21 APU + 1.9 PS + 11 PPD 

+ 3 CDS + 1 UDP 

Sobral de Mt. Agraço 
DISTRITO 
SUPERFÍCIE - 
HABITANTES - 

RESULTADOS ELEITORAIS ELEITORES - 

Lisboa 
52,12 Km2 
6 972 
5 626 

1976 1979 
* Presidência da CM do PS 
* Votos para a CM: 1 114 (35,6%) 
* Vereadores: 2 PS + 2 FEPU + 1 PPD 
* Votos para a AM: 1 102 (35,2%) 
* Composição da AM: 4 PS + 3 FEPU + 1 PPD 

* Presidência da CM com maioria relativa 
* Votos para a CM: 1 936 (45,8%) 
* Vereadores: 3 APU +1 PS + 1 PPD 
* Votos para a AM; 1 940 (45,9%) 
* Composição da AM: 12 APU + 7 PS + 6 PPD 

Vila Franca de Xira 
DISTRITO 
SUPERFÍCIE - 

RESULTADOS ELEITORAIS HABITANTES - 

1976 1979 
ELEITORES - 

Lisboa 
261,24 Km2 
56 100 
56.050 

* Presidência da CM com maioria relativa 
* Votos para a CM : 13 975 (40,9%) 
* Vereadores: 5 FEPU + 4 PS 
* Votos para a AM: 14 597 (42,7%) 
* Composição da AM: 12 FEPU + 11 PS 

+ 2 PPD + 1 GDUP 

* Presidência da CM com maioria relativa 
* Votos para a CM: 19 005 (44,7%) 
* Vereadores: 4 APU + 3 PS + 2 AD 
* Votos para a AM; 18 940 (44,5%) 
* Composição da AM: 21 APU + 14 PS + 10 AD 

Alcácer do Sal 
DISTRITO - Setúbal 
SUPERFÍCIE - 1 454 km2 

Sesimbra 

RESULTADOS ELEITORAIS 

HABITANTES - 17 701 
ELEITORES - 12 898 

1976 1979 

* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 4 759 (55,1%) 
* Vereadores: 5 FEPU + 2 PS 
* Votos para a AM: 4 642 (53,7%) 
* Composição da AM: 7 FEPU + 3 PS 

* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 6 154 (62,7%) 
* Vereadores: 5 APU + 1 PS + 1 AD 
* Votos para a AM; 6 296 (64,1%) 
* Composição da AM: 25 APU + 10 PS 

Alcochete 
DISTRITO - Setúbal 
SUPERFÍCIE - 91 km2 

RESULTADOS ELEITORAIS 
HABITANTES - 10 343 

1976 1979 
ELEITORES - 7 890 

* Presidência da CM do PS 
* Votos para a CM: 2 254 (43,5%) 
* Vereadores: 3 PS + 2 FEPU 
* Votos pára a AM: 2 289 (44,1%) 
* Composição da AM: 4 PS + 4 FEPU 

* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 3 295 (54,7%) 
* Vereadores: 4 APU + 1 PS 
* Votos para a AM: 3 270 (54,3%) 
* Composição da AM: 14 APU + 7 PS + 3 PPD 

+ 1 UDP 

Almada 
DISTRITO - Setúbal 
SUPERFÍCIE - 82 km2 

RESULTADOS ELEITORAIS 
HABITANTES - 108 150 

1976 1979 
ELEITORES - 107 658 

* Presidência da CM com maioria relativa 
* Votos para a CM: 27 259 (42,5%) 
* Vereadores: 6 FEPU + 4 PS + 1 GDUP 
* Votos para a AM: 27 174 (42,4%) 
* Composição da AM: 17 FEPU + 13 PS + 2 

GDUP + 2 CDS + 2 PPD 

* Presidência da CM com maioria relativa 
* Votos para a CM: 37 620 (47,6%) 
* Vereadores: 6 APU + 3 AD + 2 PS 
* Votos para a AM: 38 029 (48,1%) 
* Composição da AM; 27 APU + 14 AD + 12 

PS + 2 UDP 

Barreiro 
DISTRITO - Setúbal 
SUPERFÍCIE - 35 km2 

RESULTADOS ELEITORAIS 
HABITANTES - 58 244 

1976 1979 
ELEITORES - 60 770 

* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 23 417 (58,6%) 
* Vereadores: 6 FEPU + 3 PS 
* Votos para a AM: 23 695 (59,3%) 
* Composição da AM: 16 FEPU + 8 PS + 2 

GDUP 

* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 28 885 (62,1%) 
* Vereadores: 6 APU + 2 PS + 1 PPD 
* Votos para a AM: 29 145 (62,7%) 
* Composição da AM: 30 APU + 9 PS + 5 

PPD + 1 UDP 

Grândola 
DISTRITO - Setúbal 

RESULTADOS ELEITORAIS 

SUPERFÍCIE - 813 km2 
HABITANTES - 15 632 
ELEITORES - 13 219 

1976 1979 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 5 311 (56,4%) 
* Vereadores: 4 FEPU + 3 PS 
* Votos para a AM: 5 271 (56,0%) 
* Composição da AM; 6 FEPU + 4 PS 

* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 6 868 (65,0%) 
* Vereadores: 5 APU + 1 AD + 1 PS 
* Votos para a AM; 6 752 (63,9%) ' 
* Composição da AM: 23 APU + 8 AD +'4 PS 

RESULTADOS ELEITORAIS 

1976 
* Presidência da CM co6ir<.or 

* Votos para a CM: 4 JÍJ.uis, 
* Vereadores: 4 FEPU +|^ 
* Votos para a AM: 4 251.■<+•<. 
* Composição da AM; 51FO + 

PPD ;Ía 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da CM do — 
* Votos para a CM: 14 85Sf34 
* Vereadores: 4 PS + 47^ + 
* Votos para a AM; 15 172(35 
* Composição da AM; igp;^ -m 

PPD + 3 GDUP 

Sines 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da CM cos® or 
* Votos para a CM; 2 478.(14,! 
* Vereadores: 3 FEPU+2P 
* Votos para a AM: 2 557. (>5,! 
* Composição da AM: 57E:J + 

Avis 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da CM casior- 
* Votos para a CM: 2 OSEfiO," 
* Vereadores: 3 FEPU+22; 
* Votos para a AM: 2 
* Composição da AM: 5 FPJ + 4 

Ponte de 9iir 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 

Moita 
DISTRITO - Setúbal 
SUPERFÍCIE - 51 km2 

RESULTADOS ELEITORAIS HABITANTES - 38 362 

1976 1979 ELEITORES - 33 390 

* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 13 605 (63,8%) 
* Vereadores; 6 FEPU + 1 PS 
* Votos para a AM: 13 648 (64%) 
* Composição da AM: 12 FEPU + 3 PS + 1 

GDUP 

* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 17 086 (67,1%) 
* Vereadores: 6 APU + 1 ,PS 
* Votos para a AM; 17 059 (67%) 
* Composição da AM: 25 APU + 5 PS + 3 

PPD + 2 UDP 

Montijo 
DISTRITO - Setúbal 
SUPERFÍCIE - 376 km2 

RESULTADOS ELEITORAIS HABITANTES - 41 681 

1976 1979 
ELEITORES - 26 949 

* Presidência da CM do PS 
* Votos para a CM: 6 101 (37,5%) 
* Vereadores: 3 PS + 3 FEPU + 1 PPD 
* Votos para a AM: 6 421 (39,5%) 
* Composição da AM: 7 FEPU + 7 PS + 2 

PPD 

* Presidência da CM com maioria relativa 
* Votos para a CM: 8 694 (43,5%) 
* Vereadores: 4 APU + 2 PS + 1 PPD 
* Votos para a AM; 8 765 (43,9%) 
* Composição da AM: 16 APU + 11 PS + 8 

PPD 

Palmela 
DISTRITO - Setúbal 

' SUPERFÍCIE - 482 km2 

RESULTADOS ELEITORAIS HABITANTES - 24 796 

1976 1979 ELEITORES - 26 950 

* Presidência da CM com maioria relativa 
* Votos para a CM: 6 323 (43,4%) 
* Vereadores: 4 FEPU + 3 PS 
* Votos para a AM: 6 528 (44,8%) 
* Composição da AM; 7 FEPU + 7 PS + 2 

PPD 

* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 11 304 (59,9%) 
* Vereadores: 5 APU + 1 PPD + 1 PS 
* Votos para a AM: 10 752 (57,1%) 
* Composição da AM; 21 APU + 7 PS + 6 

PPD + 1 UDP 

Santiago do Cacém DISTRITO 
SUPERFÍCIE 
HABITANTES 

RESULTADOS ELEITORAIS ELEITORES 

Setúbal 
1 050,64 Km2 
25 211 
21 439 

1976 1979 
* Presidência da CM com maioria relativa 
* Votos para a CM: 6 492 (45,7%) 
* Vereadores: 4 FEPU + 3 PS 
* Votos para a AM: 6 834 (48,2%) 
* Composição da AM: 6 FEPU + 4 PS + 1 PPD 

* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 9 114 (54,8%) 
* Vereadores: 4 APU + 2 AD + 1 PS 
* Votos para a AM: 9 038 (54%) 
* Composição da AM: 19 APU + 9 AD + 7 PS 

Seixal 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da CM por maioria absoluta 
* Votos para a CM: 14 744 (53,2%) 
* Vereadores: 5 FEPU + 2 PS 
* Votos para a AM: 14 850 (53,6%) 
* Composição da AM: 10 FEPU + 5 PS + 1 

PPD 

1979 

DISTRITO - Setúbal 

SUPERFÍCIE - 81 km2 
HABITANTES - + 80 000 
ELEITORES - 52 375 

* Presidência da CM por maioria absoluta 
* Votos para a CM: 21 860 (57,8%) 
* Vereadores: 6 APU + 2 PPD + 1 PS 
* Votos para a AM: 21 481 (56,8%) 
* Composição da AM: 27 APU + 9 PPD + 8 

PS + 1 UDP 

* Presidência da CM coulori 
* Votos para a CM: 4 06^4%) 
* Vereadores: 3 FEPU + 3- + 
* Votos para a AM; 4 03j|^,4 
* Composição da AM; 5'»+ 3 

Alandroal 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da CM coirrsri 
* Votos para a CM: 2 50Jj:5,9 
* Vereadores: 3 FEPU +25 
* Votos para a AM; 2 yLi3S,7 
* Composição da AM; i 3 

Arraiolos 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da CM conlhric 
* Votos para a CM: 3 26ÍPI,2'; 
* Vereadores: 3 FEPU+1-1 
* Votos para a AM: 3 3S;í),5í 
* Composição da AM: 5 FF - 3 

Borba 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da CM corlfri; 
* Votos para a CM: 3 26:.j9,2 
* Vereadores: 3 FEPU+-' 
* Votos para a AM: 2 25: 7,9° 
* Composição da AM; 4 ?['+ 4 

Estremoz 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da Cut:orf0ria 
* Votos para a CM: 3 989^,9% 
* Vereadores: 3 FEPU í * 
* Votos para a AM: 3 ($- 
* Composição da AM: 6 FF f 4 

Évora 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da CM c(W,0ria 
* Votos para a CM: II2:' ,4. 

* Vereadores: 3 FEPUT-'1 

* Votos para a AM! IL^/SjSç 

Composição da AM: 8íF+ 6 F 
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DISTRITO - Setúbal 
SUPERFÍCIE - 206 km2 
HABITANTES - 16 614 

197g ELEITORES - 16 369 

* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 7 932 (62,3«) 
* Vereadores: 5 APU + 1 AD + 1 PS 
* Votos para a AM: 7 677 (60,3%) 
* Composição da AM; 23 APU + 7 AD + 5 

PS 

Montemor-o-Novo 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 7 942 (61 ,8%) 
* Vereadores: 5 FEPU + 2 PS 
* Votos para a AM: 7 937 (61,7%) 
* Composição da AM: 7 FEPU + 3 PS 

DISTRITO - Évora 
SUPERFÍCIE - 1 439 km2 
HABITANTES - 17 626 
ELEITORES - 15 901 

1979 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 8 898 (63,9%) 
* Vereadores: 5 APU + 1 PS + 1 AD 
* Votos para a AM: 8 898 (63,9%) 
* Composição da AM: 23 APU + 7 AD + 5 PS 

Beja 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da CM com maioria relativa 
* Votos para a C": 9 964 (49%) 
* Vereadores: 4 FEPU + 3 PS 
* Votos para a AM: 10 665 (52,5%) 
* Composição da AM: 10 FEPU + 8 PS 

DISTRITO - Beja 
SUPERFÍCIE - 1 173,32 Km2 
HABITANTES - 37 345 
ELEITORES - 28 056 

1979 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 12 905 (56,5%) 
* Vereadores: 5 APU + 1 PS + 1 AD 
* Votos para a AM: 12 653 (55,4%) 
* Composição da AM: 20 APU + 7 PS + 7 AD 

- 
-*134,7%-) 

■ ' P5; 
PH + 1 GDUP 

* An- EL, 
^35,5%) 

da AH; ]. 
k 30 FEPU + 3 

DISTRITO - Setúbal 
SUPERFÍCIE - 197 km2 
HABITANTES - 64 531 

lg7g ELEITORES - 69 317 

* Presidência da CM com maioria relativa 
* Votos para a CM: 23 614 (44,9%) 
* Vereadores: 4 APU + 3 AD + 2 PS 
* Votos para a AM: 23 410 (44,5%) 
* Composição da AM; 21 APU + 13,AD + 10 

PS + 1 UDP 

Mora 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da CM com maioria relativa 
* Votos para a CM: 2 140 (47,1%) 
* Vereadores: 3 FEPU + 2 PS 
* Votos para a AM: 2 213 (48,7%) 
* Composição da AM: 4 FEPU + 4 PS 

DISTRITO - Évora 
SUPERFÍCIE - 445 km2 
HABITANTES - 7 334 
ELEITORES - 5 870 

1979 
* Marioria da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 55,4%) 
* Vereadores: 3 APU + 2 AD 
* Votos para a AM; 2 743 (54,9%) 
* Composição da AM: 15 APU + 9 AD + 1 PS 

Castro Verde 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 2 149 (56,9%) 
* Vereadores; 3 FEPU + 2 PS 
* Votos para a AM: 2 135 (56,5%) 
* Composição da AM: 5 FEPU + 3 PS 

DISTRITO - Beja 
SUPERFÍCIE - 563 km2 
HABITANTES - 8 652 
ELEITORES - 5 961 

1979 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 3 436 (72,5%) 
* Vereadores: 5 APU 
* Votos para a AM: 3 392 (71,5%) 
* Composição da AM: 19 APU + 3 PS + 3 PPD 

ilTOM'; 

> da c* 
a CU; 

: 3 FEB; ri 
a AH 

^ijria absoluta 
Z».(H,9%) 

da AM; 
■ ' ::ii;,9?) 

It 3,PS 

DISTRITO - Setúbal 
SUPERFÍCIE - 189 km2 
HABITANTES - 6 996 
ELEITORES - 8 419 

1979 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM; 3 873 (62,0%) 
* Vereadores; 4 APU + 1 AD 
* Votos para a AM: 3 956 (63,4%) 
* Composição da AM; 17 APU + 5 AD + 3 PS 

Portel 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM; 2 574 (56,7%) 
* Vereadores: 3 FEPU + 2 PS 
* Votos para a AM: 2 619 (57,7%) 
* Composição da AM: 6 FEPU + 3 PS 

DISTRITO - Évora 
SUPERFÍCIE - 612 km2 
HABITANTES - 8 654 
ELEITORES - 6 493 

1979 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM; 3 229 (63,3%) 
* Vereadores: 4 APU + 1 PS 
* Votos para a AM: 3 194 (62,6%) 
* Composição da AM: 16 APU + 6 PS + 3 PPD 

Cuba 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 1 958 (55,8%) 
* Vereadores: 3 FEPU + 2 PS 
* Votos para a AM: 1 940 (55,3%) 
* Composição da AM: 5 FEPU + 3 PS 

DISTRITO - Beja 
SUPERFÍCIE - 171 km2 
HABITANTES - 5 854 
ELEITORES - 4 571 

1979 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 2 490 (64,1%) 
* Vereadores: 3 APU + 2 PS 
* Votos para a AM; 2 497 (64,3%) 
* Composição da AM: 17 APU + 8 PS 

■EITORAF 

da C" c iuria absoluta 
a CM: 2 S(0,737) 

3 FEPU t.' 
a AM: 2 Tio,5%) 
da AM; 5 *1+ 4 ps 

DISTRITO - Portalegre 
SUPERFÍCIE - 597 km2 
HABITANTES - 6 148 
ELEITORES - 4 660 

1979 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 2 411 (56,3%) 
* Vereadores: 3 APU + 2 PS 
* Votos para a AM: 2 389 (55,8%) 
* Composição da AM; 14 APU + 11 PS 

Redondo 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da CM com maioria relativa 
* Votos para a CM: 1 941 (47%) 
* Vereadores: 3 FEPU + 1 PS + 1 PPD 
* Votos para a AM: 1 917 (46%) 

DISTRITO - Évora 
SUPERFÍCIE - 371 km2 
HABITANTES - 8 654 
ELEITORES - 6 603 

1979 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 2 464 (52,8%) 
* Vereadores: 3 APU +1 PS + 1 PPD 
* Votos para a AM: 2"459 (52,4%) 

Ferreira do Alentejo 

* Composição da AM: 4 FEPU + 3 PS + 1 CDS * Composição da AM: 14 APU + 7 PPD + 4 PS 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da CM com maioria relativa 
* Votos para a CM: 2 969 (47,3%) 
* Vereadores: 3 FEPU + 2 PS 
* Votos para a AM: 2 925 (46,6%) 
* Composição da AM: 4 PS + 4 FEPU 

DISTRITO - Beja 
SUPERFÍCIE - 575 km2 

11 285 
671 

HABITANTES 
ELEITORES- 

1979 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 3 193 (58,2%) 
* Vereadores: 4 APU + 1 PS 
* Votos para a AM: 3 070 (56%) 
* Composição da AM: 15 APU + 7 PS + 3 AD 

desir 

ITORAIS 

!a coifaria relativa 
Cl: 4 06S )%)" 0 ; 
FEPU + Jf+ l PPD 
»: A QM.ÉI,A%) 
, MV. 5 TFIH 3 PS + 2 PPD 

DISTRITO - Portalegre 
SUPERFÍCIE - 862 km2 
HABITANTES - 16 844 
ELEITORES - 14 309 

1979 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 5 535 (51 ,2%) 
* Vereadores: 4 APU + 2 AD + 1 PS 
* Votos para a AM; 5 474 (50,6%) 
* Composição da AM;-T8'APU + 12 AD + 5 PS 

Vendas Novas 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da CM com maioria relativa 
* Votos para a CM: 2 962 (48,1%) 
* Vereadores: 3 FEPU + 2 PS 
*.Votos para a AM; 2:992 (48,6%) 
* Composição da AM::'4 FEPU PS 

DISTRITO - Évora 
SUPERFÍCIE - 222 kra2 
HABITANTES - 8 979 
ELEITORES - 8 469 

19/9 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 3 801 (53,8%) 
* 3 APU + 1 PS + 1 AD 
* Votos para ia AM: 3 790 (53,7%) ' 
* Composição 'da 'fflMF 14 APU + 7 ATT + % PS 

Mértola 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 3 324 (55,2%) 
* Vereadores: 4 FEPU + 1 PS 
* Votos*para a AM: 3:315 (55,1%)- 
* CÒm^osição-dà AM?965FEPU + 3'PS 'i 1 CDS * CompoSiçãò da AM: 17 APU + 4-PS + 4 AD 

DISTRITO - Beja 
SUPERFÍCIE - 1 319 km2 
HABITANTES - 13 910 
ELEITORES - 9 486 

1979 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 4 581 (67,1%) 
* Vereadores: 4 APU + 1 PS 
* Votos'para a AM: 4 530 (66,3%) 

roal 

eitorais , * 

da CM c-uria absoluta 
a CM; 

3 FEPU--' S + : 
a A": 2«*S,7%) 
da AM; P5 

DISTRITO - Évora 
SUPERFÍCIE - 547 km2 
HABITANTES - 9 035 
ELEITORES - 6 456 

1979 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 3 288 (64,4%) 
* Vereadores; 4 APU + 1 PPD 
* Votos para a AM: 3 251 (63,7%) 
* Composição da AM: 17 APU + 5 PPD + 3 PS 

Viana do Alentejo 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 1726 (50,5%) 
* Vereadores; 3 FEPU + 2 PS 
* Votos para a AM: 1 736 (50,8%) 
* Composição da AM: 5 FEPU + 3 PS 

DISTRITO - Évora 
SUPERFÍCIE - 390 km2 
HABITANTES - 6 170 
ELEITORES - 4 927 

1979 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 2 271 (60,2%) 
* Vereadores: 4 APU + 1 PS 
* Votos para a AM: 2 255 (59,8%) 
* Composição AM: 16 APU + 5 PS + 4 PPD 

Moura 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da Cf^ do PS 
* Votos para a CM: 4 138 (42,3%) 
* Vereadores: 4 PS + 3 FEPU 
* Votos para a AM: 4 367 (44,6%) 
* Composição da AM: 5 PS + 5 FEPU 

DISTRITO - Beja 
SUPERFÍCIE - 942 km2 
HABITANTES - '20 802 
ELEITORES - 15 145 

1979 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 5 632 (52,8%) 
* Vereadores: 4 APU + 3 PS 
* Votos para a AM; 5 662 (52,9%) 
* Composição da AM: 19 APU + 12 PS + 4 AD 

>los 

.eitorais 

M|g«|iria absoluta a da 
a CM: ; 

: 3 FEPU ♦ 
AH: 3 L: 's%) 

da AH: «SI- 3 PS 

DISTRITO - Évora 
SUPERFÍCIE - 679 km2 
HABITANTES - 9 652 
ELEITORES - 7 101 

1979 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 3 761 (62,5%) 
* Vereadores; 4 APU + 1 AD 
* Votos para a AM: 3 771 (62,7%) 
* Composição da AM: 17 APU + 6 AD + 2 PS 

Vila Viçosa 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da CM com maioria relativa 
* Votos para a CM: 2 234 (48,3%) 
* Vereadores; 3 FEPU + 1 PS + 1 CDS 
* Votos para a AM: 2 254 (48,8%) 

DISTRITO - Évora 
SUPERFÍCIE - 201 km2 
HABITANTES - 9 186 
ELEITORES - 6 522 

1979 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 2 507 (51,9%) 
* Vereadores: 3 APU + 2 PPD 
* Votos para a AM: 2 503 (51,8%) 

Odemira 
DISTRITO - 
SUPERFÍCIE 

Beja 
1 727,36 Km2 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da CM com maioria relativa 
* Votos para a CM; 6 448 (47,3%) 
* Vereadores; 4 FEPU + 3 PS 
* Votos para a AM: 6 406 (47%) 

HABITANTES - 32 284 
ELEITORES - 23 561 

1979 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 10 442 (61%) 
* Vereadores: 5 APU + 1 AD + 1 PS 
* Votos para a AM: 10 047 (58,7%) 

Composição da AM: 5 FEPU + 2 PS + 1 PPD * Composição da AM; 14 APU + 7 PPD + 4 PS Composição da AM: 8 FEPU + 7 PS + 1 PPD * Composição da AM: 21 APU + 8 AD + 6 PS 

a 

ia da CH iíirria absoluta 

•a a >• 
lS. 3FEW-' 
!5' AH:' ■ 

íéf'4 PS 

DISTRITO - Évora 
SUPERFÍCIE - 142 km2 
HABITANTES - 9 213 
ELEITORES - 6 433 

1979 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 3 595 (65,8%) 
* Vereadores: 4 APU + 1 PS 
* Votos para a AM: 3 451 (63,2%) 
* Composição da AM: 16 APU + 9 PS 

Aljustrel 
DISTRITO Beja 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 4 270 (58,7%) 
* Vereadores: 3 FEPU + 2 PS 
* Votos para a AM: 4 247 (58,3%) 
* Composição da AM; 5 FEPU + 3 PS 

SUPERFÍCIE - 478,84 m2 
HABITANTES - 13 784 
ELEITORES - 9 779 

1979 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 5 346 (66,1%) 
* Vereadores: 4 APU + 1 PS 
* Votos para a AM; 5 343 (66,1%) 
* Composição da AM: 17 APU + 6 PS + 2 AD 

Serpa 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 5 852 (50%) 
* Vereadores: 4 FEPU + 3 PS 
* Votos para a AM: 5 923 (50,4%) 
* Composição da AM: 5 FEPU + 5 PS 

DISTRITO - Beja 
SUPERFÍCIE - 1 133 km2 
HABITANTES - 23 375 
ELEITORES - 15 686 

1979 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 6 748 (55,3%) 
* Vereadores: 5 APU +1 PS + 1 PPD 
* Votos para a AM: 6 710 (55%) 
* Composição da AM: 20 APU + 8 PS + 7 AD 

SITIOZ 

DISTRITO - 
SUPERFÍCIE - 
HABITANTES - 
ELEITORES - 

Évora 
475,68 Km2 
19 050 
14 193 

Alvito 

usaria relativa 
cia 03 ",(!«,9%) rM; J ■" 
ra 3 „„ , 6 * 2 PS 

3 F£F- l ;s- J ,i#,S%) 
, AH: 3 

ra 8 ^ 4 PS + 4 PPD 
Õn d9 

1979 
* Presidência da CM com maioria relativa 
* Votos para a CM: 5 591 (48,9%) 
* Vereadores: 4 APU + 3 AD 
* Votos para a AM: 5 529 (48,4%) 
* Composição da AM; 18 APU + 14 AD + 3 PS 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da CM do PS 
* Votos para a CM: 737 (43,6%) 
* Vereadores: 3 PS + 2 FEPU 
* Votos para a AM; 722 (42,7%) 
* Composição da AM: 4 PS + 4 FEPU 

DISTRITO - Beja 
SUPERFÍCIE - 271 km2 
HABITANTES - 3 306 
ELEITORES - 2 263 

1979 
* Presidência da CM com maioria relativa 
* Votos para a CM: 955 (49,7%) 
* Vereadores: 3 APU + 2 AD 
* Votos para a AM: 965 (50,3%) 
* Composição da AM: 13 APU + 8 AD + 4 PS 

Vidigueira 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da CM do PS 
* Votos para a CM: 1 929 (46,5%) 
* Vereadores; 3 PS + 2 FEPU 
* Votos para a AM; 1 916 (46,1%) 
* Composição da AM: 4 PS + 4 FEPU 

DISTRITO - Beja 
SUPERFÍCIE - 314 km2 
HABITANTES - 8 249 
ELEITORES - 5 795 

1979 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM: 2 657 (55,9%) 
* Vereadores: 3 APU + 2 PS 
* Votos para a AM: 2 659 (55,9%) 
* Composição da AM: 15 APU + 7 PS + 3 AD 

a 

. ^íria relativa 
da' ..;'1,4%) 

-' £«k'Í 1 m 

ra a AH: .rte: PS + 2 PPD 

cia 

3 

ao 
AH: 

DISTRITO - Évora 
SUPERFÍCIE - 1 317 km2 
HABITANTES - 47 306 
ELEITORES - 38 371 

1979 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM; 15 995 (52,1%) 
* Vereadores: 4 APU + 2 PPD + 1 PS 
* Votos para a AM: 15 867 (51 ,7%) 
* Composição da AM: 19 APU + 11 PPD + 5 PS 

Barrancos 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da CM com maioria relativa 
* Votos para a CM; 526 (49,9%) 
* Vereadores: 3 FEPU + 2 PS 
* Votos para a AM: 516 (49%) 
* Composição da AM: 5 FEPU + 3 PS 

DISTRITO - Beja 
SUPERFÍCIE - 188 km2 
HABITANTES - 2 638 
ELEITORES - 1 608 

1979 
* Presidência da CM com maioria absoluta 
* Votos para a CM; 748 (62,2%) 
* Vereadores: 3 APU + 2 PS 
* Votos para a AM: 700 (58,2%) 
* Composição da AM: 16 APU + 9 PS 

Vila Real de St.0 António 

RESULTADOS ELEITORAIS 
1976 
* Presidência da CM do PS 
* Votos para a CM: 2 178 (30,9%) 
* Vereadores: 3 PS + 3 FEPU + 1 PPD 
* Votos para a AM: 2 454 (34,8%) 
* Composição da AM: 4 PS + 4 FEPU + 2 

PPD 

DISTRITO - Faro 
SUPERFÍCIE - 59 km2 
HABITANTES - 13 763 
ELEITORES - 11 682 

1979 
* Presidência da CM com maioria relativa 
* Votos para a CM: 3 498 (40,1%) 
* Vereadores: 3 APU + 2 PPD + 2 PS 
* Votos para a AM: 3 594 (41,2%) 
* Composição da AM: 15 APU + 10 PPD + 9 

PS + 1 UDP 
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AVEIRO N." i % |M N.0 

1 % |m N.0 

1 % |m N.0 
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Águeda hh%6 «2 - 5 2.30 15,1 I 7 049 341 3 éoo3 19.3 1 Águeda 
Albergaria-a-Veiha 344 3,5 - 1459 121 4 3 646 31.2 3 3 304 34.0 3 Albergaria-a-Velha 
Anadia 733 H.1 - 117? 14,1 1 S?54 5f/: 5 501? 20.D 4 Anadia 
Arouca 664 5,1 - 4117 40.? 4 5642 50.4 4 3 351 50,0 1 Arouca 
Aveiro 1105 7.4 -✓ 3440 44,5 4 3600 /ílí 4 A<4 3DZ 6\l 5 Aveiro 
Castelo de Paiva 337 4,4 - 2135 29.7 1 3 304 44.0 4 4 343 14.1 4 Castelo de Paiva 
Espinho 2035 44.9 4 6 543 31,1 3 7^93' 474 3 Espinho 
Estarreja Í3Í5 40,? 4 4?®9 /9.ô 4 665? sa 1 U45 20,2 4 Estarreja 
Feira 5136 40,5 1 47477 35,1 3 25039 Sol 5 Feira 
Ílhavo 1MoL 11.1 4 1^51 21.0 4 1753 U.1 1 5 MU 15.1 5 Ílhavo 
Mealhada AÚHD 4Í.1 4 3524 40.3 3 3 W 45Í 3 Mealhada 
Murtosa 449 40,4 _ 531 41.3 - 3 441 653 4 790 46.5 1 Murtosa 
Oliveira de Azeméis 3671 4 5394 / 4ÍÁ7M 3 6627 1 Oliveira de Azeméis 
Oliveira do Bairro 2XÍ 24 - Í52 9,3 - £234 56,8 5 1615 21H Z Oliveira do Bairro 
Ovar mu /í M798 2 £ AMé 3 1303 A Ovar 
São João da Madeira 959 11M - l 156 25,6 2 5 0 MÓ 599 5 São João da Madeira 
Sever do Vouga 4 604 444 - 7 75 44.0 - 5o 35 72,0 5 

57,6 5 
Sever do Vouga 

Vagos 451 4,6 - 6 39 6.4 - 1833 io.l 1 5279 Vagos 
Vale de Cambra 371 2.S "" Ml} 3,2 f 137 62,9 5 3 771 18,5 1 Vale de Cambra 
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BEJA HH Wk ■Hl V 
im MMh * 

Aljustrel 5 516 66.1 4 4 737 21.5 1 721* 8,9 - Aljustrel 5 313 66.1 4? 4 858 130 6 701* 8.7 2 
Almodôvar 12 56 23,2 2232 Ml,3 1 1748 518 2 Almodôvar 1Z9M ZMo 6 ZZMM Mié 1/ 16Z4 Ml 
Alvito 955 49, f 3 25? 45M - 657" 3^1 2 Alvito 965 50,3 /3 306 15.9 4 581' 30.3 8 
Barrancos UME 62/ 3 398 33.1 1 Barrancos 700 512 16 129 55? 9 u 

49.0 Beja 41905 56.5 5 151} 10.4 A 1166* 48.7 4 Beja A 2633 BSM 20 4636 20.3 7 4 33 7 7 
Castro Verde 3436 725 5 563 11.8 - 555 11.7 - Castro Verde 3392 713 19 6 44 13.5 3 557 11? 3 

Cuba 2 490 6M.4 3 i 17? 313 2 Cuba 2497 61.3 17 4156 32.3 S 
11.5 Ferreira do Alentejo 3 493 521 4 1 474 16.9 4 700* 11.7 - Ferreira do Alentejo 3 070 56.0 15 1581 28.8 ? 6 3 

Mértola 4 SM 67.1 4 1 084 451 1 990* 14,3 - Mértola 4 530 66.3 í? 1 114 16.3 4 1 009" 14.7 4 
Moura 5651 52,4 4 3 5 30 33.0 3 4 459* 405 - Moura 5662 SIM 19 3 469 32-4 11 1194* 11.1 4 
Odemira 40111 61,6 5 1379 43.9 4 35%' 214) A Odemira 40 04? 58.7 24 2 786 46.5 6 3679 * 24,5 8 
Ourique 1 7M6 36,5 2 637 13,3 - ZZ5M 4?1 3 Ourique 1770 310 10 742 155 4 2 4/í? MU // 
Serpa 6 748 55,3 5 263S 21,6 1 2515 lí.é 1 Serpa 674 0 SSò 20 1623 24.5 S 1555' 10.9 7 
Vidigueira 1657 55? 3 1576 ztf 2 59 f 126 Vidigueira 1659 55,9 /5 13M8 2?3 7 62â 3 

BRAGA lÉill!: WÊÊBÊÊ mÊÊÊÊÊÊi 
mm ■■■■■■■■MHHMibímmhhhhéhhhhhmhh «ÍIÍ 

Amares 171 31 - A 449 A7.[) 4 29.5 i 5 961 ML.5 4 
Barcelos Í6U IM - 8652 Al.M 2 24.690 49? 5 410 9O 22M 2 
Braga 5 749 9.5 1 30 389 49.3 5 9.836 yéo 1 A1735 10.0 Z 
Cabeceiras de Basto AIA 4,2 - Mllo 428 3' 5196* 55.8 4 
Celorico de Basto 720 6.7 - Aí 01 /6.7 5 116 Á 10.9 5983 50.7 4 
Esposende JÕ5M 7.8 - 930 6.9 - 3973 29.5 2 7028 5Z6, 5 
Fafe 4243 5.3 - 40 43? 46.9 4 8 386 55.9 3 4910 2.3 - 
Guimarães Ao 412 //4.7 A 24 776 358 4 30 893* 44? 4 
Póvoa do Lanhoso A0 9M 70,9 - 2 254 21.3 1 LÍ51 a/ 5 
Terras de Bouro 329 6.5 - 956 41.8 1 3602 70.7 4 
Vieira do Minho 754 9.9 ~ 2737 54.4 3 4026 50.6 4 
Vila Nova de Famalicão 5548 40.6 4 19 332 37.0 5 16230* 50,1 5 

971% Vila Verde 99? 5.0 "" 3571 47.9 1 1871 ZlM 2 41? 4 

BRAGANÇA ■■ ; 

Alfândega da Fé SIM 14.7 4 A 057 29.4 /I 4 ?40 50.3 3 
Bragança 755 6.2 0 2 294 45.? 4 ? 6 60 59? 5 2 434 AM.7 1 
Carrazeda de Ansiães W ■3.9 - 4 278 132 1 1 3 815 69.1 4 
Freixo de Espada à Cinta r ZAS 7.8 - 618 22,2 1 4137 444 3 566 10,1 1 
Macedo de Cavaleiros 507 3.4 •* A476 41,4 4 Ml 35 51.7 4 1429 15,7 1 
Miranda do Douro A 47 2,5 - A 552 338 1 4 426 32.3 1 AZIM 16,8 1 
Mirandela 1 396 40.9 - 1468 462 1 6 468 ISO 4 2846 11.3 1 
Mogadouro 175 4.0 - 859 125 4 Ml 18 60l 5 4/5i /16.8 A 
Torre de Moncorvo 161 4,2 - 1176 546 5 UZA 3S3 3 J289 2^.3 1 
Vila Flor 646 42,9 - U99 60.S 4 £54 47.9 1 
Vimioso 351 9.3 /- 2 472 65.7 4 661 -l?.? 1 
Vinhais 350 4,? - lô60 27.6 2 2162 lílO 2 1509 33,6 3 

CASTELO BRANCO 

Amares 177 V/4 4 4543 /Í7.8 6 2595 30.5 11 3 620 M3.1 Al 
Barcelos 352? 7.4 6 £434 47.0 46 13 f 09 MU 96 44 195 22J 14 
Braga ?42f 42.1 £ ±758 M 44.8 29 10 if4 A 6.7 4/ 4i M76 HM AM 
Cabeceiras de Basto 234 2,4 - 3 996 40,6 15 5 395" 51.8 2^ 
Celorico de Basto 3Mf0 ill 13 5f59 5 30 22 
Esposende A 67 7 AZ.M 4 

V45 
MA 9 A 3A.A 4/ M-OAo 52.0 10 

Fafe Asam 6J 2 A0385 47 *320 35.6 44 X3M4 10. 0 1 
Guimarães A6678 ASM AZ mo 79 IMS 1? 34436* M5.0 34 
Póvoa do Lanhoso A076 J0.7 4 13 61 13,9 £ 6 A36 60.9 li 
Terras de Bouro 311 7.3 1 434 18.3 4 3591 70.5 19 
Vieira do Minho 740 9.3 3 2 759 39.7 13 

16731 
MOO 6 50.4 

Vila Nova de Famalicão 5829 44.2 5 4*426 3J.3 18 541 27 
Vila Verde 897 4.5 1 3718 18.7 41 5148 158 9 376 46.9 lo 

WÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ 
mWFtífc jÊÊffl 

Alfândega da Fé 5 35 /Í4.9 4 944 262 7 A2i9 Sl-S 44 
Bragança 77? EM 2 2552 47.é 9 ?933 50 1 567 A6.3 M 
Carrazeda de Ansiães' 1U0 4.4 1 4357 24,3 16 ' "3 701 672 18 «ia 

Freixo de Espada à Cinta - 268 9.6 1 70% 25.4 7 1 12Í 465 11 503 41.1 5 
Macedo de Cavaleiros 646 6.5 1 4299 13.8 5 4 746 50,1 11 1420 25.6 11 
Miranda do Douro 431 3.9 1 A 177 30.0 8 4513 33.1 9 4266 17.5 7 
Mirandela A UM 9.6 3 1294 17.1 7 6357 47.5 19 300? 21,5 9 
Mogadouro 225 4.2 4 906 //3.2 5 3 29o 5é.? 22 4/9? 7^9 7 
Torre de Moncorvo UU 6.8 2 4994 34.5 42 U3o A3 A377 24. f / 
Vila Flor 61o llõ 3 1894 60.7 Á7 837 17,6 4 
Vimioso d 81 40,1 2 IM53 ^2 49 649 46,5 4 
Vinhais 541 7.5 3 1360 316 43 2527 111 28 

Belmonte 1110 344 1 266 144 1 4 333' 526 1 
Castelo Branco 3137 10.7 1 9410 312 2 15071' 51.6 1 
Covilhã 5897 19.3 1 A1196 40.2 3 10 5£1J 34.6 3 
Fundão 1069 11.3 - 6 726 36,9 3 8 492* 466 4 
Idanha-a-Nova 889 9.1 - 1574 IHk 4 3 993* 40.8 3 
Oleiros Zí38 - 5 00?" MIA 5 
Penamacor 34 3 6.1 - 4 738 34.0 1 1861' £5.9 3 
Proença-a-Nova 417 2.3 - 9 88 154 - 5117* SOA 5 
Sertã 306 29 - 1493 44,4 4 2 3 40" m 6 
Vila de Rei 7M 2.8 - IU 40.7 — 1113 115 5 
Vila Velha de Ródão 622 2/.3 1 1 340 449 1 904' 31.0 1 

COIMBRA 

uU.'<-z A : ■' . 'yyU±yy^y^ 'UUk' 
WaÊÊKÊÊi 

mm 
AMamÊm mm lliil mm SHHRHSHHHHHHHHHhNHHHk 

Belmonte 4075 303 2 951 16} ? 4 366 385 40 
Castelo Branco 345S u.i 4 E952 20.7 1/ A56U' 53,7 20 
Covilhã 6 739 22.0 8 10916 35.7 23 11 241' 36.7 14 
Fundão 1021 AM 4 6 636 36.5 41 8 53?* 468 1? 
Idanha-a-Nova 911 U 3 M 315 11} 47 a4cif 39.8 15 
Oleiros 107 3.8 4 5 0 03* 9/? 24 
Penamacor ÍC3 5.9 1 A 716 34,1 9 1836* i-53 15 
Proença-a-Nova ABE 11 ' 970 14.9 4 5110* Ã?.< 21 
Sertã 340 3.0 1 1M70 14/ 5 £32/' £0^ 29 
Viia de Rei 1 MS 5,4 1 13 ?1 854 14 
Vila Velha de Ródão 596 20.4 5 4295 444 /2 932* 321 8 

Arganil 343 4.1 2 415 19,? z 5039* 61,8 5 
Cantanhede 7S7 4.3 - 3 9)05 22.4 1 q 4^s RJ.1 1 30 71 17.4 4 
Coimbra tim m 1 14 364 3/M 3 1ÍSS6* 43.1 M 
Condeixa-a-Nova 841 44.7 ' 3 430 173 3 2 4461 34/1 1 
Figueira da Foz M652 45,3 1 13 119 43.Í 3 10 ?&2' 35.3 3 
Góis no 5.8 ~ 1 049 358 2 9 5 56 531 3 
Lousã 766 11.7 - 1317 38,7 2 1M52 40.9 3 
Mira Z1S 3.9 - U0M 25.1 1 4 3 66 68,9 M 
Miranda do Corvo 3A8 60 - A 981 37.5 1 1 821' £3.9 3 
Montemor-o-Velho 1629 13.9 4 4 5*3 392 3 M 514* 38.2 3 
Oliveira do Hospital 402 3.4 - 3 272 17.6 2 7-854* 66.2 5 
Pampilhosa da Serra 49i 4.9 - 625 16.0 1 2934 74.9 1 l 
Penacova 666 f.0 - 166o 321 2 3716 951 4 £94 10,8 1 
Penela 102 4,9 - 1/95 21.3 1 1655 63,0 9 
Soure 778 6.8 - 6 958 61.5 5 1650* 154 2 
Tábua 137 3.8 - A 413 11.3 1 3 807 60.Í 4 76i 41.3 - 
Vila Nova de Poiares 4 36 4.5 - 361 IH - 1 750 57,3 4 654 ll.M 1 

ÉVORA MMMMM 
mBÊÊÊÊÊm 

■HHHHHHEHHII H ii -l-v ."fí'( BHHH WÊÊÊBÊÊÊÊÊÊÁ 

Alandroal 3 m 61.1 1 700 13.7 - 981 44,Z 1 
Arraiolos 3 761 615 4 566 9.9 - Á 561* 1L.D 1 
Borba 3595 65,8 4 1 720 34.5 1 
Estremoz SEU 48.9 4 4 401 9.6 - 4348* 3ÍÒ 3 
Évora 45 9 91 52,4 4 MMM9 445 4 4246 300 Z 
Montemor-o-Novo E 892 63,9 5 4 926 1M,3 / Z833* 103 / 
Mora 1 767 55.4 3 313 6,1 - 4 719* m 2 
Mourão 696 3^? 2 M6Z 216 4 BIS 39.M 2 
Portel 2 119 63.3 4 1176 13.0 1 .554 40.8 > 
Redondo IHIM 52,2 3 2 MM 4EP 4 /U? 27.1 4 
Reguengos de Monsaraz 1140 31.5 1 3 303 17.4 2 11S 6* 48.3 1 
Vendas Novas 3801 53,8 3 10M8 m ; 1090' ?■% 4 
Viana do Alentejo IZ7Í 6(22 4 731 m r 564 150 
Vila Viçosa 150? 54,9 3 745 m 1M71 30,5 l 

Ws&MmwÂ MH : i 

Arganil 
Cantanhede 
Coimbra 
Condeixa-a-Nova 
Figueira da Foz 
Góis 
Lousã 
Mira 
Miranda do Corvo 
Montemor-o-Velho 
Oliveira do Hospital 
Pampilhosa da Serra 
Penacova 
Penela 
Soure 
Tábua 
Vila Nova de Poiares 

3<\5 
?í? 

/3 3Í79 
£70 

5 {0Í 

765 

B38 
Á 650 

404 

Z0Á 
m 
zw 
QíÉ, 
155 
293 

9.5 
29.9 
224 
ÍL7 
S* 

11} 
U.6 
ÍM 

n.5 
5M 
5.4 

5.0 
S.4 

MA 
(j.i 

1372 
3 7-40 

2o m 
3 323 
41925 

4 113 
1304 
163} 
4 964 
M660 
3 MIS 

é/5 
2539 

1108 
6 655 

4 IH 
553 

29.4 
21.0 

3/Í2 
46.3 
426 
38.0 

323 
25.71 
37.1 
31.9 
2/ 
45.? 
3<26| 
ií. 
5£.8| 

4Í.I 

44 
£ 

43 
/6 
10 
40 
6 

40 
45 

Í4D 

M 
Ai 
7 

M, 

5 
5 

5 0 32' 
4264 

lííli 
1M85* 

10 131* 

ZM50 
MUI 
2.7 96* 
MMíá* 
7-666 
Z943 

5 763 
263? 
I76r 

5731 
4 522 

613 
52.4 

M3A 
34.7 

355 

40i 

669 
52.1 
3 £.2 
645 
?4J 
45.4 
625 
24.4 
59,6 
50.0 

23 
49 

24 
9 

13 

44 
42 
4^ 
i4 
24| 
20 
1} 
4? 
9 

'/é 
4 

3594 

/969 

933 

7f/ 
625 

-Ri 

50. Z 

44, Z 

426 
206 

/9 

WS» MmÊé ■ , 

Alandroal 
Arraiolos 
Borba 
Estremoz 
Évora 
Montemor-o-Novo 
Mora 
Mourão 
Portel v 

Redondo 
Reguengos de Monsaraz 
Vendas Novas 
Viana do Alentejo 
Vila Viçosa 

3 2S4 

3 774 
3 954 
h 529 

43 867 
88c\8 
3L7H5 

686 
3404 
24/59 
2156 

3 790 
2255 
2 503 

63.7 
62.7 
63.2 
MM 
Si? 

63912 
64.9 
33,2 
62.6 46 
529 
33.3 

53? 
59,8 
5/,? 

í? 
47 
46 
48 
49 

9 

H 
16 
W 

729 
675 

4 8M4 
415M 
M61Z 
4 973 

55o 
M 79 

1438 
8ZM 

3043 
iOltf 

738 
' 785 

44.2 
9.5 
33.7 

40.4 
/5,0| 

m 
7-0 

ziz 
12.3 
7^6 

95.0 

m 
1Í6 
163 

WÊÊÊ 

090 
A5M1 

M5M6* 
Q 231 

IZM8* 
4 751" 
?99 
60 3 

729^ 
4^/39' 

Z0MÓ 
576 

IH 03 

, ,      — „..„ — . g■ a v,i icu i laua 
que surgem dois asteriscos: trata-se da votação na lista que concorreu sob a sigla PPM. 

49,4 
15.6 

38.0 
30.1 11 

Wi 
351 
38.7 
44.8 

22? 
20.5 

296) 
75,3 
29/ 

5 
6 

44 

Ribeira de Pena 



I APU I PS I PSD I CDS I 

FARO N.0 

1 % |m N.0 

1 % IH N." 1 % M N." 1 % |m 

Albufeira AS35 IM I 1332 191 2 22 70* 13.1 1 
Alcoutim 511 4.9.4 i 4493 HU l 930 32.2 1 
Aljezur ÍU5 165 i 4 611 503 3 ÍOU A9.4 4 
Castro Marim Hl (11 - A1S0 1U 3 4462 311 2 
Faro CÁIÁ 25.6 Z 6071 25.3 1 10-25? 192 ? 
Lagoa Á 653 101 A 316-7 113 3 1211* 31.1 3 
Lagos 2924 llô 1 1688 13.5 3 1686" 219 7 
Loulé 3401 (5.1 4 6)612 295 l 1611 Mil 1 4621 7,5 - 
Monchique 7-11 m - A 617 Zí0! 4 1599* 52.7 1 
Olhão 2 902 /9o A 5871 38.1 3 3832 15.0 l 4519 400 4 
Portimão 1920 15.Z 1 AO 310 52.9 1 5 065' 25.9 1 
São Brás de Alportel 652 43.9 - 4 981 19.5 3 1 3 29 332 Z 
Silves 5159 193 1 6746 373 3 HUUl m 1 
Tavira 1177 49.7 1 1451 35.9 3 3 962* 31} 3 
Vila do Bispo 4 051 363 1 A 416 394 1 517 201 4 
Vila Real de Santo António 3192 10.1 3 1 114 215 l 1146 27.7 1 

GUARDA  
; '••• : 

Aguiar da Beira 71 13 237 16 1706' 265 5 
Almeida 153 11 - 7ò1 419 - 1 503 79.7 5 
Celorico da Beira 471 3.3 - A01U A9.0 A UõUo* 719 1 
Flg. de Castelo Rodrigo A74 33 - 293 A9.9 A A Í6Z 1l5 1 A 335 19.7 1 
Fomos de Algodres AA5 3,0 - 700 111 4 IS 96* 76.0 1 
Gouveia 530 U.6 - 6001 525 1 1 363* i2A 3 
Guarda 696 2.0 —» 41605 H.i 1 2634' 37.1 3 
Manteigas 5 40 HO í £06 33.1 l 4 050] 131 l 
Meda 4 56 32 - 547 J0.7 - 1010 53.3 5 
Pinhel 4 020 A1.3 1 7 96 AO.S - 5 3 Hf 70,3 6 
Sabugal 107 ÁS - 2461 20.0 A 3 919 36.6 3 1741 3 UM 3 
Seia 515 3.1 - Í939 54,9 H 5 865* 31.0 7 
T rançoso 4 79 1.6 - 2 222 32.6 1 14 70* H? 3 
Vila Nova de Foz Côa A 900 311 1 1619* 61.8 3 

LEIRIA 

I APU I PS I PSD I CDS 
Assembleia Municipal 

N.0 

1 % |m N." 1 % |m N." 1 % M N.0 

1 % |m 

Albufeira A 116 (8.7 7 17,5A 1<KÍ A4 $817* ISA 47 
Alcoutim S15 49.Z 5 1 101 m 11 9 40 32.4 9 
Aljezur 2 93 17.1 7 4 6(9 Sú.i (1 575 Ai.O 1 
Castro Marim 166 AU 3 A 111 12.0 42 4 4 50h 32.6 9 
Faro 6495 253 9 613? 16.9 40 A 0161 128 46 
Lagoa Á71o 21.1 7 331i 10.9 AS 1215* 31.7 43 
Lagos 1920 1U AO 14/40 381 41 27 f6* 16.7 9 
Loulé 3115 (53 5 6 59 i 193 Al 9518 1u (6 4712 7,7 3 
Monchique 219 AIS 3 4610 16.5 7 2191' S7.D 45 
Olhão Z914 491 7 5910 383 45 3^ 25.7 40 4530 Aâ.O 3 
Portimão 3527 47,3 6 9631 m 18 5 33?' 17.1 10 
São Brás de Alportel 576 HM 3 1903 17.5 43 1391 312 9 
Silves 5 264 23-3 AO 6 765 37.7 Al 1855 17.0 40 
Tavira 1079 42.0 7 1276 370 41 U 417 35.1 13 
Vila do Bispo m 33.2 9 4470 199 M 613 146 5 
Vila Real de Santo António 3 591 ia 15 1013 23M 9 1166 18.3 10 

SHHill 

Aguiar da Beira 427 14 1 1711 826 11 
Almeida 309 5.1 4 210 41.9 1 U1S6 ?£é 10 
Celorico da Beira 111 11 A 926 AU 1 1024* 75.6 lo 
Flg. de Castelo Rodrigo A 78 H.O A £26 48.6 S A 970 119 41 A 159 ISO 7 
Fornos de Algodres 4A7 3,4 - 731 49.3 5 1215' 71.7 10 
Gouveia A 061 9.3 3 5316 16.7 48 1142* 38.6 11 
Guarda 4431 1.9 Z A1461 52.1 30 9119* 29.7 23 
Manteigas 194 201 5 S3Õ 31.1 1 Aò50* 13.1 44 
Meda 20 i 1.3 4 190 40.4 2 3 972* SIM 21 
Pinhel 
Sabugal 165 1.3 í 1696 250 Al 6293* 638 19 
Seia iSi 5.4 4 2565 191 48 7257* 414 (6 
Trancoso 132 3iH - 1084 30.6 8 1116* 610 17 
Vila Nova de Foz Côa 117 1,1 4 4 7\9 192, 7 3 661 62-f 49 

Alcobaça 1 453 8.4 _ AO K24 39.1 3 43 189: 49.8 1 Alcobaça -2.100 9.0 3 i 717 2>Z3 (2 AU.622t £1.1 20 
Alvaiázere 97 4.5 - 703 AU - 5/123 21.1 5 Alvaiázere 463 2,4 - 706 44.6 3 S.019 83.8 21 
Ansião 141 1.9 - AA\( 433 4 6615* £0.0 6 Ansião 372 1,S 4 4432 43,7 5 6 6,32* 1-9.9 19 
Batalha 204 3.0 - 766 AU - *4 035 611 1 1111 42.6 4 Batalha 161 1.0 4 803 42.2 3 3991 60.6 46 4 353 10.5 s 
Bombarral 4310 A 9.0 A A 0 91 (5.7 A 1331* 61.3 5 Bombarral A134 417 6 AUS A 7.5 6 1 305* £l.E 74 
Caldas da Rainha 1503 42.4 4 2 776 12.7 1 4/1 4 04 55.4 u 2134 44.0 1 Caldas da Rainha 1191 123 1 3840 48.5 7 4ô 735 53.1 10 1116 44.3 1 
Castanheira de Pêra 76 25 - 4 6A6 SSJO 3 943 34.0 1 Castanheira de Pêra AOl 3.5 4 4 H 86 50.5 45 1 133 31,9 9 
Figueiró dos Vinhos 474 3.3 - 3095 59.0 3 4791 311 2 Figueiró dos Vinhos AS2 2.9 - 602 4U 3 30 30 58.3 (6 4(83 m 6 
Leiria 3213 7,3 - US9 47.7 2 47 767 399 1 A7664 206 3 Leiria 3171 7.8 3 7675 A7.2 8 /S 477 10.8 20 (3323 19.9 41 
Marinha Grande 7329 16.3 1 1717 19.6 1 1099 A9M A Marinha Grande 7189 15-7 (7 1667 21.3 AO 3491 20.0 7 
Nazaré 4422 155 4 343S 133 3 2131' 33.6 3 Nazaré 4054 415 5 3451 135 46 1117* 33,2 13 
Óbidos 671 (3.6 - 1171 19.8 3 4 £03'- 323 1 Óbidos 657 133 3 113} lie 43 4 617* 331 1 
Pedrógão Grande 4 Al 3.7 — 674 22.2 4 1403 69.7 1 Pedrógão Grande . 443 3.7 4 6i6 22.7 6 1076 688 48 
Peniche 2957 30,7 2 2119 16.9 l 5 082 39.7 3 

6361 
Peniche 3799 19.6 44 3 531 27.6 40 S661 3H5 41 

Pombal 955 1.1 5 531 25,7 2 7279 36.6 3 19.6 2 Pombal Aon 18 í £458 214.0 9 2067 37.5 41 (oU47 198 44 
Porto de Mós 

■ ■ m. mm mm. 

A 32? 42.3 4 A 406 401 1112 113 3 3 192 32.5 3 Porto de Mós AZ60 44.7 1 4 451 40,7 1 1 514 1l.O 45 3124 34.8 41 

Alenquer 5 725 11.2 2 8 541 Hl 3 1 330* ZIA Z Alenquer 5m 70.5 44 8 411 11.6 IS 1930 15.1 1 
Amadora 30 370 37.6 1 10 410 135 3 16 131* 315 1 Amadora 30 33? 37i 21 LO 240 25.0 AU l/b 31^ 32.7 41 
Arruda 863 (3,1 1 2 375 51,2 3 (017 23J. 1 Arruda Uí Z/.0 5 1256 51,5 11 10 70* 21,1 6 
Azambuja .v,^ . 32M Á/J 3 3 130 311 Z 1169 21,0 2 Azambuja 3150 3£> n 3 135 30,1 11 25(6 21,1 9 
Cadaval 7o3 9.4 - 1 9o6 US 3 3 554 162 1 Cadaval 128 40,2 3 18 50 no Al 3 668 17.7 48 1 ** *j■ V*. * ' 
Cascais lílõl 15-1 2 AU163 41.? 2 35410 12.6 5 Cascais 42183 25.3 Al AU 500 10.0 1 35 216 19.5 13 
Lisboa 11116} 25,1 i 411 111 Z3,1 1 ltl65ê %1 8 , Lisboa mm 15,1 11 (13 111 IH 10 128186* %7 H 
Loures 1156,1 26.7 5 11181 33.1 1 1B12,7 A8.7 1 Ulò 6M - Loures 196>13 36.7 14 13 156 311 49 16161 49.6 44 9 007 6,7 3 
Lourinhã 3o3 1.7 — 5 383 171 U 5 363; 17.0 3 Lourinhã 107 3.6 4 5416 15.1 46 5124* m (S 
Mafra 1591 4Z,D 1 7 931 w 3 10 010 167) 3 Mafra 1927 W 5 7583 35,1 13 (0 275' 17,6 17 
Oeiras 10229 17.7 3 47430 22.7 1 11113* 153 1 Oeiras 14 306 m 43 A 6 759 212 40 21138* 15.1 21 
Sintra 31163 30,3 3 25566 211 3 1138? 10.1 5 Sintra 31811 30,1 11 15 668 213 11 12 310 10,( 23 
Sobral de Monte Agraço 4936 15.2 3 A 4 03 16.4 4 A 016 11.1 4 Sobral de Monte Agraço 491o 15.9 41 A 445 241 ? A 014 

J1 

118 6 
Torres Vedras 1114 14. í / 4 4 f 75 318 3 4 4 3 70 33.3 3 1141 6.6 - Torres Vedras 7555 22.4 2 A4U34 33.5 42 44 631 31.A 43 2194 7.3 1 
Vila Franca de Xira 49 005 11.7 1 Al 602 19.6 3 9163* ZU 1 Vila Franca de Xira Aí 910 11.5 2( AH3Í3 li? íl iU? 2l.2 40 

Alter do Chão 129 m 1 4 426 314 2 917 28.3 1 65 2.0 - 

Arronches 506 18.6 1 4181 51,1c 3 656 11.1 1 
Avis 2.147 56.3 3 4196 m 2 
Campo Maior ã.úo6 312 1 11/1 56.6 3 4 85' 5.5 - 

Castelo de Vide IH 45.7 1 4506 51.7 3 }oi' 255 1 
Crato 4 081 34.6 1 mi 38.6 2 191' 26.4 4 
Elvas 3016 21.0 2 2358 416 1 loic 34.2 1 
Fronteira 520 47.? 4 A 216 620 3 120' (63 4 
Gavião SIS 13.0 4 4649 ISO 3 996* 11.6 1 
Marvão 126 i.Õ - 419! 19.4 3 5 80 49.0 4 583 19.4 4 
Monforte 11! 461 1 i 583 57.4 3 659* 23.8 4 
Nisa A 529 214 4 1761 10.0 2 1132 32.1 Z 
Ponte do Sor 5 535 511 1 4176 43.7 1 3 S7Í 33, / 2 
Portalegre 2 249 47-5 1 6 314 39.1 3 6 635* 11.1 3 
Sousel 1490 133 1 174 SM - 1316 16.9 3 

PORTO wmmmim mÊÊÊÊÊBÊÊÊÊÊÊÊ m 

Amarante lltl 9.1 - 7490 30.7 3 AO 327 m i 1193 9,8 - 

Baião 169 10 - 1241 39.0 i S07(' 16.9 i 
Felgueiras 4746 lú - 1575 m 1 Um* 11.4 3 
Gondomar A2241 20.0 2 13896 37.3 3 11978*, 310 1 
Lousada 1592 9.9 - 51M 31.1 3 8199 54.6 1 
Maia M601 41.3 4 Á1077 36.0 3 A7Í36* 15.6 5 
Marco de Canavezes Á72S 8.2 5780 28.5 1 Ai 253* 5ÍM 5 
Matosinhos 40 961 45.7 1 11700 12M 1 26 340* 37.6 1 
Paços de Ferreira (371 7.5 - 3414 47.2 4 S2U9 15.1 1 5421 28.4 1 
Paredes 2.03 7 7.4 - 5155 49.4 4 863? 361 2 Al 833 HM 1 
Penafiel 2311 8.4 - A0175 36.0 3 45 43?' 52.4 1 
Porto 3 2 505 46.7 2 51 683 30.7 U 11 511' 18.7 ? 
Póvoa de Varzim 2127 U - 6 013 ZUO 1 6 0 83 214 2 40 0 95 10.1 3 

Santo Tirso 3118 8.5 - 2X) 676 11.1 1 H (11* ISA 5 

Valongo 500( 4U 4 40431 35.6 3 41078* 11.5 2 

Vila do Conde 1416 6.1 - A 6 553 53.4 H 44 tHH* 310 3 

Vila Nova de Gaia A1415 45.0 1 12181 37,3 1 50146* 11.4 5 

Alter do Chão 191 301 8 4469 35.7 9 921 30,0 8 
Arronches 511 m 5 1106 548 41 684 15.1 6 
Avis 13X9 SS.t 11 (799 MIO 44 
Campo Maior 1971 27.6 40 1244 53.5 41 3871 71 4 
Castelo de Vide 153 46.1 1 4176 536 41 74? 25.9 ? 
Crato 408? 34.8 8 4348 38.5 40 269* 2SM ? 
Elvas 2100 252 1 2700 11.3 S 2990 34,1 11 
Fronteira 599 10.1 5 1747 5X3 45 511* 48.5 5 
Gavião 840 11S 6 4 570 13.6 44 4 0SÕ 29.4 8 
Marvão 507 40.4 2 4182 18.6 11 528 47.3 1 6 11 20.4 5 
Monforte 3 90 21.3 5 1365 191 43 748' 25.8 7 
Nisa A 516 22.1 6 1733 29.6 40 12.37 32.1 9 
Ponte do Sor 5171 506 48 4500 12.9 5 3 5 62' 33.0 11 
Portalegre isn 47.8 6 6146 38.5 41 6656* 91.1 15 
Sousel 1(73 13.5 41 283 5.7 1 1131 m (3 

Amarante 
Baião 
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SANTARÉM N." \ % |m| n.0 

1% |m| N." i % |m N." l % |i» i K-k: ':\MzMÍÍ§S&ÊSM N." 1 % (Mf N." 1 % |m H." 1 % |M| N.O i % m 

Abrantes U íll m 2 1175 313 3 5 633 23.1 2 liOl 8.1 Abrantes 5õ2U 213 2 8516 36.3 43 5811M 25.0 1 1175 40.5 1 

Alcanena 4 412 n.i 4 2325 36.3 3 31451* 42.1 3 Alcanena 4 533 41.4 ? nm 34.? 11 3S14* 43.1 46 

Almeirim $041 15.0 1 6 381 £2.3 4 IHO# 41.1 4 Almeirim 3162 15.1 1 Lo 45 41,3 48 1640* UM 8 
Alpiarça Ò4U 66J6 4 531 ias - X631 46.2 1 Alpiarça 3455 613 iS 416 U l 851* 46.1 1 
Benavente 4 4oi 521 4 Á851 120 1 4 726* H.l A Benavente Ulll 3ÍÍ 41 4101 22.5 S 4 312* 14.6 S 
Cartaxo 2151 25.? Z 5634 48.1 4 4153, 46.1 4 314 3.2 — Cartaxo 3074 16.7 40 5660 41.1 48 2H00 m 1 

Chamusca 1865 3S.5 3 2641 351 3 A 641 24.1 4 Chamusca 1851 $8.1 44 1587 35.1 43 1661* 225 3 
Constância 315 -IÍjO 1 461 223 4 105 341 l Hil 10.1 4 Constância 403 41.1 5 511 2X1 8 813 13M 12 
Coruche 9241 51.5 5 4113 444 - 4444* UM 1 Coruche 1034 58.4 24 4133 42.4 1 U434* 16 Jo 40 

307 5,2 1 Entroncamento 4J3Z Á9,i Á 2231 41.t 3 435S 2 li 1 305 5.4 - Entroncamento 4481 20.0 5 2655 44, J a AM36 21.1 7 
Ferreira do Zêzere Hl 25 <• 844 45.0 - 61321' 181 5 Ferreira do Zêzere 220 3.1 4 815 453 4 4 311f n.o 10 
Golegã 4 435 413 2 4716 511 3 Golegã /Í33U m 44 4404 511 2 léí lli 6 
Mação 315 5,6 - 2431 2o.o 2 /J2^5' 60.5 5 Mação 440 62 1 1056 21.0 40 1146* 64.0 23 
Rio Maior Bêl BM - 1616 15.1 2 6744* 64.1 5 Rio Maior 683 U 1 1113 26.7 1 6111* 64.6 11 
Salvaterra de Magos 1401 3ZM 2 um 464 4 4 664* 483 A Salvaterra de Magos 1121 32.4 41 4043 11.2 46 4151* 411 1 
Santarém 5335 46,1 4 44 646 445 3 4òú4d 31.0 3 Santarém 6QU4 4 8.3 6 43106 315 45 43215* 57.8 41 
Sardoal i3 U - 4100 622 3 ' 154 3U 2 Sardoal 451 5.2 4 A 754 513 46 953 * 34.1 8 
Tomar 4102 n - 4 511 34.6 2 4110Ô1 55.0 5 Tomar 1455 11 3 1420 30.1 44 41163* 55.3 U 
Torres Novas 4413 m 1 S064 16.1 1 7152' 42.2 3 Torres Novas 4^45 m.i 1113 16.5 40 noi* 15.4 46 
Vila Nova da Barquinha 640 4 Ll A 4 801 45.1 2 4316* 35.3 2 Vila Nova da Barquinha 6 73 ao 4 4150 Mil 41 A *741' 357 9 
Vila Nova de Ourém 3 QH 21 1311 ao uno 30.6 5014 220 Vila Nova de Ourém 463 Z3 2110 41.1 6 478 44,2 3117 124 

VIANA DO CASTELO WÊÊÊm WÊÊMBk mm ÈãÊÊÊSÊ mmlBB&mm m r , 'i-Zt '■/. /« „ * & x. 

Arcos de Valdevez 6Í1 1.6 3 611 m 2 XXIV 611 5 
Caminha 753 5.3 - 445T 50.4 1 15W 3X1 3 
Melgaço 4U 2.1 «• ZUS 446 1 2111* Ul.l 3 
Monção W 5.Í - 2508 M 1 4015 1.9 - IBS0! 6 IS b 
Paredes de Coura 67-6 A5.1 2454 11b 3 1096* 40.Í Z 
Ponte da Barca A13 1.7 - 1200 30.6 4 455?' 63.8 1 
Ponte de Lima A 621 1.0 - 1767 42.7 4 A6S96* 11.3 6 
Valença 421 6.0 - 1218 32.0 X 1 484* 58.8 5 
Viana do Castelo 8511 24.5 2 8 201 31.1 2 mu* 53.1 5 
Vila Nova de Cerveira 25$ 5.3 - 4 415 241 1 3 2o2' 67.0 4 

Arcos de Valdevez 627 1.7 2 3197 2£.? 74 X95Z* 65.9 36 
Caminha 814 9.5 3 1470 47.2 /? 35(5' iU 75 

Melgaço 209 3.3 - 167-3 12J 11 305 r 18.7 Á3 
1M 11 Monção 524 1.1 A Ml 20./ 1 4176 40.0 3 6Í.S 

Paredes de Coura 610 424 3 1063 10.3 44 22(8' 133 41 
Ponte da Barca 1X2 3.9 4 mi 29.9 2 16(6' 611 17 
Ponte de Lima 4 513 7.7 3 1863 45.4 7 Z16 710* 76.5 12 
Valença 144 5,1 2 2.253 316 44 4 221* 514 11 
Viana do Castelo 9447 22.4 40 8328 201 9 11158* 51.1 26 
Vila Nova de Cerveira 220 5.2 i 4 461 24.3 (o 3 499* 66.9 48 

VILA REAL lââ 0WM : V'.S": - . 

Alijó 366 8.6 3574 33> 2. oqio* £85 5 
Boticas 6, o - Soe AS,? 1 2615 62,4 4 
Chaves A305 1 o - 3e$o 187 A 1B14-B 69,Z 

Mesão Frio 433 4.4 - 941 30.3 2 A1BS 510 3 
Mondim de Basto 7? - ioJS 26,6 1 lloZ. IgJ 2- licf 39? 2- 

Montalegre 66c 7^ - 2224 14,1 2- 54o8 6>M 5 
Murça o 79 - 7B8 ZOfZ- 1 14-5 O 16? Z 422.6 31? 2- 

Peso da Régua 47-4 - 59,5 4 3Q525 32,7 5 

Ribeira de Pena 4JZ .2.5 - 953 11.6 4 34U2* ?/<5 4 
Sabrosa zez — ZZU 211 61,z. 4 
Santa Marta de Penaguião 224 41 - 276^ 31? Z. 197A* 5lo ? 
Valpaços zzi 2,2- — fóoo IA? 4 40 391* Qo? é> 
Vila Pouca de Aguiar Z, ÇB 1,o — 2.600 Z1,B 2- 7596^ bZA 5 
Vila Real 2231 76 —* 4-W 11,5 z 47&71 64,? 5 

Alijó 41 4 3540 zz £558* 543 zz 

Boticas Z51 45 4 303 48? 5 26^5 624 42 2. 

Chaves 4524 1.0 6 4.111 19? 10 14947 4^4 36 

Mesão Frio 232 7.6 2 114 295 8 4106 565 15 
4144 4o, b Mondim de Basto 131 3,7 - 4043 27,3 7 1154 26,3 4- 77 

Montalegre Lio 1,5 2 IZhO Xf? 9 £6 <8 (O 6\Z d£ 
-44 <84- Murça 247 1? 2 34 D zl,o 6 1454 37,3 lo 30,4 8 

Peso da Régua <639 6,5 2 A 00? 48,5 /e 3444* ?54 /b 

Ribeira de Pena 202 2.5 - 919 121 6 342o: 70.9 19 
Sabrosa ZB4 b.O 7 42.06 247 7 2906 63, b /4 
Santa Marta de Penaguião 236 43 1 215 A 35b /o 2935^ 5V /■f 

Valpaços 3/5 2,4 — 4(õ<86 14? T 1D 3off. 1%6 3í 
Vila Pouca de Aguiar 4D7 4/6 1 2 5X7- 2-1,0 n 556?* 63,1 13 

Vila Real 2222 4/6 3 4977 242 B 14-1?6 bl? 2? 

VISEU Ws MiMliilliml 

Armamar 231 sr.u _ 701 A6.1 4 3487* 75.1 1 
Carregal do Sal 117 1.8 - 876 474 4 3 807* 79.9 1 
Castro Daire 140 

-1 til J 
1.1 
.J~m. 

- 1031 12.0 4 6115 67.5 6 
1311 10.9 " dnTsQs 751 b.7 1542 22.1 1 5402 15-5 1 .4 
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258. 5-1 _ 3316 
1619 

L3M 
21.0 

1 HZ.5 
27.4 

Li Z7lo 
2568 

AU 
26.1 

4 
Z 4645 A6.6 4 1 

-f \J ú 
1611 

1 
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Moimenta da Beira 117 6.X - 97% A5.5 4 1162 39.0 Z 1459 312 Z 
Mortágua 317 8.6 - A0Í4 23.2 4 1981 65.3 1 
Nelas 510 71 - 23X5 33.1 3 3633* 532 1 
Oliveira de Frades 116 11 - 117 8.4 - 1116* til 5 
Penalva do Castelo 214 5.1 - 4011 23.4 4 ZW4 66,2 1 
Penedono 414 £4 - 815 36i 2 4A97* 53.6 3 
Resende 416 2.6 - 4ZÕZ 49.3 1 119°! 66.4 4 174 6.1 - 
Santa Comba Dão 419 4.9 - 327? 17.4 2 5 384* 416 3 
São João da Pesqueira 145 8.6 - 991 Z0.6 4 5097 64.3 1 
São Pedro do Sul A 263 44.8 4 2479 to? 7 1X97 15.8 1 4970 A8.1 4 
Sátão 417 2.3 - <1041 46.1 4 1 $05 77.7 H 
Sernancelhe 53 4.1 - 677 455 - 2968* 79.7 5 
Tabuaço 290 6.8 - 306 12 - 132, 21,9 4 15 20 59.1 1 
Tarouca 4A05 16 M 4 493 1.6 — 1758* 65,3 1 
Tondela 707 1.2 - 100 9 4 Li 4 6410 56,7 3 7 47-8 13.4 3 
Vila Nova de Paiva 71 2.3 - 530 11.0 4 7273 3X.8 Z 40X8 318 Z 
Viseu AIOU 1.6 - 7757 lú.X Z 4248 8 32.6 3 41045 375 1 
Vouzela 664 1.3 *• 849 41.X — 3>465 54.6 1 A 562 23.2 A 

WÊm 

Região Autónoma dos 
AÇORES 

Angra do Heroísmo 515 3.0 _ 5 1% 310 3 I020 519 1 4041 5.9 
Calheta 4 7 69 86.1 5 331 45.1 - 
Corvo 

1.8 
4 33 64.0 5 

Horta 3?3 - 3171 21.6 1 1906 63.0 5 301 10 — 
Lagoa Á05 1.6 - 4 344 31.7 Z 2399 593 3 
Lajes das Flores 41 1.5 - 514 SZ5 3 396 3 SM Z 
Lajes do Pico 20 0.5 - 4 615 UU 1 1677 413 3 
Madalena 16 21 - 716 211 4 2288 74.1 1 
Nordeste 14 26 - 745 231 4 4 215 6&5 1 171 8.9 
Ponta Delgada 751 3,6 — 1301 10.6 4 43271 63.5 6 4185 7.4 
Povoação 63 4.7 - SZ! Jtí.S 12X7 62.1 a £11 46.3 4 
Ribeira Grande 965 40.4 - 6 251 660 6 iill 41A 4 
Santa Cruz das Flores f * é 499 460 4 190 395 l 176 38.1 2 
Santa Cruz da Graciosa 512 2U i 1403 751 1 
São Roque do Pico 17 zs - 67 o 363 2 4056 57.3 3 
Velas ■ 303 40? - 4958 657 1 650 112 4 
Vila Franca do Campo 111 61 - 682 AU 4 2138 611 1 311 8.8 - 
Vila do Porto 17 10 - 742 30.4 í 4X91 51,7 3 490 8.0 
Vila Praia da Vitória 134 2.5 m 3097 3/1.3 2 5 70IS 58.6 5 178 1.8 - 

Região Autónoma da |y|^ 
LDEIRA 

WÊÊÊÊttÊÊÊÊ 'A/ 
iÊi: 

Calheta 41 0.7 149 3.2 , S2X4 16.6 1 4410 46.1 4 
Câmara de Lobos 311 2.1 — 953 8.1 - 2 63,0 71.0 7 726 6.1 
Funchal 4900 1.0 - 9274 49,6 2 18057 59.1 6 1336 9.1 4 
Machico 4 55 A 3 - 452 4,5 - 5373 53.7 1 101 4,0 
Ponta do Sol 11 bA - 468 3.5 - 1045 81.1 5 375 7.9 
Porto Moniz 7 0,3 - 158 7.3 - 4104 61.9 4 516 25.3 4 
Porto Santo 12 4,0 Í51 31.X 2 4 212 57.9 3 
Ribeira Brava 77 4.1 - 107 6.5 - 5011 84.0 5 341 5,0 - 
Santa Cruz 212 2.1 - 4 471 40.6 4 8A01 73.8 6 722 6.5 ~ 
Santana 92 4.1 - 332 6.2 — 1468 78.0 5 518 70,3 _ 
São Vicente i9 11 - 235 6,1 2615 70.0 4 550 41.6 4 
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Carregal do Sal 157 5.0 A 909 At.X 4 3769* 736 70 
Castro Daire 125 1.6 A 1026 Zl.x 8 6 237 67.2 26 

: Cinfães 806 7.1 2 173Z 24.3 9 1905? Hl 47 zzzt 49.8 7 
i! Lamego — 9X9 élX 2 3359 23.4 8 6 8 81 17.3 41 1777 49.4 7 

Mangualde A 361 13.3 5 Z712 IX.0 AO 2611 170 40 2789 22.5 40 
Moimenta da Beira 150 7.0 2 4034 A6.4 1 1135 38.4 40 Z47X 31.4 9 
Mortágua 125 1-3 2 4067 13.3 6 HIA 61.3 47 
Nelas 603 8.9 3 1223 32.1 42 372V m 10 
Oliveira de Frades 154 1.8 4 157 8.7 1 9361* /3.4 22. 
Penalva do Castelo 139 5.1 7 AIXz 26? 7 Z72X 6,1.6 (7 
Penedono 435 (o.O K A%1 35.0 1 \ US* 51.6 45 
Resende 109 3.0 - A158 21.5 6 1130 65.4 48 365 5.3 A 
Santa Comba Dão A 80 2,6 - Z92Z, 12.0 77 3 6lZi 32M Al 
São João da Pesqueira 807 A6.8 1 Bizu 7-U H 
São Pedro do Sul 417Z 77 9 1 Z080 71.5 7 1916 16.4 A? A 9X1 AXS 7- 
Sátão 418 2.3 - 4040 76.3 4 

19 Bf 
1795 77.5 Zl 

Sernancelhe 57 7.5 - 535 41.5 3 tô.3 Zl 
Tabuaço 25 2.0 476 1.2 2 A 084 2BM ? 1152 51.9 16 
Tarouca AÕ<Í7 Ibl 7 220 & A l*AS* 61! 47 
Tondela US 1,6 4 1117 419 1 <60% 96.0 41 6 903 11.7 16 
Vila Nova de Paiva %o 1,6 — 60 6 74,4 5 7763 37,3 AO AAOO 35.1 lo 
Viseu A 910 5,7 Z 7794 M5 40 42869 93.9 76 43603 35,8 4f 
Vouzela 6Z6 1-3 2, 869 AZ,9 3 3739 19.7 11 A617 Zl,5 6 

■' S1 

Angra do Heroísmo 
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51? 3.5 4 5 ?13 34.x 41 

434 5.6 l ^077 25i 1 
706 2.6 - Axn 32.2 9 

555 53.1 75 
20 0.5 - A 615 47.2 72 
n 2.? - 785 24.5 6 

721 1.Z 7 757 24.S 6 
2 01 3.1 7 4212 10.6 í 

61 A,8 - 551 75.3 1 
157 40.0 4 

547 255 8 
517 27.3 5 

722 6,1 7 641 33.3 1 
113 1.2 2 

M 54 ( 704 47.9 5 
62 2.1 - 702 29.1 2 

112 2.5 3 151 34.1 a 

lo 91 53.5 lo AoU 6.0 2 
4 757 79.8 24 318 75.2 1 
732 61.0 25 

5/118 65.2 24 
1312 51.2 76 

317 33.5 70 
4671 41.3 73 
1255 70.1 71 
1005 65.2 73 
73322 64,4 24 4525 ?.3 2 

2 4X4 51,2 76 6 41 77.2 5 
6185 65.1 26 7 357 74.2 5 
669 53.1 47 

2090 71.6 20 
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1004 H.l m Z3 58.1 4541 4.6 

467 Al 2 A SU.2 U 431 4,4 
65 IH 85.2 25 451 1.5 

0,3 451 7,3 65.3 41 536 24.1 
li 0.1 811 35,6 40 51.1 45 

454 25 434 1.0 80.2 25 4oO 6.4 184 2.5 4 225 AU 18 13.6 100 6.3 
6,0 AOl 4,1 i2i w 21 564 40.5 406 115 15 1.1 2 61,6 41 £51 44.1 
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12 
Quarta-feira 

1901 - Marconi consegue a primeira comunicação 
por telegrafia sem fios a longa distância, 
entre a Cornualha e S. João da Terra Nova. 

Javier Ruperez 

Os recentes acontecimentos na Coreia do 
Sul, onde o comandante da lei marcial foi 
preso depois de um incidente com tiros, 
provoca um comentário de círculos oficiais 
norte-americanos que fala de "lula pelo poder 
entre facções militares rivais".■ Um violento 
sismo abala a Colômbia ocidental, matando 
mais de 300 pessoas, ferindo 4000 
e arrasando a cidade de El Charco.■ Com 

a recusa da Holanda e a hesitação da Bélgica, os EUA e os 
círculos mais agressivos da NATO conseguem fazer aprovar 
a instalação dos mísseis "Pershing" e "Cruise" na Grã-Bretanha, 
Itália e RFA.B O "ayatollah" Khomeiny acusa os EUA de 
fomentarem distúrbios no Irão para afastarem a atenção da 
opinião pública mundial dos crimes que têm cometido neste 
país.H A ETA liberta o deputado espanhol da UCD Javier 
Ruperez, depois de o ter sequestrado durante um mês e um dia, 
sem que tivesse obtido do governo qualquer das concessões 
directas que havia exigido pela libertação.■ A Itália entra no seu 
2." dia consecutivo de violência, com elementos da policia de 
choque utilizando granadas de gás lacrimogéneo na luta com 
estudantes junto da Universidade de Roma. 

13 
Quinta-feira 

1950 - Termina a "ajuda económica" à Inglaterra 
através do "Plano Marshall". 

r 
"SS 

Raymond Barre 

O primeiro-ministro norueguês, Odvar 
Nordli, ameaça demitir-se juntamente com 
o seu governo trabalhista minoritário, a menos 
que o Parlamento aprove a sua política 
anti-inflacionista para 1980.a O primeiro- 

A -ministro francês, Raymond Barre, afirma que 
poderá pedir um voto de confiança 
à Assembleia Nacional, devido à persistente 
recusa dos seus aliados gaulistas em 

aprovarem o orçamento para 1980.■ O ouro, que atingiu preços 
sem precedentes nos últimos três dias. excede os 460 dólares 
a onça em resultado da reacção dos mercados à notícia de novos 
aumentos do custo do petróleo.■ Os EUA "advertem" que 
qualquer acção dos militares para perturbar o "processo 
democrático" na Coreia do Sul terá um "impacto adverso muito 
importante" nas relações entre os dois países.■ O Parlamento 
Europeu rejeita o orçamento anual para a CEE, confirmando uma 
decisão prévia da comissão orçamental.■ O presidente Cárter 
decide aumentar em quase 5% os gastos dos EUA com a Defesa, 
numa decisão considerada em Washington para "contrabalançar" 
a eventual aprovação pelo Senado do tratado SALT-2 com a União 
Soviética. 

14 
Sexta-feira 

1927 - Ruptura das relações entre a China impe- 
rial e a URSS. 

Grupos esquerdistas provocam recontros com a Polícia de 
Madrid, no segundo dia de violência nas ruas.B O chefe do 
governo do Canadá, Joe Clark, dissolve o Parlamento e marca 
eleições gerais antecipadas para 18 de Fevereiro do próximo 
ano.B A agência soviética TASS denuncia a decisão dos ministros 
da Defesa dos países da NATO de aprovarem a instalação na 
Europa ocidental dos mísseis norte-americanos "Pershing-2" 
e "Cruise" como perigosa para a causa da paz e do 
desanuviamento internacional.* Dois terroristas ferem a firo em 
Turim, na Itália, dois funcionários da Fiat, enquanto outros 
assaltavam duas fábricas da mesma empresa * O general 
britânico John Acland, comandante da projectada "força de 
observação do cessar-fogo" na Rodésia, confirma publicamente 
que há unidaáes militares sul-afrfcanâs á combater em território 
rodesiano. yv t- ^ ^ 

15 
Sábado 

1791 - É ratificada a Constituição dos EUA. 

O governo italiano decide tomar novas medidas para combater 
o terrorismo na sequência da última série de atentados políticos 
verificados no país.* Após dois dias de distúrbios, os governos 
provinciais de Madrid e Barcelona proíbem todas as manifes- 
tações.* Termina a conferência de Londres sobre a Rodésia, sem 
que tenha sido alcançado um cessar-fogo.* A Casa Branca 
anuncia que o ex-xá do Irão partiu hoje dos Estados Unidos para 
o Panamá, para aí fixar residência.* O Irão acusa os EUA de 
estarem por trás de um breve ataque de tropas iraquianas que 
recentemente atravessaram a sua fronteira sudoeste.* O Tribunal 
Internacional de Justiça, principal órgão jurídico das Nações 
Unidas, ordena ao Irão que liberte imediatamente os reféns 
norte-americanos retidos na embaixada dos EUA em Teerão.* 
O governo da Turquia expressa formalmente o seu pesar pelo 
assassínio de quatro americanos ontem, em Istambul, 
prometendo procurar os seus assassinos.* O ministro saudita do 
petróleo, Ahmed Yamani, adverte os países industrializados do 
ocidente de que, se não querem ter problemas com 
o abastecimento petrolífero, devem salvaguardar a segurança do 
dinheiro árabe. 

16 
Domingo 

1971 - Independência do Bangla Desh. 

Os estudantes islâmicos que ocupam a embaixada norte- 
-americana em Teerão difundem um comunicado onde afirmam 
que o julgamento dos reféns será realizado, apesar de o xá haver 
encontrado asilo político no Panamá* O jornal soviético "Pravda" 
afirma que os países do Pacto de Varsóvia dispõem de 
capacidade militar e económica para' resisitir às pressões da 
NATO, acrescentando que o Pacto de Varsóvia jamais permitirá 
que se rompa o equilíbrio militar existente, como pretendem os 
EUA com a instalação dos novos mísseis na Europa ocidental.* 
A presidente da Bolívia, Lidia Gueiler, anuncia a realização de 
eleições gerais em Julho próximo.* É noticiado que foram salvas, 
no meio de uma grande tormenta no Mar do Norte, mais de 500 
pessoas, que foram transportadas para ferra firme em 12 
helicópteros.* Cinco soldados britânicos são mortos em dois 
atentados à bomba, na Irlanda do Norte. 

17 

Segunda-feira 

1830-Morre Simão Bolívar, herói da América 
Latina. 

L/1 

m 
. M 
Frente Patriótica assina projecto 

O presidente Vasser Arafat, 
da Organização de Libertação 
da Palestina (OLP), adverte 
que no caso de os Estados 
Unidos lançarem um ataque 
militar contra o Irão, o conflito 
envolverá seguramente os 
países do Golfo produtores de 
petróleo.* Os co-presidentes 

da Frente Patriótica do Zimbabwé assinam o projecto de acordo 
para o cessar-fogo e a regularização política na Rodésia, devido 
ao governo britânico ter anuído à exigência formulada pela Frente 
de maiores e mais seguras áreas de concentração de guerrilha 
quando se iniciar o cessar-fogo. ■ O primeiro-ministro bri- 
tânico, Margaret Thatcher, chega aos EUA para uma visita oficial, 
tendo garantido publicamente em Washington o apoio da Grã- 
-Bretanha a sanções da ONU contra o Irão.* Começa em Caracas 
uma reunião da OPEP.* O militante dos direitos cívicos norte- 
-americano Ben Chavis é posto em liberdade condicional, após 
cinco anos de prisão no Estado de Carolina do Norte. 

18 
Terça-feira 

1958 - O Níger toma-se independente. 

O acusador do tribunal da Lei Marcial da Coreia do Sul, exige 
penas de morte para sete pessoas, incluindo o antigo chefe da 
polícia secreta, Kim Jae-Kyu, pelo assassínio do presidente Park 
Chung-Hee, em 26 de Outubro.■ O dr. Mohamad Mofata, 
colaborador íntimo do "ayatollah" Khomeiny, é assassinado a tiro 
por três desconhecidos, que escaparam numa moto. ■ 
Responsáveis nicaraguenses afirmam em Manágua que 
o julgamento de 7800 membros do antigo aparelho de Estado de 
Somoza poderá demorar cerca de seis meses. 

12 
Quarta-feira 

1976 - Realizam-se as primeiras eleições para as 
autarquias locais. 

No ■ momento em que um grupo de operários procedia 
à reparação do terminal petrolífero de Leixões, parcialmente 
destruído no Inverno passado, a fúria do mar provoca um acidente 
onde se registou um morto e três feridos.* A Aliança das Ligas 
Agrícolas do Norte (ALAN), organização de classe dos pequenos 
e médios agricultores de toda a região, saúda o aumento das 
pensões mínimas de reforma aprovado recentemente pelo 
Conselho de Ministros.* Em comunicado, as estruturas represen- 
tativas dos trabalhadores da EDP-Electricidade de Portugal 
responsabilizam o Governo pelas consequências das atitudes que 
os trabalhadores assumam, caso se mantenha o protelamento da 
homologação do Estatuto Unificado do Pessoal daquela empresa 
pública. 

13 
Quinta-feira 

1955 - Morre o professor Egas Moniz, Prémio 
Nobel da Medicina em 1949. 

■ 

,vt 1 - i. 

Os ferroviários e os traba- 
lhadores de Petrogal aprovam 
por votação directa e secreta 
os projectos unitários de 
estatutos das Comissões de 
Trabalhadores daquelas 
empresas públicas.* 
O Sindicato dos Técnicos de 
Voo da Aviação Civil (STVAC) 

decreta uma greve ilimitada como «forma de luta» pela revisão do 
Regulamento do Pessoal Navegante que integra as tabelas 
salariais, imobilizando completamente a frota da TAP-Air Portugal; 
a greve causa um prejuízo diário de 40 000 contos.* Os 
trabalhadores do Instituto Nacional de Estatística terminam uma 
greve de três dias como forma de I uta pela aplicação do diploma de 
correcção de anomalias para a Função Pública, decidindo 
paralisar novamente na próxima quarta-feira caso as suas 
reivindicações não sejam entretanto satisfeitas. 

«v 

40 mil contos de prejuízo por dia 

14 
Sexta-feira 

1955 - Portugal é admitido na ONU. 

Os trabalhadores das tesourarias da Fazenda Pública 
terminam uma greve de cinco dias consecutivos como forma de 
luta para a criação de um quadro para a carreira profissional, 
podendo paralisar novamente a partir da próxima quarta-feira 
caso as suas reivindicações não sejam satisfeitas.* Referindo-se 
à greve na TAP, o primeiro-ministro Maria de Lourdes Pintasilgo, 
que a considera de carácter político, dirigida contra o V Governo 
faz notar que os pedidos de aumentos salariais para o pessoal 
navegante são da ordem dos 100%, e sublinha que «é bom que 
todos os nossos trabalhadores e toda a nossa classe média, que 
dificilmente conseguecheÇjar ao fim do mês podendo gerir o seu 
orçamento familiar, sabia do que se trata». ■ Os trabalhadores da 
Quimigal efectuam uma paralisação de 24 horas, que registou 
a adesão da quase totalidade dos 11 000 trabalhadores, 
prosseguindo as negociações do acordo colectivo de trabalho 
vertical na próxima segunda-feira.* A direcção do Sindicato dos 
Jornalistas reclama, em comunicado, o «pronto relançamento» do 
jornal «O Século» e das restantes publicações da ex-Sociedade 
Nacional de Tipografia, bem como o respeito por todos os direitos 
dos trabalhadores daquela extinta empresa.* O executivo da 
direcção da Confederação Nacional da Agricultura (CNA) alerta os 
viticultores para a necessidade de requererem a legalização das 
vinhas plantadas sem autorização e reclama do Governo que 
o respectivo prazo seja alargado até ao fim do próximo mês de 
Janeiro.* São aprovados ou negociados pelo governo português 
quatro novos empréstimos externos num total de 6,2 milhões de 
contos. .... 

15 
Sábado 

1977 - É inaugurado no Barém, no Golfo Pérsico, 
o estaleiro naval de Asry, com tecnologia 
e equipamento português. 

5 
•- 

íHHHHHH 
Rodoviária Nacional vai paralisar 

Os trabalhadores das 
empresas públicas Siderurgia 
Nacional, Portucel, ANOP 
e Metropolitano e das 
empresas privadas CEL-CAT, 
Uniteca, Sundlete e Móveis 
Sousa Braga realizam eleições 
nos últimos dias ao abrigo da 
nova lei das CTs, tendo sido 

aprovados, com maioria confortável de votos, projectos unitários 
de estatutos para as Comissões de Trabalhadores * Professores 
e estudantes da Universidade de Wisconsin, nos Estados Unidos 
da América, enviam um abaixo assinado ao Presidente da 
República solicitando a sua intervenção pessoal em defesa dos 
trabalhadores agrícolas do Alentejo e não permitindo que a RA 
seja destruída.* Em nota da Comissão Política do CC, do PCP 
condena o apoio dado pelo Governo à instalação de mísseis 
nucleares dos EUA em países da Europa Ocidental, «acção que 
corresponde unicamente aos interesses do imperialismo e dos 
grandes monopólios norte-americanos de fabrico de 
armamento».* Em conferência de Imprensa, a Federação dos 
Sindicatos de Transportes Rodoviários informa que os traba- 
lhadores desta empresa pública irão paralisar no próximo dia 19 
como forma de luta pela revisão do seu Acordo Colectivo de 
Trabalho, tendo a escolha do horário da paralisação sido feita de 
modo a causar o mínimo prejuízo aos utentes. 

16 
Domingo 

1572 - Damião de Góis, condenado pela Inquisi- 
ção a cárcere penitencial perpétuo, sai dos 
paços inquisitoriais para o mosteiro da 
Batalha. 

Realizam-se eleições para as Autarquias Locais.* 
O Secretariado da célula da TAP do PCP afirma em comunicado 
que a greve da TAP-Air Portugal foi decidida com o fim de serem 
satisfetias reivindicações salariais que atingem valores na ordem 
dos 100% e vem mais uma vez evidenciar o carácter abertamente 
elitista dos Sindicatos dos Técnicos de Voo (STVAC) e dos Pilotos 
da Aviação Civil (SPAC) e a sua sintonia política com os sectores 
direitistas da vida política portuguesa.* Encerra em Lisboa a XIX 
Feira Internacional do Mel, onde foram vendidas ao público oito 
toneladas de mel no valor de 1600 contos. 

17 
Segunda-feira 

1531 - O papa Clemente VII estabelece a Inquisi- 
ção em Lisboa. 

São conhecidos os resultados das eleições para as autarquias 
locais, tendo a APU subido espectacularmente, ultrapassando um 
milhão de votos e 20% dos escrutínios registados, econquistando 
50 Câmaras; no conjunto, as forças de esquerda voltaram a apurar 
mais votos que a Aliança reaccionária.* O CC do PCP envia uma 
saudação às jornadas Afro-Latino-Americanas, a decorrer em 
Luanda.* É empossada a comissão administrativa da empresa 
pública do jornal «O Século».* A Câmara Municipal de Lisboa 
aprova o relatório da comissão designada para preparar as 
comemorações camoneanas, que terão lugar durante 1980, 
definido como «Ano de Camões». 

18 
Terça-feira 

1899 - Nasce o poreta popular António Aleixo, que 
viria a morrer na miséria em Novembro de 
1949. 

O Governo recusa dois pontos do acordo a estabelecer entre 
o CG da TAP o os sindicatos dos Pilotos e Técnicos de Voo, pelo 
que prossegue a gravosa greve do pessoal navegante; entretanto 
os «trabalhadores de terra» adiam a greve marcada para amanhã, 
devido à vontade do pessoal de terra em se querer demarcar 
claramente do pessoal de voo, sector considerado elitista 
e minoritário pela Comissão Sindical Negociadora ■ A propósito 
de um artigo no «Financial Timos» onde se punha em causa a «boa 
recepção» dada a Sá Carneiro na sua ida pré-eleitoral e «privada» 
aos EUA, a embaixada norte-americana em Lisboa esclarece que 
«durante a visita que fez aos Estados Unidos da América, no 
passado mês de Outubro, o dr. Sá Carneiro teve um longo, útil 
e cordial encontro com o secretário de Estado Cyrus Vánce». 

Campanha dos 20 mil 

Quase sete mil contos 

no fim de Novembro 

O fecho das contas da campanha dos 20 mil contos relativo ao mês de 
Novembro deu como recolhida e entregue a soma de 6 878 787$40, o que 
corresponde a 34,39% do objectivo financeiro da campanha. 

Por grandes sectores de organização, a soma recolhida está assim 
distribuída: 

Comité Local do Porto   2 011 659$70 
Sector Intelectual   817 250500 
Concelhia de Vila Nova de Gaia   746 039550 
Comité dos Metalúrgicos   568 350500 
Comité dos Grandes Serviços   327 472550 
Organismo dos Activistas Sindicais   304 690500 
Concelhia de Matosinhos   264 504550 
Organização Inter-Concelhos do Porto   232 062550 
Concelhia de Gondomar   224 317550 
Direcção da Org. Regional do Minho   159 559520 
Comissão Coordenadora da Campanha   489 284500 
Outros Sectores   733 598500 
Total  6 878 787540 

Comité dos Grandes Serviços 
arrebata principal galardão 

O Comité dos Grandes Serviços, ao atingir 43,66% da sua meta, 
arrebatou à Organização Concelhia de Gaia o galardão da campanha 
relativo aos grandes sectores. Gaia, que mantinha o ceptro desde o início 
da campanha, ocupa agora a segunda posição com 42,63%, muito perto 
portando do guia. 

Relativamente a Novembro, é a seguinte a classificação dos grandes 
sectores: 

1. Comité dos Grandes Serviços   43,66% 
2. Gaia   42,63% 
3. Metalúrgicos   37,89% 
4. Comité Local do Porto   33,52% 
5. Comité Têxtil   26,63% 
6. Matosinhos   26,45% 
7. Gondomar   22,43% 
8. Sector Intelectual   20,43% 
9. OIC  20,17% 

10. Maia  9,64% 

A Organização Concelhia de Valongo e a Comissão de Sede de Aníbal 
Cunha conservam por mais um mês o galardão, anteriormente 
conquistado e relativo a «concelhos e «outros sectores», onde 
a classificação é a seguinte: 

Concelhos 
1. Valongo   45,89% 
2. ViladoConde  36,37% 
S.Lousada 35,15% 
4. Póvoa de Varzim  20,91% 
5. Santo Tirso 19,74% 

Outros sectores 
1. Comissão de Sede de Aníbal Cunha   79,54% 
2. Sector Camponês  61,25% 
3. Comissão Sede da Boavista 54,17% 
4. Organização dos Activistas Sindicais   50,78% 
5. Sector Técnico   30,00% 

O 2." grande sorteio 
da campanha Já está na rua 

Conforme foi tomado público oportunamente, realiza-se pela lotaria 
de 3 de Janeiro o 2.° grande sorteio da campanha, cujos bilhetes se 
encontram já à venda ao preço de 25 escudos. 

Muitos e aliciantes sãos os prémios do sorteio. Nada mais, nada 
menos que 30 prémios, o primeiro dos quais é um automóvel «Renault-5» 
novo; o segundo uma mobília para quarto de casal; o terceiro, uma 
máquina de lavar roupa; do 4 ° ao 7." prémios, máquinas fotográficas 
e assim por diante. 

Ano novo sede nova 

A quadra de Natal e Ano Novo irá por certo dar um novo impulso 
à Campanha dos 20 mil contos, cujo ritmo foi, naturalmente, afectado pela 
grande intensidade das tarefas que a situação política, em particular 
a realização de duas campanhas eleitorais, impôs às organizações 
e militantes comunistas. Foi assim indispensável que tivesse sido. Como 
é já conhecido, o Partido assumiu compromissos referentes à sede nova, 
que é imperioso satisfazer. 

De entre as iniciativas em curso, e para além das medidas de direcção 
indispensáveis para a dinamização da campanha, contam-seas recolhas 
especiais de donativos, com base no 13.° mês, para a grande venda de 
Natal que se irá efectuar no Pavilhão do Centro de Trabalho de Aníbal 
Cunha e a grande festa de Passagem de Ano, no Porto, que, em relação 
à campanha dos 20 mil contos, assume um significado particular; 
trata-se da entrada no ano durante o qual o Partido terá uma sede no 
Norte à altura da sua força, influência e prestígio e das suas responsa- 
bilidades. 

Resultados das intercalares 

nos círculos da emigração 

EUROPA AR AR FORA DA EUROPA AR AR 
(Não definitivos) 1976 1979 (Não incluindo Macau *) 1976 1979 

PCP/APU 5 212 5 661 PCP/APU 562 1 397 

PPD+CDS+PPM/AD 20 199 16 152 PS 2 517 2 475 

PS 23 824 14010 PPD+CDS+PPM/AD 34 923 32 814 

PDC 475 2416 PDC 1 277 3 992 

UDP 407 1 389 UDP 130 316 

LCI/PSR 28 91 LCI/PSR 3 23 

UEDS — 437 UEDS — 143 

MRPP 69 924 MRPP — 201 

Inscritos 57 341 59 403 Inscritos 48 368 63 925 

Votantes 51 693 41 382 Votantes 40 047 42 719 

A APU subiu 449 votos em relação à votação do PCP em 1976; o PS 
perde 9814 votos relativamente a 1976; a AD perde 4047 votos 
relativamente à votação conjunta do PPD, CDS e PPM em 1976. 

Uma grande parte dos votos obtidos pelo MRPP são certamente votos 
de pessoas que, querendo votar no Partido Comunista, votaram por 
engano naquele grupelho dada a semelhança do símbolo. Conhecem-se 
diversos casos destes. 

* Em 1976 os resultados de Macau foram incluídos no círculo de 
Lisboa. 

Apesar da intensa campanha contra o 25 de Abril e as transformações 
democráticas operadas em Portugal, levadas a cabo pelas forças de 
direita entre os emigrantes, apesar das enormes dificuldades em fazer 
chegar às mãos dos nossos compatriotas no estrangeiro uma informação 
objectiva sobre a realidade portuguesa: 

— A APU subiu em 835 o número dos seus votos relativamente 
à votação do PCP em 1976, o que representa um aumento de 148,6%; 

— A AD perde 2109 votos relativamente ao conjunto de votos obtidos 
pelo PPD, CDS e PPM em 1976, passando de 87,2% para 76,8%; 

— O PS baixa ligeiramente (42 votos). 

Sorteio 

de Mértola 

Avisam-se todos os interessados de que o sorteio 
a favor do Centro de Trabalho do PCP em Mértola, 
anunciado para o Natal, fica adiado para a próxima 
Páscoa. 
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Contra a ameaça de expulsão 

CGTP-IN apela à intensificação 

das diligências em favor dos emigrantes 

Depois de um encontro em 
Lisboa entre a CGTP-IN e as 
maiores organizações 
sindicais francesas, a Central 
única dos trabalhadores por- 
tugueses, na sequência de 
outras tomadas de posição em 
defesa dos emigrantes, 
anuncia num comunicado que, 
«na perspectiva de acções 
conjuntas, a diferentes níveis, 
a CGTP-IN solicitou à CGT, 
à CFDT e à FEN a criação 
entre si de um sistema que 
permita a detecção de 
eventuais arbitrariedades na 
aplicação da Lei Barre-Bonnet 
por parte das autoridades 
francesas». Aprovado pelo 
Parlamento francês, esse 
diploma ameaça 
a permanência em França de 
cerca de 20 mil dos 900 mil 
trabalhadores portugueses 
imigrados naquele país. Várias 
diligências têm entretanto 
movimentado a Secretaria de 
Estado da Emigração contra os 
riscos da aplicação da referida 

lei e a OIT (Organização Inter- 
nacional do Trabalho) numa 
reunião recente, em Genebra, 
considerou que «os trabalha- 
dores estrangeiros só devem 
regressar aos seus países de 
livre vontade e nunca 
obrigados». 

A CGTP-IN, que salienta 
a convergência de opiniões 
sobre o assunto entre as 
maiores centrais sindicais fran- 
cesas que estiveram represen- 
tadas em Lisboa, em 22 e 23 de 
Novembro findo, afirma que «a 
defesa dos interesses de 
Portugal e, consequente- 
mente, dos nossos emigrantes 
justificam que uma vez mais 
seja exigido ao governo fran- 
cês uma posição clara 
e inequívoca sobre 
o verdadeiro alcance dessa 
lei», integrada no «plano do 
governo francês para 
a expulsão de trabalhadores 
imigrados» e que constitui 
- sublinha a CGTP-IN - «um 
atentado às liberdades, uma 

discriminação injusta entre tra- 
balhadores estrangeiros 
e nacionais e, sobretudo, um 
apelo e um incentivo ao desen- 
volvimento de focos de 
fascismo». 

O comunicado da Central 
única contém um apelo muito 
sério ao Governo português 
para que faça respeitar os 
direitos de todosbs emigrantes 
portugueses, dado que, apesar 
das promessas do presidente 
Giscard d^staing, nada 
garante que a Lei Barre-Bonnet 
possa admitir excepções 
relativamente a este ou àquele 
país. De resto, promessas 
idênticas às proferidas perante 
o Presidente da .República, 
general Ramalho Eanes 
aquando da sua visita 
a França, teriam sido feitas 
também «às autoridades 
marroquinas, argelinas 
e espanholas», revela 
a CGTP-IN, que vê assim 
reforçada a sua «desconfiança 

inicial em relação à declaração 
de intenções do chefe do 
executivo francês». 

No entanto, segundo 
o secretário de Estado da 
Emigração, Mário Neves, foi 
o próprio ministro Bonnet que 
«fez no Senado uma 
declaração dizendo que as 
condições do acordo luso- 
-francês vigente sobre 
emigração não sofreriam 
alterações» em face da nova 
lei. 

As portas parecem não estar 
de todo fechadas, por parte 
das autoridades francesas, 
a uma solução que 
salvaguarde os direitos dos 
emigrantes portugueses em 
França, desde que as 
promessas feitas publica- 
mente pelos mais altos 
responsáveis do governo 
francês não sejam apenas 
palavras e boas intenções 
alheias à «posição clara 
e inequívoca sobre 

o verdadeiro alcance da lei», 
posição essa que a CGTP-IN 
deseja ver afirmada, junta- 
mente com as suas 
congéneres francesas, pelo 
governo de Paris. 

Embora a lei Barre-Bonnet, 
segundo uma nota recente do 
Ministério dos Negócios 
Estrangeiros português, diga 
respeito «exclusivamente aos 
emigrantes que entraram em 
França clandestinamente e ali 
permanecem sem as necessá- 
rias autorizações», as 
apreensões mantôm-se 
quanto aos riscos apontados 
pelas organizções sindicais 
francesas e pela CGTP-IN em 
relação ao futuro dos 
imigrados portugueses em 
França. «Clandestinos» ou 
não, os emigrantes não podem 
continuar sob a ameaça da 
expulsão, pois segundo 
o secretário de Estado da 
Emigração era a própria 
França que «não só apoiava 

como até estimulava 
a emigração clandestina». 

De qualquer modo, as 
posições muito firmes do 
Movimento Sindical unitário 
e o apoio que merecem das 
maiores organizações 
sindicais francesas deixam 
antever a continuação das 
diligências oficiais para 
contrariar a aplicação da lei 
Barre-Bonnet. Segundo 
a referida nota do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros 
português, há garantias das 
autoridades francesas 
segundo as quais serão 
renovados os títulos de 
permanência e de trabalho dos 
nossos compatriotas, que 
vivem em França, e o Governo 
português vai continuar os 
seus esforços no sentido de 
«obter do governo francês 
a extensão de idênticas 
garantias para os trabalha- 
dores em situação irregular», 
ou como tal considerados 
perante a lei Barre-Bonnet. 
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Empresas e lutas dos trabalhadores 

Numa ronda sumária por algumas grandes empresas, 
apresentamos a seguir um panorama que claramente 
justifica a preocupação de milhares de trabalhadores 
e as formas de luta que, para sua defesa, vão 
adoptando com o apoio do Movimento Sindicai e dos 
seus órgãos representativos nas empresas e serviços. 

Os exemplos são reduzidos. A lista é muito maior. Não 
incluímos hoje o que se passa em tantas pequenas 
e médias empresas onde muitas vezes as dificuldades 
do patronato recaem exclusivamente sobre os 
trabalhadores, frequentemente isolados e mal 
esclarecidos. 

Não incluímos, por outro lado (e só no distrito de 
Lisboa) as tentativas de falências injustificadas, as 
desintervenções já efectuadas contra a vontade dos 
trabalhadores e contra a própria viabilidade das 
empresas, as tentativas do divisionismo apoiadas por 
administrações e patronato reaccionário para criar 
instabilidade laboral onde convém. 

Não falamos hoje de empresas como a Corame, 
Cometna, Equimetal, Petroquímica, Cabos Ávila, 
Movilar, Suporte, MDF, Sousa Braga. Mas referimos, 
embora brevemente, outras onde a repressão, os 
despedimentos sem justa causa, a insegurança do 
emprego são o pão do dia-a-dia para muitos milhares 
de trabalhadores e para as suas famílias. Referimos 
a luta contra essas situações, pela legalidade 
constitucional, pelo direito ao trabalho, pela 
contratação colectiva. 

Escolhemos apenas alguns casos. Mas eles são 
significativos, não apenas da vaga de assaltos aos 
direitos, liberdades e garantias dos trabalhadores, mas 
sobretudo da sua força organizada que opõem 
e continuarão a opor a quem nos órgãos do poder, 
entre o patronato, nas administrações, nas gerências, 
nas chefias, continuar a ver nos trabalhadores 
organizados o inimigo a abater. 

QUIMIGAL (ex-CUF) 

Após uma paralisação de 24 
horas com a adesão 
praticamente total dos 11 mil 

e 300 trabalhadores, 
prosseguiram as negociações 
do acordo colectivo de trabalho 
vertical (ACTV), A forma de 
luta adoptada (a primeira deste 

género depois do 25 de Abril) 
incluiu a participação dos 
trabalhadores dos escritórios 
e a adesão da respectiva 
Federação sindical. Segundo 
um comunicado do 
secretariado da Federação dos 
Sindicatos dos Trabalhadores 
das Indústrias Química 
e Farmacêutica (o sector mais 
representativo da empresa), 
o Ministério da Indústria 
e Tecnologia não tem 
considerado devidamente «a 
degradação do poder de 
compra dos trabalhadores» 
e ignora a justeza da posição 
sindical, não autorizando 
a empresa a vir ao encontro 
dessa posição defendida pelos 
Sindicatos para o que invoca 
apenas «limitações de carácter 
legal e tutelar». 

RODOVIÁRIA 
NACIONAL (RN) 

O Conselho de Gerência da 
RN já substituiu o director do 
centro de mercadorias que, 
num só dia, suspendeu 100 
trabalhadores que se 
recusaram a aceitar sem 
discussão um novo horário de 
trabalho. Ainda em funções, 
pois a substituição só se 
efectivará em 1 de Janeiro 
próximo, o funcionário 
«suspendedor» agarra-se 
agora aos processos 
disciplinares. «A sanha 
devastadora do director é tal 
qué chegam a ser suspensos 
trabalhadores que se 
encontram com baixa, um 
delegado sindical que se 
encotnra requisitado a tempo 
inteiro no Sindicato, etc.», 

afirma o Sindicato dos 
Transportes Rodoviários do 
Distrito de Lisboa, que chama 
a atenção para as mercadorias 
que entretanto se podem 
deteriorar. Para ontem, dia 19, 
continuava marcada uma 
paralisação de trabalho de 
3 horas, como forma de luta 
pela revisão do ACT da 
empresa, a segunda maior 
transportadora do País. 

NERVION 
PORTUGUESA/SINES 

Quatrocentos trabalhadores 
ameaçados de desemprego, 
35 mil contos em dívida ao 
Estado português, gerente em 
parte incerta, ameaça de 
falência, são as grandes linhas 
do panorama apresentado por 
esta multinacional ligada às 

obras do complexo de Sines 
e sob controlo de capital 
espanhol. O Sindicato dos 
Metalúrgicos movimenta-se 
para garantir o direito ao 
trabalho e a actividade da 
empresa que com uns 10 mil 
contos pode prosseguir as 
obras em Sines, 

TORRALTA (Algarve) 
Perante mais 3 despedi- 

mentos na Torralta, 
a Comissão de Trabalhadores 
protesta e pergunta que é feito 
dos 3 mil postos de trabalho 
cuja criação «as grandes 
potencialidades» do sector 
privado anunciava para 
a empresa quando foi 
desintervencionada. 
Considerando a situação 
«preocupante», a CT acusa 

a administração de, em vez de 
criar postos de trabalho, os 
estar a destruir, despedindo, 
inclusivamente, trabalhadores 
com contratos a prazo dois 
anos depois de os ter admitido. 

UNILEVER 
Vários processos 

disciplinares, três 
despedimentos, uma 
suspensão por dez dias e um 
ambiente «selectivamente 
dirigido contra elementos que 
fizeram ou fazem parte dos 
órgãos representativos dos 
trabalhadores» eis a situação 
repressiva que enfrentam os 
trabalhadores deste grupo 
multinacional que engloba as 
empresas Fima, Lever e Iglo. 
A Comissão Coordenadora de 
Trabalhadores (CCT) revela 
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A estabilidade e o progresso da Sorefame passam pelo respeito dos direitos, liberdades e garantias dos 
trabalhadores < 

Pelos Sindicatos 
Cumprimento das convenções colectivas de trabalho, 

negociação e êxito em unidade na contratação colectiva, 
defesa Intransigente e pertinaz dos intereses vitais dos 
trabalhadores, formação sindical, reforço e avanço da 
organização, direitos constitucionais e defesa de Abril são 
outros tantos temas e tarefas dos sindicatos, prosseguidas 
pela sua esmagadora maioria e ilustradas hoje pelos 
exemplos que damos a seguir. 

Resumidamente, aqui fica uma imagem constante do 
Movimento Sindical Unitário, que cada dia que passa mais 
merece e obtém o apoio das massas trabalhadoras, 
contrariando pela acção consequente os projectos dos 
divisionistas e batendo-se pelo reforço da unidade para 
alcançar metas concretas, consolidar o caminho percorrido 
e viver melhor. 

AGRÍCOLAS 
A Portaria de Regulamentação 

de Trabalho (PRT) para o sector 
agrícola (assalariados rurais), 
depois de entrar em vigor, continua 
a suscitar dos Sindicatos Agrícolas 
do Norte e Centro posições de 
protesto relacionadas com a falta 
de cumprimento do seu articulado 
por parte dos Ministérios do 
Trabalho e da Agricultura, bem 
como das entidades patronais. 
Estas alegam hipotéticas 
indefinições da PRT para a não 
cumprirem. A Comissão 
Coordenadora daqueles 
sindicatos, recentemente reunida 
no Porto recordou ao Governo que 

é preciso criar sem demora as 
quatro comissões técnicas 
tripartidas (regionais) consignadas 
na PRT para as áreas de Entre- 
-Douro-e-Minho, Trás-os-Montes, 
Beira Litoral e Beira Interior, pois 
é a elas que cabe a importante 
tarefa de «deliberar sobre 
a classificação e (ou) reclassi- 
ficação dos trabalhadores». No 
mesmo sentido se pronunciaram 
recentemente, em plenário, os 
resineiros do distrito de Leiria. 

GRÁFICOS 
E IMPRENSA 

O Boletim n.0 45 (1." série) do 
Ministério do Trabalho insere 

a nova convenção colectiva de 
todos os trabalhadores na 
Imprensa, excluindo os jornalistas. 
Vertical, o CCTV é considerado 
pelo Sindicato dos Trabalhadores 
na Imprensa como acontecimento 
de alcance histórico num sector 
onde há mais tempo não era 
revogada a contratação colectiva 
no nosso País. O sindicato 
considera ainda que a unidade foi 
a pedra mestra para conseguir este 
CCTV que «contempla as 
pretensões da maioria dos traba- 
lhadores e mantém a matéria que, 
nos contratos agora revistos, era 
mais favorável», integrando 
«novas e importantes cláusulas». 
A partir da unidade, que saiu 
reforçada da luta pelo CCTV, 
o sindicato propõe aos traba- 
lhadores uma reestruturação 
sindical que origine um sindicato 
vertical e forte. 

HOTELARIA 
Para enfrentar os diversos 

problemas do sector, incluindo 
a dinamização e a coordenação de 
actividades culturais e desportivas, 
a Federação Nacional dos 
Sindicatos de Hotelaria e Turismo 
formará activistas e delegados 
sindicais em estreita ligação com 
a escola sindical da CGTP- 
-Intersindical Nacional, A decisão 

consta do plano de actividades da 
Federação para o próximo ano, 
que incluirá, designadamente 
a aceleração do processo de 
vertícalização, a fusão de 
pequenos sindicatos do Norte e do 
Contro, o reforço da rede de 
delegados sindicais, a dina- 
mização e criação de comissões 
de trabalhadores. 

MÉDICOS 
Reunido em assembleia geral, 

o Sindicato dos Médicos da Região 
Sul marcou para 1 de Fevereiro 
próximo a eleição dos seus corpos 
gerentes definitivos. As 
candidaturas poderão ser 
apresentadas até 2 de Janeiro. Na 
mesma reunião foram aprovadas 
as propostas de alteração ao 
projecto de decreto-lei que cria 
e regulamenta a carreira de clínico 
geral. Já enviadas ao Governo, as 
alterações incidem sobretudo na 
formação do clínico geral, na 
estruturação da sua carreira e no 
regime de trabalho e remuneração. 

RODOVIÁRIOS 
26 e 27 de Janeiro de 1980 foram 

os dias escolhidos para 
a realização do 1.0 Congresso dos 
Sindicatos dos Transportes 
Rodoviários e Urbanos pela 
respectiva comissão nacional 

organizadora, cujo projecto de 
programa de acção inclui três 
grandes temas: transportes ao 
serviço do povo: melhoramento 
das condições de vida; reforço da 
unidade e da organização. 
O Congresso decorrerá em Lisboa, 
Os documentos, já em discussão, 
incluem os estatutos da futura 
Federação nacional do sector 
e preconizam a defesa 
consequente e activa do sector 
nacionalizado. 

SEGUROS 
Uma lista unitária pelo círculo de 

Lisboa, já ratificada em reunião, 
assim como o respectivo programa 
eleitoral, concorrerá às eleições 
dos delegados ao Congresso do 
Sindicato dos Seguros do Sul 
e Ilhas a efectuar em 7 e 8 de 
Março do próximo ano. O total de 
300 delegados será eleito em 7 de 
Fevereiro. Lisboa elegerá 249 
delegados. Os restantes 
concorrem pela província. A Évora 
cabem 6 delegados, a maior 
percentagem entre os eleitos fora 
do círculo da capital. 

JORNALISTAS 
O Sindicato dos Jornalistas toma 

posição em defesa dos direitos dos 

Manobras na TAP 

Reprivatização parciai incluída 

nos objectivos políticos da greve 

«Agravar os problemas 
económicos da TAP, de modo 
a justificar as medidas de repriva- 
tização parcial do Sector dos 
Transportes Aéreos, implícito no 
programa eleitoral da AD» é 
um dos objectivos claramente po- 
líticos que os dois Sindicatos di- 
visionistas da TAP tentam alcançar 
com uma paralisação de cunho 
elitista que ontem de madrugada 
ainda se mantinha por parte dos 
técnicos de voo e dos pilotos, 
causando diariamente prejuízos da 
ordem dos 40 mil contos. 
O secretariado da célula do PCP 
na transportadora aérea nacional, 
ao apontar aquele objectivo, 

considera «exageradas e injustas» 
as reivindicações salariais 
apresentadas pelas associações 
sindicais elitistas dos técnicos 
(STVAC) e dos pilotos (SPAC), que 
unem os seus esforços aos do PPD 
e do CDS para apagarem «a 
imagem e a credibilidade pública 
das medidas sociais decretadas 
pelo Governo e contestadas pela 
Aliança Reaccionária». 

O que está em causa o é clara- 
mente sublinhado pela célula «não 
é o direito à contratação colectiva, 
que o PCP considera que deve ser 
livre e responsável». Na greve 
divisionista e ligada aos interesses 
da direita, o que está em causa não 

ó também «a necessidade de ser 
reposto o poder de compra perdido 
com a inflação». O que pretendem 
técnicos e pilotos está directa- 
mente relacionado com os 
objectivos políticos que citámos 
e destina-se a «poupar ao futuro 
governo a responsabilidade de 
decisões que, quaisquer que 
sejam, provocarão o descontenta- 
mento» e irão desmascarar «a sua 
previsível demagogia». 

O profundo desprezo «pelos 
problemas do nosso povo e do 
nosso País, de que as 
reivindicações apresentadas são 
mais uma expressão», é referido 
no comunicado da célula do PCP 

que chama a atenção para «a 
linguagem arrogante, reaccionária 
e provocatória» que os paralelos 
de pilotos e técnicos utilizam «nas 
referências feitas a órgãos de 
soberania». 

Quanto ao papel que na 
manobra desempenha o eng." 
Bissaia Barreto, presidente do 
conselho de gerência da TAP, 
a célula pergunta, nomeadamente, 
«como se aceitam, sem críticas, 
exigências que o próprio 
presidente do conselho de gestão, 
em comunicado considera 
incomportáveis para a empresa. 
Como entender a dualidade de 
critérios adoptada em relação aos 

trabalhadores da TAP. aceitando 
as reivindicações apresentadas 
pelas chefias, sindicatos paralelos 
e pilotos e técnicos de voo (só 
lastimando em relação a estes 
últimos que o Governo não tenha 
autorizado a sua concretização), 
e recuando e retirando aos traba- 
lhadores de terra o pagamento de 
quantitativos acordados na 
negociação e que já estão 
implementados?» 

Actuando deste modo, chefias 
reaccionárias, associações divi- 
sionistas e elementos 
responsáveis directamente ligados 
aos interesses da direita 
pretendem «agravar a situação 

ainda que a administração 
tenta tornar impraticável 
a aplicação da Lei das CTs 
(46/79) na empresa e estimula 
o divisionismo, elaborando 
processos «com base em 
denúncias feitas por autênticos 
delactores». 

FACAR 
Destruindo umas, boletins 

de voto e cadernos eleitorais, 
e agredindo um dirigente do 
Sindicato dos Metalúrgicos, 
«os capangas dos patrões 
Carvalhos (da Facar), 
prosseguindo com a política de 
violência e repressão que 
existe desde a desintervenção 
da empresa, conseguiram pela 
força boicotar (pela segunda 
vez) a votação dos estatutos 
para a Comissão de 
Trabalhadores». A União dos 
Sindicatos do Porto, que 
manifesta solidariedade aos 
trabalhadores da Facar, afirma 
que «nem com ameaças, 
insultos e agressões os 
patrões e os seus aliadps 
impedirão os trabalhadores de 
exercer os seus direitos» 
e «exige que os órgãos do 
Poder assegurem, como lhes 
compete, o respeito pela Lei, 
obrigando os patrões e os 
lacaios ao seu cumprimento». 

PREH 
Numa votação em que 

participou mais de 70% do 
pessoal, os trabalhadores da 
Preh (Trofa) elegeram os 
novos delegados sindicais, 
depois de terem votado há dias 
os estatutos da Comissão de 
Trabalhadores. 

BARRO VERMELHO 
Depois de uma paralisação 

em 27 de Novembro findo, os 
cerca de 12 000 trabalhadores 
do barro vermelho (distritos de 
Lisboa, Santarém e Aveiro) 
podem voltar a paralisar 
o trabalho, se até ao próximo 
dia 28 não houver progressos 
na revisão das suas tabelas 
salariais e de outras regalias 
do CCT. O patronato 
recusava-se há dias 
a ultrapassar os 12% de 
aumento. Os trabalhadores, 
representados pela sua 
Comissão Negociadora 
Sindical, propunham 
aumentos da ordem dos 21 %. 

SOREFAME 
Os órgãos representativos 

dos trabalhadores da 
Sorefame revelam num 
comunicado que 
a administração pagou apenas 
5000 escudos por conta dos 
salários de Dezembro e não 
garante o pagamento dos 
subsídios de Natal. Perante 
esta irregularidade, que 
infelizmente não é a primeira 
e se junta a outras como 
a repressão e os 
despedimentos selectivos, os 
trabalhadores, através dos 
seus ORTs, afirmam que 
«sempre se mostraram 
interessados e dispostos 
a trabalhar para a recuperação 
da empresa e, por isso, exigem 
do Govewio (nomeadamente 
do Ministério das Finanças), da 
banca e da administração 
a adopção de medidas que 
resolvam os problemas 
económicos e financeiros 
existentes» na empresa. 

trabalhadores da empresa 
proprietária do jornal «O Século» 
(Ex-Sociedade Nacional de Tipo- 
grafia) e das restantes publicações 
editadas pela ex-SNT. Num 
comunicado, a direcção do SJ 
reclama o pronto relançamento do 
jornal, o pagamento imediato das 
remunerações em atraso 
e o cumprimento das restantes 
regalias contratuais. «A naciona- 
lização de 'O Século' 
é irreversível», lembra 
o comunicado do SJ, preconizando 
que as soluções necessárias 
sejam encontradas «no quadro do 
sector público ou cooperativo». 
Títulos da ex-SNT, a biblioteca, os 
arquivos «devem ser protegidos 
pelo Estado», pois constituem «um 
património cultural e social que 
pertence ao Povo português». 
Independentemente do destino 
a dar à ex-SNT, o SJ defende uma 
«posição realista» que atenda 
sobretudo à defesa dos interesses 
dos trabalhadores e ao relança- 
mento das publicações. Gráficos 
e Trabalhadores na Imprensa 
diligenciam, por seu turno, em prol 
de uma solução constitucional para 
o «O Século» e os seus traba- 
lhadores, que, embora com 
dificuldade, continuam a mover-se 
na defesa dos salários e dos 
postos de trabalho. 

caótica em que se encontram as 
questões de reenquadramento 
e as carreiras profissionais»; 
pretendem «semear problemas 
para o futuro». 

Perante a ofensiva divisionista, 
enquadrada nos interesses 
imediatos da recuperação do 
grande capital e dos privilégios do 
passado, os trabalhadores 
comunistas da TAP apelam aos 
seus companheiros de trabalho, 
designadamente aos socialistas, 
no sentido de unir esforços para 
defender e consolidar 
a nacionalização da empresa e os 
seus objectivos de interesse 
nacional. 

Lei das CTs 

Participação 

e unidade 

para defesa 

das nacionalizações 
O projecto de decreto-lei que regulamenta a participação dos 

trabalhadores nos órgãos de gestão das empresas do sector 
empresarial do Estado, de acordo com a Lei das CTs (46/79), será 
discutido publicamente até ao próximo dia 26. Dada inclusiva- 
mente a escassez do prazo, o Secretariado da CGTP-IN, que 
recusa o projecto governamental por contrariar a Constituição 
e ficar ainda aquém da própria Lei das CTs, recomenda, ainda 
assim, que, dentro do prazo concedido pelos ministérios da tutela, 
«as CTs interessadas utilizem mais esta oportunidade de fazer 
ouvir as suas críticas e reivindicações em defesa da legalidade 
democrática e constitucional». 

Exigir que seja levado à prática «o direito de participação na 
gestão das empresas do sector público», como condição «para 
a defesa das nacionalizações efectuadas após o 25 de Abril», 
é tarefa inadiável de todos os trabalhadores, de todas as CTs de 
todo o Movimento Sindical. 

Nas votações entretanto efectuadas para a escolha dos novos 
estatutos das CTs, ainda de acordo com a Lei 46/79, continuam 
a vencer por imbatível maioria os projectos unitários apoiados 
pelas CTs em exercício. Assim sucedeu ultimamente na Lisnave 
Quimigal. Transtejo, Imprensa Nacional-Casa da Moeda' 
Siderurgia Nacional, Portucel, Anop, Metro, Cel-Cat, CP, Petrogal 
e outras empresas de menor dimensão. 

II 

Uma imagem da Siderurgia Nacional onde a unidade acat 
vencer a votação dos estatutos para a Comissão de Trabalh 


